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Os 35 anos da Unicamp
A Universidade completa 35 afios com o vigor das jovens instituições de 
ensino e pesquisa e a excelência que poucas no Brasil conseguiram 

alcançar, realizando o sonho que seu fundador, Zeferino Vaz ( fo to ), plantou 
no período em que foi reitor, de dezembro de 1966 a abril de 1978.
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Robôs na arena
A lu n o s  d a  M e c a trô n ic a  
d e s a fia m  c o le g a s  da  
P o li, ITA  e  E fe i a e x p o r  
e n g e n h o c a s  p ro je ta d a s  
p a ra  o  c o m b a te
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Cores da vida
C o n h e ç a  a h is tó r ia  de  
um  a rtis ta  p lá s tic o  q u e  
p a s s o u  m e ia  v id a  c o m o  
in te rn o  e m  h o s p ita is  
p s iq u iá tr ic o s
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Ginga histórica
N o v o  e s tu d o  s o b re  
a c a p o e ira  re v e la  
d e ta lh e s  a té  e n tã o  
d e s c o n h e c id o s  do  
p e r ío d o  d a  e s c ra v id ã o
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Ver para crer
P ro je to  C a ta ra ta  
c o m p le ta  15  a n o s , co m  
5 m ilh õ e s  d e  c o n s u lta s  
e 1 m ilh ã o  d e  c iru rg ia s  
no  c o m b a te  à c e g u e ira
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Grande cérebro
In te g ra ç ã o  d e  re d e s  d e  
g e n o m a  vai o fe re c e r  um  
fa n tá s t ic o  b a n c o  de  
d a d o s  p a ra  e lim in a r  
d o e n ç a s  e p ra g a s
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Acesso à terra
T e s e  d e  p e s q u is a d o r  
d a  U n ic a m p  é p re m ia d a  
p o r in d ic a r  a lte rn a tiv a s  
p ara  a c e le ra r  a re fo rm a  
a g rá r ia  n o  B ras il
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A bela Ludm ila G uedes (foto) foi 
uma das atrações do Festival 

do Instituto de Artes (FEIA), que  
levou artes cênicas, corporais, 

m usicais e plásticas para 
palcos do cam pus e da cidade
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■Comuna
Amigo Carlos (Lemes Pereira), parabéns pela ar­

gúcia jornalística, pela inteligência e pelo belo tex­
to publicado sobre os debates em  to m o  da  Comuna 
de Paris.

Flávio de Castro

■Sem Nobel
Nesses cem anos de existência do Nobel, o Brasil 

p o r  diversas vezes passou perto de ganhar o prê­
mio. Em 1909 o médico sanitarista Carlos Chagas 
descobre as causas, os sintomas e o meio de propa­
gação da Trypasoma cruzi, mais conhecida como a  
doença de Chagas: em  1914 concorreu ao Nobel de 
Medicina e, p o r  m ais três vezes; entre 1909 e 1934 
recebeu 33 prêm ios internacionais, menos o Nobel.

Em 1941 o fís ico  M ário Schenberg descobre o 
m ecanism o das supem ovas, tam bém  conhecida 
como “explosões de estrelas gigantes”. Mais ad ian­
te cria um afórm ula para estimar o estágio evolutivo 
d a s  estrelas, ju n ta m e n te  com  o in d ia n o  
Subramanyan Chandrasekhar, ganhador do Nobel 
de Física em  1983-

Em 1947 o físico CesarLattes participa da  desco­
berta do  méson-Pi, no entanto, som ente ao chefe 
da equipe (CecilFrankPowell) é conferido o Nobel. 
Em 1948 o bioquímico Maurício Rocha e Silva, exa­
m inando o sangue de pessoas que tinham  sido p i­
cadas p o r jararacas, descobre a  Brandicinina, inau­
g u ra n d o  a  p a r tir  d a í  a  classe dos horm ônios  
tissulares. Na década de 60 o tam bém  bioquímico 
Sérgio Ferreira descobre que o veneno da  Bothrops 
jararaca  potencializa o efeito de remédios contra 
hipertensão -  ele fe z  parte  da  equipe do bioquímico 
britânico John Vane, ganhador do Nobel de Medi­
cina de 1982. Em contrapartida, o governo da No­
ruega institui, a  partir de 1990, o Prêmio Sérgio 
Ferreira de Ciência, em reconhecimento ao traba­
lho do pesquisador.

Porém, vários de nossos cientistas e literatos de 
expressão internacional, sequer fo ram  indicados: 
o médico Adolfo Lutz (1855-1940), responsável pela  
identificação dos principais agentes transmissores

da  malária; o médico Manuel Augusto Pirajá da Sil­
va  (1873-1961), que  p ro v o u  a  ex is tên c ia  do  
protozoário  Schistosom a m ansoni, causador da  
esquistossomose; o fís ico  José Goldemberg, que  
comprovou que os átom os de elementos quím icos 
leves tam bém  podem  sofrer fissão, entre outros.

Na literatura, alguns bons exemplos: Machado de 
Assis (1839-1908) -  o mais erudito literato da  lín­
gua portuguesa em todos os tempos -, Monteiro 
Lobato, Carlos D rum m ond de Andrade, M anuel 
Bandeira, João Cabral de Melo Neto, entre outros.

Em economia, o nom e m ais expressivo é o do  
paraibano Celso Furtado, oriundo da  aristocrática 
Universidade de Cambridge na Inglaterra.

Deixando de lado as exceções, não ganham os um  
Nobel de Ciências porque nunca  merecemos. E 
nunca merecemos p o r  que? Será porque o Brasil 
nunca teve capacidade econômica p ara  investir 
m aciçam ente em  pesquisa, com o nos países da  
Europa e os Estados Unidos? Ou fa ltou  sabedoria 
política, como a  dem onstrada pelos indianos, que 
apesar de todas as suas dificuldades investem tra­
dicionalmente em ciência?

Uma outra explicação para a  fa lta  de um  brasilei­
ro na longa lista dos Nobel, entretanto, é o número  
ainda pequeno de cientistas no país. O levantamen­
to realizado pela Coordenação de Aperfeiçoamen­
to de Pessoal de N ível Superior (Capes), de 1998, 
aponta no pa ís 50.844 mestrandos, 24.090 douto­
randos e 29- 000 doutores. A 53a Reunião Anual da  
SBPC fo i realizada aqui em Salvador, em  julho, com  
o tema central “Nação e Diversidade Patrimônio do 
Futuro”. Como sugestão, proponho publicam ente  
ã comunidade científica brasileira que o tema da  
próxim a reunião da SBPC seja: “Brasil, 100 anos 
sem o Nobel: Incompetência ou discriminação?”. 
As sociedades científicas brasileiras, bem como as 
academias de letras, deverão promover fóruns de 
debates sobre esse tem a para  que possam os nos 
levantar de berço esplêndido.

Ubirajara B ittencourt Santana  
Salvador (BA)

■ LER/Dort
Sou mais um  na estatística dos que receberam “alta” 

do INSS. Após três anos de afastamento, sem melho­
ra e com tratamento contínuo, agora volto a  convi­
ver com o fantasm a de poder ser colocado para fora  
da empresa por não atender às suas necessidades.

Quanto à  m inha qualidade de vida, bom, o que a  
empresa e os médicos do INSS têm  a ver com isso?

D. R.
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■Alerta
Foi quase impossível term inar de ler a  edição  

“Idéias Acesas” e não enviar um  e-mail agradecen­
do pelas inúmeras propostas contidas nas matéri­
as, que serviram para um  alerta e para localizar a  
realidade e dimensão da crise que estamos passan­
do. Não posso deixar de ressaltar, também, a  ótima 
qualidade do papel usado na edição. Parabéns a  
todos os envolvidos.

Carlos Rios
Centro de Engenharia Biomédica/Unicamp

■ Legítimo
Valeu Antônio (Scarpinetti)! O pessoal da rádio 

ficou contente com a  matéria. É m uito importante 
pra  nós no sentido de legitimar nosso trabalho ju n to  
à comunidade universitária e ã  administração. Prin­
cipalmente aos que só ouvem fa la r  da  rádio e não  
sabem da  discussão sobre m ídia que ela envolve. 
Além disso, cada vez mais ela tem respaldo de seto­
res importantes de fo ra  da  Unicamp, e a inda não é 
conhecida aqui como poderia ou deveria.

Thiago Galleta - Rádio M uda
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■On Line
Estou adorando o Jorna l on 
line da  Unicamp, especial 
Cientec. Textos bons, assuntos 
interessantes... Parabéns a  
toda equipe. E não me tirem  
dó mailing!
Ciça Toledo

UNICAMP -  Universidade Estadual de Campinas
Reitor Hermano Tavares. Vice-reitor Fernando Galembeck. Pró-reitor de Desenvolvimento Universitário Alvaro Penteado Crósta. Pró-reitor de Extensão e Assuntos Comunitários 

Roberto Teixeira Mendes. Pró-reitor de Pesquisa Ivan Emílio Chambouleyron. Pró-reitor de Pós-Graduação José Cláudio Geromel. Pró-reitor de Graduação Angelo Luiz Cortelazzo.

VKih j f e .. Elaborado pela Assessoria de Imprensa da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Periodicidade mensal. Correspondência e sugestões Cidade 
Universitária “Zeferino Vaz”, CEP 13081-970, Campinas-SP. Telefones (0xx19) 3788-7865,3788-7183,3788-8404. Fax (0xx19) 3289-3848. Homepage http://www.unicamp.br/imprensa. E-mail 
imprensa@obelix.unicamp.br. Editores Luiz Sugimoto, Álvaro Kassab e Manuel Alves Filho. Redatores Raquel do Carmo Santos, Roberto Costa, Antônio Roberto Fava, Isabel Gardenal e Maria Alice 
da Cruz. Fotografia Antoninho Perri, Neldo Cantanti e Dário Crispim. Edição de Arte Oséas de Magalhães. Diagramação Dário Mendes Crispim e Flávia Di Ferdinando. Colaboradores nesta edição 
Carlos Lemes Pereira, Carlos Tidei, João Maurício da Rosa, Paulo César Nascimento, Wanda Jorge e Francisco Belda. Ilustrações Félix e Luís Carlos Paulo Silva. Serviços Técnicos Clara Eli de Mello, 
Dulcinéia B. de Souza e Edison Lara de Almeida. Impressão ArtPrinter Gráficos & Editores.: (11) 6947-2177. Publicidade JCPR Publicidade e Propaganda: (19) 3239-0962.

c J ò m a l d a U n ic a m p

mailto:imprensa@obelix.unicamp.br
http://www.unicamp.br/imprensa
mailto:imprensa@obelix.unicamp.br


mÊsmmmmÊmmsÊÊÊÊÊsmÊÊmmmmmsm ím ÊÊÊasÊm ÊÊm m m m m m m m m ÊÊm m m

Universidade Estadual de Campinas , J h w i i  ©  1 íHi ©  T lhm  m i Z  if irw ^
Outubro de 2001 ààiJq&Js ’'^kSb

SE SERV.Ç<

Pela excelência, sempre
Unicam p implanta 
auditoria interna 
visando otimização 
dos processos 
administrativos 
e dos gastos 
públicos

RAQUEL C. SANTOS
kel@ reitoria . unicam p. b r

Com  a proposta de m elhorar os 
processos administrativos, esti­
m ulando a otimização dos gas­
tos públicos e induzindo maior 

tran sp arên c ia  aos p roced im en tos, a 
Unicamp iniciou a implantação de um  
processo de auditoria interna. Trata-se 
de um a ferram enta bastante difundida 
n o  se to r privado e im portan te  para  
d o ta r  as u n id ad es  un iversitárias de 
m aior au tonom ia  adm inistrativa. De 
acordo com  Eda Marçal, assistente téc­
nica da Pró-Reitoria de Desenvolvimen­
to Universitário (PRDU) e integrante da 
equipe encarregada da implantação da 
auditoria, essa idéia não é nova. Desde 
a década de 70, o  professor Zeferino 
Vaz, então reitor, já se manifestava fa­
vorável à implantação de um  serviço in­
dependen te  de assessoram ento à ad­
ministração, que avaliasse planos, m e­
tas, políticas e os procedim entos inter­
nos à Universidade.

Passados 30 anos e após várias ten ­
tativas de im plem entar a auditoria, a 
PRDU anuncia o  em brião de um  p ro ­
je to  voltado, inicialm ente, à análise de 
processos que  envolvam  orçam ento, 
f in a n ç a s , c o m p ra s , c o n v ê n io s  e 
patrim ônio . “Q uando  se ouve a pala­
vra auditoria, talvez venha à m ente  das 
pessoas ações que  im plicam  em  en ­
co n tra r erro s e aplicar sanções. Po­
rém , não  se tra ta  disso, mas sim de 
b u sca r q u a lid ad e  n os p ro c e d im e n ­
to s”, esc larece  Eda, q u e  tam b ém  é 
m estre  em  qualidade pela  Unicamp. 
Ela explica q u e  a prática é com um  nas 
em presas q u e  buscam  o  aperfeiçoa­
m en to  de suas atividades e a dem ons­
tração  de  q u e  os p rocessos andam  
co n fo rm e  e sp e ra d o . O q u e  g e ra  o 
equívoco, em  sua opinião, é um a m á 
in terpretação  das atividades e atribui­
ções em  relação à auditoria externa. 
Na Unicam p, ela é feita pelo  Tribunal 
de  C ontas do  Estado, que  tem  a com ­

Foto: N e ld o  C an tan ti

Eda e Delgado Filho, da Comissão de Acompanhamento: maior transparência nos procedimentos

petência  de em itir pareceres sobre os 
n ú m e ro s  d a s  d e m o n s tr a ç õ e s  
contábeis e sobre o fiel cum prim ento  
das leis. A auditoria in terna  está mais 
vo ltada à avaliação dos sistem as de 
con tro le  in terno , de caráter essenci­
a lm en te  p reven tivo , cu jo  “c lie n te ” 
principal é a A dm inistração Superior 
da Universidade.

E stra tég ia s  -  Foi constitu ída um a 
Comissão Técnica de A com panham en­
to, responsável pela  supervisão dos 
trabalhos de  im plantação, p resid ida 
pelo  professor Mário Ferreira Presser 
e co m p o sta  pelo s  p ro fesso res Jo ão  
Frederico Meyer (D iretoria Geral de 
Recursos H um anos), Paulo Solero (Se­
cretaria Geral), Lisandro Pavie Cardo­
so (Pró-Reitoria de Extensão) e pelos 
técnicos Reinaldo Calil Filho (Hospi­
tal das Clínicas), Adauto Bezerra Del­
gado Filho (Diretoria Geral da Admi­
nistração) e Eda Marçal (PRDU). A im­
plantação está a cargo da em presa de 
auditoria Audit, que iniciou os traba­
lhos em  setem bro últim o. Vencedora 
d a  licitação q u e  co n to u  com  várias 
em presas, com o Trevisan Auditores In­
dependentes, Boucinhas e Cam pos e 
Delloite Touche Tohmats, a Audit tem  
sede em  Santa Catarina e conta com  
um a im portante atuação no  m ercado 
brasileiro.

Com  enfoque nos aspectos relacio­
nados à gestão, ao cum prim ento  de 
leis, aos sistem as inform atizados e aos 
sistem as da  qualidade, a prim eira fase 
d o  trab a lh o  d a  A udit fo rnecerá  um  
m apa geral das funções de  orçam en­
to  e f in a n ç a s , s u p r im e n to s ,  
patrim ônio  e convênios, no  âm bito de 
toda  a universidade. Neste m apa se­
rão  apon tados os principais riscos e

TRADUÇÕES Prof. Terrence E. Hill
(P o rtu g u ê s - Inglôs)

Revisão de Textos em Inglês
Transcrição de Fitas (português ou inglês)

ORION COMUNICAÇÕES
Emitimos nota fiscal 

Fone:one: (19) 325I-22S8 Fone/Fax: (19) 3251-7900 
i-mail: orion@lexxa.com.br 

Site com maiores informações e principais clientes 
ww w.lexxa.com .br/users/orion

necessidades de  co n tro le . As áreas 
que atuam  diretam ente com  essas fun­
ções já estão recebendo  visitas e soli­
citação  de  in fo rm ações. “Todos os 
processos de apoio  às atividades de 
pesquisa, extensão e ensino poderão  
se r  o b je to s  d e  ava liação”, exp lica  
A dauto D elgado Filho, tam bém  coor- 
denador-adjunto  da DGA.

N ova á re a  -  A p roposta  de  audito ­
ria in terna  já foi apresen tada aos di­
re tores de unidades. O trabalho p ros­
seguirá em  ciclos contínuos. Depois 
de exam inados esses prim eiros tóp i­
cos -  orçam ento, finanças, suprim en­
tos, convênios e patrim ônio  -  a Audit 
irá assessorar a Unicam p nos proces­
sos d e  m o b ilid ad e  fu n c io n a l p a ra  
identificar, na  Universidade, os p ro ­
fissionais que com porão  a nova área, 
cuja im plan tação  está  prevista para  
m arço de 2002. “A esta altura já te re ­
m o s  a d e f in iç ã o  d a  e s t r u tu r a  
organizacional, q u ad ro  de  pessoal, 
necessidades de infraestrutura, orça­
m ento  e o  p lano  anual de auditoria 
interna, ficando a cargo da equ ipe se­
lecionada e já tre inada levar o  traba­
lho adian te”, afirma Delgado.

Idéia surgiu 
em 1972

A intenção de implantar um 
serviço de auditoria interna na 
Unicamp surgiu em 1972, 
quando, por indicação do 
Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras 
(Crub) para todas as 
instituições afiliadas, o 
professor Zeferino Vaz solicitou  
um parecer à Administração, 
que se manifestou  
favoravelm ente, mas nada 
aconteceu. Em 1983, houve 
nova m anifestação por parte da 
Administração, ratificando o 
entendim ento de que, para uma 
instituição em franco  
crescim ento com o a Unicamp, 
um serviço de auditoria interna 
seria indispensável. E, ainda, 
que tal serviço não deveria se 
restringir aos exames 
contábeis, mas ter uma forte 
atuação na m elhoria de rotinas 
e seus sistem as de controle. 
Nem assim a iniciativa foi 
adiante.

Em 1996, o reitor José Martins 
Filho criou o serviço de 
auditoria interna por meio de 
portaria, decisão precedida pelo 
treinamento de algum as  
pessoas indicadas pela 
Diretoria Geral da 
Administração e outras  
Unidades, mas tam bém  não se 
efetivou. Na atual gestão, por 
determ inação do então pró- 
reitor Luís Carlos Guedes Pinto, 
PRDU, DGA e Aeplan ficaram  
incumbidas de tom ar as 
providências necessárias para a 
criação da auditoria.

o C I * * Rocinha Restaurante
AGORA COM FOGÃO ESPECIAL

Sábados:
- Feijoada em panelas 

separadas 
- Picanha e outras carnes 

na chapa

TODAS ESSAS DELÍCIAS, 
ALÉM DO TRADICIONAL 

FOCÃO A LENHA COM 
MAIS DE 26 TIPOS DE , 
PRATOS DA COZINHA \ 

BRASILEIRA \

Domingos:
Javali, Bacalhau, Salmão 
- Picanha e outras carnes 

na chapa 
Música ao vivo no 

quiosque de espera
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Foto: Eden Pereti

Olhares amazomcos
lhaços e ribe irinhos, es ta  d iscussão
-  a inda  na  fo rm a d e  so rrisos -  es­
tava ap en as co m eçan d o .

Ação soc ia l -  O trabalho de cam po 
que m arcou a prim eira etapa do  Pro­
je to  Ajuri aconteceu  en tre  os m eses 
de  janeiro e fevereiro deste ano. Uma 
vez aportado nas cidades amazônicas, 
o  g rupo  passou a se relacionar com  
agricultores, pescadores, professores, 
g rupos de mães, jovens, esportistas e 
crianças, segm entos considerados re­
p resen tativos da  co m u n id ad e  local. 
Nas reun iões -  q u an d o  possível se­
m anais -  vinham  à tona as cham adas 
“dem andas” específicas de  cada seg­
m ento, para  as quais se discutia mei­
os de  solução e transform ação,

Um ex em p lo  in te re ssa n te  su rg iu  
no  g ru p o  de  professores de  Uarini. 
Nas conversas ficou consta tado  que 
e ra  possível ap ro fu n d ar a integração 
e n tre  a eq u ip e  da  esco la local e as 
fam ílias d o s a lunos. Os pais g era l­
m en te  delegavam  aos professores a 
e d u c a ç ão  d e  seu s  filhos e n ã o  ti­
nham  m aior participação n o  p ro ces­
so de  ap rend izado . “Era p reciso  re ­
fletir sobre a relação m antida  en tre  
a co m un idade  esco lar e o  re s to  d o  
m unic íp io”, con ta  a a luna  d e  p ed a ­
gogia C aroline Ladeira de  Oliveira.

Para forta lecer esse re lac ionam en­
to, o  g ru p o  p rog ram ou , ju n to  com  
os professores, u m a reu n ião  de  pais 
e m estres e oficinas de  arte  e e d u ­
cação, atividades q u e  fizeram  parte  
da  recepção  festiva para  o  prim eiro  
dia de  au la d o  sem estre. O “p esso ­
al de  São P au lo”, novam en te  vesti­
do  d e  palhaço , d e u  as boas-vindas 
a pais e alunos, de ixando  im plícito 
o  convite para  q u e  os adultos parti­
c ip assem  m ais a tiv am en te  d a  v ida 
e sc o la r . “As r e s p o s ta s  n ã o  sa íam  
nem  d aqu i n em  de  lá. Saíam desse 
d iálogo, dessa troca  d e  ex p eriên c i­
as”, acrescenta  C aroline, sin te tizan­
d o  u m  p o u c o  d a  m e to d o lo g ia  d o  
trab a lh o .

A g r ic u lto re s  -  Essa tro ca  d e  ex­
p e riên c ia s  levou  e s tím u lo  à tra n s ­
form ação, tam bém , p a ra  u m  g ru p o  
d e  ag ricu lto res q u e  re sp o n d e  pe la  
p r in c ip a l a tiv id ad e  e c o n ô m ic a  lo ­
cal: a p lan tação  e o  benefic iam en to  
d a  f a r in h a  d e  m a n d io c a , 
c o m e r c ia l iz a d a  p o r  m e io  d e  
a trav essad o res  em  M anaus. A m a ­
n e ira  com o  estão  es tru tu rad o s , p o ­
rém , im p e d e  q u e  os p ró p r io s  tra ­
b a lh ad o re s  de  U arin i se re sp o n sa ­
b ilizem  p e la  re v e n d a  d o  p ro d u to , 
co n seg u in d o  assim  u m a m e lh o r re ­
m uneração . É esta  a m a io r p re o ­
c u p ação  deles.

C o m o  ex p lica  M arcelo  M azzola, 
q u e  se envolveu d ire tam en te  com  os 
ag ricu lto res, levan tou-se  a p o ssib i­
lidade de  se criar u m a associação de  
agricultores, q u e  p u d esse  re sp o n d e r 
pe la  categoria e articular form as de 
a p r im o ra m e n to  d e  su a  a tiv id ad e . 
Três reu n iõ es  levaram  a u m a p ro p o s ­
ta  d e  esta tu to  d a  associação, q u e  no  
fu tu ro  m an ten h a  u m  rep re sen tan te  
em  M anaus para  a venda d a  farinha, 
co n tro lan d o  d ire tam en te  o  preço .

FRANCISCO BELDA

Projeto em  
comunidades do 
médio Solimões 

busca novas formas 
de pensar a ação 
social a partir da 

interação de culturas 
e conhecimentos 

distintos

A atuação social 
da Universidade

Um pouco da experiência acumulada nesta pri­
meira fase do Projeto Ajuri foi exposta pelos estu­
dantes em um seminário no Centro de Convenções 
da Unicamp, em 21 e 22 de maio. 0  evento, que 
incluiu uma exposição de fotos e peças de artesa­
nato, permitiu uma discussão com outros grupos do 
campus sobre a responsabilidade e a atuação soci­
al da universidade, e sobre estratégias visando ob­
ter financiamento para que etapas seguintes do pro­
jeto possam ser colocadas em prática.

Pela proposta, a equipe manterá suas ativida­
des até março de 2003, inclusive com a perspecti­
va de continuidade em função dos resultados obti­
dos. “Entendemos que o trabalho requer uma es­
tratégia de longo prazo, se quisermos um efeito 
real, duradouro”, explica Elcio de Souza Maga­
lhães, engenheiro agrícola.

O cronograma prevê o retorno à Amazônia, dando 
continuidade às ações de parceria comunitária já 
estabelecidas. 0  trabalho teria duas linhas temáticas: 
a primeira envolvendo educação, arte e lazer; e a 
outra abordando economia, trabalho, subsistência e 
associativismo.

Por enquanto, os contatos entre o grupo e as 
comunidades amazônicas são mantidos por car­
tas, já que telefone é um meio de comunicação 
ainda incipiente naquelas cidades. Mas, como dizem

os jovens universitários, o importante é que o espírito 
da iniciativa continue pulsando em cada uma das 
partes envolvidas. E a proposta de transformação 
norteia cada um da equipe.

Terceiro olhar -  “Geralmente tendemos a pen­
sar nos benefícios que o projeto trouxe para as 
comunidades de lá. Mas esse diálogo é importante 
também para nós, a fim de que possamos repen­
sar e reformular nossa instituição” , ressalta 
Caroline, da pedagogia. Para ampliar seu raciocí­
nio diante do público no Centro de Convenções, a 
estudante recorreu a uma citação do teólogo Leo­
nardo Boff, que retrata esse processo de interação: 
“A construção de soluções é um processo coleti­
vo, ainda mais no Brasil, com a formação 
diversificada de seu povo. Muitas vezes o que 
falta é uma possibilidade de comunicação e de 
articulação para se ver o conhecimento produzido 
de outras formas”.

É por aí que acontece o Projeto Ajuri, como pon­
tua a aluna de engenharia de alimentos Silvia Freitas 
Caetano. “A junção do nosso olhar com o olhar 
daquelas comunidades fez surgir um terceiro olhar: 
esse novo olhar, mesclado, miscigenado talvez, 
que vê mais longe, além da curva do rio, no mar em 
que ele irá um dia desaguar”.

Era  u m a  quarta-feira  nub lada , 
final d e  janeiro , época  em  que 
a cheia das águas transfo rm a 
a p a isag em  d a  flo re s ta  am a­

z ô n ic a . N a p e q u e n a  c id a d e  d e  
A lvarães, n o  m é d io  c u rso  d o  rio  
Solim ões, u m  g ru p o  recém -chegado 
d e  jovens v estid o s d e  p a lh aço  ga­
nhava as ruas e a atenção  dos habi­
tan tes locais, não  m ais q u e  cinco mil 
p esso as . As crianças se ap ro x im a­
ram , n u m  m isto  de  riso  e curiosida­
de, e não  d em o ro u  p ara  q u e  se for­
m asse u m a roda. Era a p rim eira  tro ­
ca de  o lhares, d en tre  tan tas nas se­
m anas seguintes, en tre  a com un ida­
de  e a tu rm a  de  forasteiros.

Ali com eçava a p rim eira  e tap a  do  
P ro je to  A ju ri, u m  t r a b a lh o  
m ultid iscip linar e laborado  m ajorita- 
riam en te  p o r  a lunos da  U nicam p e 
vo ltado  à ação social em  com un ida­
des am azônicas. Mas nada  a ver com  
assistencialism o. “A  idéia é criar p o n ­
tes en tre  a nossa  form a de  conheci­
m e n to  e aque las p o p u laçõ es , c o n ­
tribu ir p ara  q u e  elas se desenvolvam  
a p a r t i r  d e  su a s  p ró p r ia s  p o te n ­
c ia lid a d e s”, ex p lica  o e n g e n h e iro  
agríco la e a lu n o  de  pós-g raduação  
M arcelo Mazzola, u m  d os qu inze  in ­
teg ran tes  d o  g ru p o . Estão envolvi­
dos na  iniciativa acadêm icos e p ro ­
fissionais já  fo rm ad o s em  p e d a g o ­
gia, qu ím ica, geografia, a rte s  cên i­
cas e ou tras especialidades. Eles fa­
zem  p arte  da  organização não-gover- 
nam enta l Warã -  Associação para  Fo­
m en to , D esenvo lv im ento  e E ncon­
tro  de  Projetos Sociais, en tid ad e  q u e  

assina o p ro ­
g ra m a . P ara  
s u a  e x e c u ­
ção, o  g ru p o  
v e m  r e ­
c e b e n d o  a- 
p o io  d a  Pró- 
R e ito r ia  d e  
E x te n s ã o  e 
A ssuntos Co- 
m u n i t á r i o s  
(Preac) da  U- 
n ic a m p , d e  
ó rg ão s fe d e ­
ra is  co m o  o 
C om un idade  
Solidária e a 
S o c i e d a d e  
C iv il M am i- 

rauá, e das prefe itu ras d os m unicí­
p ios de  Alvarães e Uairi, as duas ci­
dad es esco lh idas p a ra  im plan tação  
do  p ro je to .

A lgum as palavras-chaves das a ti­
v id a d e s  d o  g r u p o  sã o  d iá lo g o , 
in te ra ç ã o  e, l i te ra lm e n te , “a ju r i”, 
qu e  n o  linguajar das co m u n id ad es 
r ib e i r in h a s  t r a n s m ite  a id é ia  d e  
m u tirão , u m  esfo rço  c o n ju n to  p o r  
t r a n s fo rm a ç ã o .  “N ão  q u e r e m o s  
transm itir saberes, m as sim  colocar 
esses saberes q u e  tem os em  discus­
sã o ”, ressa lta  Paulo  Bexiga Jú n io r, 
a lu n o  de  artes cênicas e in teg ran te  
d o  N úcleo  d e  C om unicação  e Arte 
d o  In stitu to  d e  Filosofia e C iências 
H um an as (IFCH).

E, co m o  a p rá tica  m o stra ria , n a ­
qu e le  p rim e iro  e n c o n tro  e n tre  p a ­

Foto: N e ld o  C antan ti

Eder, Samuel, Elcio, 
Marcelo, Giovana, Carol, 
Silvia, Tânia e Priscila: 
mutirão na Amazônia
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Pode estar chegando a 
m aior recessão 
sincronizada do 
planeta,alerta Beluzzo

W ANDA JORGE
w andajor@ zipm ail. com

A p rim e ira  recessão  s in cro n izad a  n o  p la ­
n e ta  aco n teceu  em  1974/75 e a seg u n d a  
e m  1982. P rovavelm ente a m a io r de las 
e s tá  a cam in h o , co m  a d e sa c e le ra ç ã o  

eco n ô m ica  em  países d a  E u ropa , n o  Ja p ã o  e n os 
E stados U nidos, e d a  q u a l d ific ilm en te  o  Brasil 
escapará. A p rev isão  é d o  p ro fe sso r Luiz G onzaga 
d e  M ello B eluzzo, d o  In s titu to  d e  E conom ia  (IE) 
d a  U nicam p, q u e  re lem b ro u  d e  fo rm a d idá tica  a 
h is tó ria  eco n ô m ica  m und ia l, d u ra n te  a C ien tec 
2001 -  M ostra  d e  C iência d e  T ecnologia p a ra  o  
D e se n v o lv im e n to , s e d ia d a  p e la  U n iv e rs id ad e  
e n tre  24 d e  agosto  e  2 d e  se tem b ro .

D e a c o rd o  co m  o  eco n o m ista , as eco n o m ias  
d ev em  cresce r p a ra  p o d e re m  e x p o rta r  m ais e  n ão  
o  inverso , co m o  o  g o v ern o  b rasile iro  su g eriu  re ­
c en te m e n te . “Trata-se d e  u m a  falácia d e  c o m p o ­
sição”, acusa.

Esta situ ação  d e  crise co n tag ian te  ev idencia  a 
in te rd e p e n d ê n c ia  d o s países e  explica  o  im pac­
to  m a io r n as  eco n o m ias  m ais frágeis. C om  a p r i­
m eira  g ra n d e  crise d o s  an o s  70, o s  E stados U ni­
d o s  im p u se ram  o  d ó la r  co m o  m o e d a  d e  re fe rên ­
cia p a ra  fin an c iam en to  e  reserva  d e  valo r e, com  
a G u e rra  d o  V ietnã, se co locaram  n o  p a p e l d e  
g e n d a rm e  in te rn ac io n a l. N o final d a  d écad a , a 
d e g ra d a ç ã o  d o  d ó la r  c o m o  m o e d a  d e  rese rv a  
estável p ro v o co u  a lta  das taxas d e  inflação n os 
p aíses d a  periferia . Em 82, q u e b ro u  o  M éxico e, 
em  segu ida , o  Brasil. Na d écad a  d e  90 o  m u n d o  
o b se rv o u  a superva lo rização  d o  d ó la r  e o  cresci­
m e n to  ace le rad o  d a  eco n o m ia  norte-am ericana .

H oje, B eluzzo  identifica  u m a  po larização  a in ­
d a  m a io r d o  p ap e l d o s  E stados U nidos, q u e  re s ­
p o n d e m  p o r  30% d a  d e m a n d a  m und ia l. “E com o  
se ex istisse  u m  sistem a am erican o  d e  com ércio ; 
su a  p o s ição  d e  e c o n o m ia  d o m in a n te  reflete-se 
d ire ta m e n te  n o s pa íses periféricos. E conom ias 
co m o  as d a  C oréia, Taiw an e S ingapura  d e p e n ­
d e m  das e x p o rtaçõ es  p a ra  os EUA, q u e  p artic i­
p a m  co m  m ais d e  25% d e  suas receitas. E m bora
o  Brasil te n h a  u m a  d e p e n d ê n c ia  m e n o r  em  seu  
co m érc io  e x te rn o  com  os am ericanos, se a eco ­
n o m ia  d esace le ra  lá, afeta  o u tro s  países q u e  co m ­
p ra m  p ro d u to s  b rasile iro s”.

O rig e n s  d a  d e p e n d ê n c ia  -  O  p e río d o  clássico 
d e  in teg ração  d a  econom ia  m undial, sob  o  co m an ­
d o  d a  Ing la terra  e d o  p ad rão  o u ro , foi d e  1870 a 
1914, q u a n d o  os países tinham  u m  com ércio  m ais 
g lobalizante d o  q u e  hoje. O  sistem a bancário  in ­
g lês financiava o  m u n d o , a A lem anha acelerava 
seu  desenvo lv im ento  industria l e os Estados Uni­
d o s  cresciam  sua  partic ipação  co m  u m a  eco n o ­
m ia agrícola im p o rtan te  e  indústrias em  ex p an ­

Efeito dominó
Ilustração: Félix

são. A inserção  d o  Brasil deu-se  co m  o  café. Luiz 
G onzaga Beluzzo lem bra  q u e  é n esta  fase q u e  se 
estabelece  a co n cep ção  de  cen tro  e periferia.

Para o  p ro fe sso r d a  U nicam p, esses p e río d o s  
fo ram  m arcad o s  p o r  u m  co m érc io  d in âm ico  e 
ciclos d e  ativ idades b em  acen tu ad o s . Tais m ovi­
m e n to s  já  afetavam  a periferia , q u e  am ortizava o  
im p ac to  p a ra  o s  p a íses cen trais, so fren d o  com  a 
q u e d a  do s  p ro d u to s  p rim ário s, d e se m p re g o  e re ­
d u ç ã o  d e  salários. “A P rim eira G u erra  p õ e  fim a 
e s ta  fase e, n a  re c o n s tru ç ã o  das po siçõ es an te ri­
o res, os pa íses em  desen v o lv im en to  n ão  co n se ­
g u e m  r e c u p e r a r  s u a s  c o lo c a ç õ e s  a n te s  
d em a rc a d as”.

O s an o s d e  1918 a 1939 p o d e m  se r co n sid e ra ­
d o s  d e  d esa ju s tam en to , co m  a q u e d a  n o  co m ér­
cio m u n d ia l e re c u o  na  ex p an são  d o s  países. Esse 
p e r ío d o  e n tre  g u erras  p ro v o co u  a assim etria  n os 
p ro cesso s d e  c resc im en to , com  a In g la te rra  sem  
expand ir, a A lem anha b u sc a n d o  se a ju sta r e os 
E stados U nidos em  co n d ição  m ais favorável. A 
crise d e  29 p ro v o co u  a para lisação  d o  com érc io  
m und ia l, p o r  c o n ta  das desvalo rizações c o m p e ­
titivas q u e  os p aíses p assaram  a p ra tica r p a ra  p ro ­
te g e r  suas econom ias: o  café caiu q u ase  70%, o  
q u e  significou u m  d esas tre  p a ra  o  Brasil; e a car­
n e  e o  trigo , p rin c ip a is  p ro d u to s  e x p o rta d o s  pela  
A rgentina, caíram  m ais d e  40%.

C re d o re s  d o  m u n d o  -  O s E stados U nidos saí­
ram  d a  S egunda  G u erra  co m o  c re d o re s  d o  m u n ­
d o , o  q u e  in ic iou  u m  ciclo d e  fin an c iam en to  de  
eco n o m ias  d a  A m érica Latina, e n tre  o u tras . Os 
v en ced o re s  tra ta ram  d e  criar u m a  nova o rd e m  
m u n d ia l, ag o ra  p lan e jad a  a p a r tir  das ex p e riê n ­
cias negativas. O  a c o rd o  d e  B re to n  W oods re su l­
ta  d a  crítica das d u as  d écad as an te rio res . B eluzzo 
ressa lta  q u e  e ra  p rec iso  ev itar o  q u e  aco n teceu  
d e p o is  d a  P r im e ira  G u e r ra ,  c o m  a fa lta  d e

h e g e m o n ia  e o r ­
gan ização  global.
“Em  44, Ing la ter­
ra  e  EUA saem  d e  
B r e to n  W o o d s  
d isp o sto s  a exer­
ce r o  pap e l d e  re ­
g u lad o res  d a  eco n o m ia  m u n d ia l”.

Tratava-se, e n tão , d e  re c o m p o r as re laçõ es co ­
m erciais co m  p ré -co n d içõ es co m o  taxas fixas de  
câm bio , a in d a  q u e  ajustáveis, e criar o rgan ism os 
q u e  reso lvessem  p ro b lem as  d e  liqu idez  d e  cu rto  
p razo  p a ra  q u e  o  país em  crise p u d e sse  rap id a ­
m e n te  co rrig ir suas d isto rções. É o  m o m e n to  em  
q u e  su rg e  o  FMI. A expectativa e ra  d e  q u e  a e s ta ­
b ilidade  d e  câm bio  e a m a io r prev isib ilidade  im ­
p ed iriam  ajustes recessivos n o s  países. ‘A desva­
lo rização  só  se ria  p e rm itid a  q u a n d o  o s  p a íses  
a p re sen ta ssem  p ro b le m a  e s tru tu ra l”. O  p ro fe s­
so r  ac rescen ta  q u e , ao  co ib ir o  m o v im en to  de  
c u rto  p razo  d o s  capitais, a te n d ê n c ia  foi d e  se 
agravar a assim etria  e n tre  c re d o re s  e dev ed o res , 
com  a fuga d o  risco.

As ind icações d e  B re to n  W oods n ão  fo ram  le ­
vadas a cabo  em  su a  to ta lid ad e  e o  FMI, n o s  ú lti­
m o s an o s , “fez ao  c o n trá r io ”. A c h a m a d a  e ra  
keynesiana, cu ja  p rin c ip a l característica  e ra  a p o ­
lítica d e  in te rv en ção  d o  es tad o  n a  econom ia , é 
c o n sid e rad a  p o r  B eluzzo co m o  u m  p e río d o  d e  
m aio r in teg ração  in te rn ac io n a l e com ercial, eq u i­
líb rio  d o  gasto  in te rn o  e ex p an são  d o  “e s ta d o  d e  
b em -esta r” q u e  significava, n a  p rática , d is trib u i­
ção  d e  re n d a  e su p o rte  p a ra  ev itar a q u e d a  da  
d e m a n d a  in te rn a . “Até os an o s  80, os pa íses ti­
n h am  co n tro le  d a  saída d e  capitais, seja d e  for­
m a física o u  juríd ica. O  q u e  vivem os, ho je , é  u m a  
situação  d e  d esco n tro le , e o  efeito  so b re  e c o n o ­
m ias d e p e n d e n te s , co m o  a brasileira, p o d e  se r 
p e rv e rso ”, conclu i.

precisam 
crescer para 
exportarem 
mais”

“Economias

Luiz Gonzaga 
Beluzzo 
(destaque), 
do IE:

Colégio Rio Branco-Campinas
Com o tranqüilidade de viver a  Educação há 138 anos

Ao lado 
da 

Unicamp

Educação Infantil 
Ensino Fundamental 
Ensino Médio (3o ano integrado)
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Pelo melhor lance
Trabalho 
prem iado  
aponta 
alternativas 
para 
acelerar a 
reforma 
agrária no 
Brasil

A

Foto: Dário  Crispim

Ludwig Plata: “Terra no Brasil custa 4 vezes mais que no Uruguai”

PAULO C. N A SC IM EN TO
pcnpress@ uol. com. br

grande dem anda de terras que existe por 
parte  dos agricultores de baixa renda, os 
altos preços do  hectare, a inexpressividade

i d o  Im posto Territorial Rural (ITR) e as bai­
xas m etas atingidas até hoje pelo  program a de re­
form a agrária evidenciam a necessidade de interven­
ções nesse m ercado a fim de conseguir aum entar, 
rápida e drasticam ente, o acesso à terra no  Brasil.

F o m en ta r, p o r  m e io  d e  le ilõ e s , o p o d e r  de  
m o n o p sô n io  (situação  em  q u e  ex istem  m uito s 
vendedores, m as apenas u m  com prador) que, na 
atualidade, tem  o  Estado n o  p rocesso  de aquisi­
ção d e  terras, au m en ta r a eficiência na  cobrança 
do  ITR e ad o ta r u m  critério  científico baseado  no  
“p reço  h istó rico” p ara  estabelecer o valor de  m er­

cado de im óveis rurais 
são  m ed id as capazes 
de com plem en tar sig­
nificativam ente o  p ro ­
cesso de reform a agrá­
ria  n o  país.

É o que m ostra a tese 
d e  d o u to ra d o  d e  
Ludwig Einstein Agurto 
Plata, pesqu isado r do  
N úcleo  de  E conom ia 
Agrícola (NEA) do  Ins­
tituto de Economia (IE) 
da Unicamp. O estudo 
“M ercado de Terras no 
Brasil: G ênese, D eter­
m inação de seus Preços 
e Políticas”, o rientado 
pelo professor Bastiaan 
Philip Reydon, d o  IE, 
dem onstra com o a re­
dução do  preço da ter­
ra rural possibilitaria o 
aum ento  do  po d er de 
com pra do  orçam ento 
g o v e rn a m e n ta l p a ra  
desapropriações, facili­
tando  o  acesso aos agri­
cultores.

“A d e m o c ra tiz a ç ã o  
da  te rra  p o r  m eio da 
reform a agrária, basea­
da na desapropriação, 
ace le ro u -se  n o s  ú lt i­
m os c inco  anos, p o ­

rém  não suficientem ente. A grande maioria dos agri­
cultores profissionais não  tem  ren d a  para  arcar com  
os altos preços dos im óveis”, observa Ludwig, fi­
lho  de cam poneses peruanos e ex-secretário de  Pla­
nejam ento  e O rçam ento  de  Piura, a mais im p o r­
tan te  cidade p eru an a  depois da  capital, Lima.

E sp e c u la ç ão  -  De acordo  com  ele, os p reços 
no  Brasil m antêm -se elevados p o r  causa da  possi­
b ilid ad e  d e  g an h o s especu la tivos e d os baixos 
custos de  m an u ten ção . A ausência  de  q u a lq u e r 
ô n u s sobre a p ro p ried ad e  im produtiva incentiva 
os p rop rie tá rio s a m an te r vastas áreas ociosas, in ­
tensificando ainda mais a concen tração  de  terras.

Nos últim os 20 anos, o  preço da terra rural tem  
sido, em  média, quatro  vezes m aior que no  Uruguai. 
Isso ocorre, segundo o pesquisador, po rque o país 
vizinho cobra efetivamente um  conjunto  de im pos­
tos diretos que têm  com o fato gerador a p roprieda­
de da terra, ao passo que do  lado de cá da fronteira 
não existe cobrança eficiente de im posto. Para de­
sencadear um a desvalorização desse ativo e levar à 
perda  de riqueza acum ulada pelos proprietários é 
necessária a cobrança efetiva do  ITR, defende o  eco­
nom ista.

‘A tribu tação  catalisaria a queim a de  go rdu ra , 
r e d u z in d o  s ig n if ic a tiv a m e n te  o  c o m p o n e n te  
especulativo do  p reço ”, argum enta  Ludwig. “Po­
rém , passados m ais de  35 anos da  criação do  Esta­
tu to  da  Terra, verifica-se q u e  o  ITR não  cum priu  
os objetivos p ro p osto s. Pelo contrário , m ostrou- 
se abso lu tam ente  inócuo, de tal form a que sua par­
t ic ip a ç ã o  n a  a r r e c a d a ç ã o  d o  g o v e rn o  é 
inexpressiva: apenas 0,242% da arrecadação to ta l 
d o  país”.

P reço  h is tó ric o  -  O au tor da tese p ropõe ainda 
um a m etodologia  p ró p ria  p ara  determ inação  do  
preço  da terra  rural e que, segundo ele, tam bém  
c o n tr ib u ir ia  p a ra  m in im iz a r  a v a lo r iz a ç ão  
especulativa. O m étodo  consiste de um  m inucioso 
estudo do  histórico do  imóvel ao longo dos últim os 
seis anos, para  o levantam ento  de características 
com o qualidade do  solo, cultivos realizados, p ro d u ­
ção alcançada, negócios de  com pra e venda an te­
riorm ente registrados em  cartório, entre outras.

A aplicação de  técnicas estatísticas e fórm ulas 
m atem áticas sobre  essas inform ações resu ltaria  no  
que  Ludwig cham a de  “p reço  h istó rico”, em  sua 
op in ião  m ais fiel ao perfil p ro d u tiv o  da te rra  e, 
p o rtan to , mais justo  d o  que  o  p reço  estabelecido 
pelo  p ro p rie tá rio  apenas no  m om en to  em  q u e  se 
d ispõe  a v en d er o imóvel.

Tese ganha 
prêmio 
da Sober

0  trabalho de Ludwig 
ganhou o prêmio “Edson 
Potsch Magalhães”, 
entregue anualmente pela 
Sociedade Brasileira de 
Economia e Sociologia 
Rural (Sober) para a 
melhor tese de doutorado 
em economia rural. 
Selecionado pelo NEA 
para concorrer ao prêmio, 
o estudo foi o melhor em 
sua categoria, entre 
trabalhos apresentados 
em agosto deste ano no 
39° Congresso da Sober, 
em Recife.

Fundada em 1959 e 
com sede em Brasília, a 
Sober é uma sociedade 
científica e cultural sem 
fins lucrativos, que 
promove intercâmbio 
entre profissionais de 
ciências sociais no 
Brasil. Também colabora 
para o desenvolvimento 
científico e tecnológico, e 
estimula o debate de 
temas e fatos de 
importância econômica e 
social. Há 20 anos a 
entidade edita a Revista 
de Economia e 
Sociologia Rural (RER), 
considerada uma das 
principais publicações 
especializadas nesta área 
na América do Sul.

Este ano, o prêmio para 
a melhor dissertação de 
mestrado em economia 
rural foi também para o 
trabalho de outro aluno de 
pós-graduação do IE da 
Unicamp, Otávio Valentim 
Balsadi. A pesquisa 
analisou as características 
do emprego rural no 
Estado de São Paulo nos 
anos 90 e será tema de 
próxima reportagem no 
Jornal da Unicamp.

Exemplo emblemático
Um exemplo emblemático do impacto 

da redução do preço da terra no proces­
so de reforma agrária pode ser observa­
do durante o Plano Real, afirma Ludwig. 
Conforme seu estudo, o grande boom do 
preço ocorreu em 1986, com o Plano 
Cruzado, quando o hectare da terra de 
lavoura atingiu o preço médio de R$ 8,5 
mil (valores constantes de 1999). A épo­
ca era de inflação crescente e instabili­
dade econômica.

A partir da estabilidade dos preços, 
alcançada com a implantação do Plano 
Real, em 1994, a tendência de alta do 
valor da terra começou a se inverter. As 
altas taxas de juros tornaram os custos 
ag ríco las  m ais e levados, a 
sobrevalorização da taxa de câmbio re­
duziu a competitividade dos produtos 
agrícolas no exterior e o controle da in­
flação eliminou grande parte do atrativo

da terra como reserva de valor.
Ele reconhece que a agilização do pro­

cesso de reforma agrária e a pressão pela 
terra impulsionada pelo Movimento Sem 
Terra também ajudaram na redução do pre­
ço do hectare -  para a média de R$ 2,5 mil 
no início do plano e hoje em aproximada­
mente R$ 1,2 mil -  e elevaram o número 
de áreas postas à venda.

É nesse cenário que o processo de re­
forma agrária se acelera, salienta Ludwig. 
De acordo com sua tese, em sete anos do 
governo de Fernando Henrique Cardoso, 
foram assentadas cerca de 400 mil famíli­
as, quase o triplo das 150 mil famílias as­
sentadas de 1964 (data de criação do Es­
tatuto da Terra) a 1994.

Para o pesquisador da Unicamp, a defla­
ção dos preços ocasionada pelo Plano 
Real, que colocou expectativas pessimis­
tas em relação ao uso especulativo da ter­

ra, torna a situação bastante propícia a que 
o Estado amplie ainda mais o acesso à ter­
ra no Brasil, exercendo efetivamente seu 
poder de monopsônio na aquisição de áreas 
para assentamentos.

De acordo com ele, o processo de desa­
propriações utilizado pelo Instituto Nacio­
nal de Colonização e Reforma Agrária 
(Incra) não tem sido favorável nem ao Es­
tado nem aos assentados, em grande par­
te por culpa da Constituição, que estabele­
ce que serão desapropriadas, para fins de 
reforma agrária, as terras ociosas ou de bai­
xa produtividade.

Leilões -  Segundo os dados do Incra, 
entre 1979 e 2000 o Estado desapropriou, 
para reforma agrária, 4.146 imóveis, em 
uma área total de 18.725.112 hectares, be­
neficiando 373.736 famílias. Mas 35% des­
se total foram de terras impróprias para a

agropecuária, devido à sua baixa qualidade 
ou porque exigiam grandes investimentos 
para torná-las produtivas.

Por isso, sugere Ludwig, a compra por 
meio de leilões daria ao Estado, neste mo­
mento de oferta aquecida, as óbvias van­
tagens de negociar na posição de único 
comprador: poderia adquirir maior quanti­
dade de terra, de qualidade adequada 
para a agropecuária e por preços baixos.

Ele observa que os resultados do pro­
cesso da reforma agrária, apesar do avan­
ço nos últimos cinco anos, são ainda 
inexpressivos dada a elevada demanda 
potencial de terras. Em média, as metas 
obtidas cobrem apenas 11,7% das áreas 
necessárias e 8,27% das famílias que de­
mandam terras para assegurar sua sobre­
vivência. Se esse ritmo da reforma agrá­
ria se mantiver, adverte Ludwig, serão ne­
cessários 25 anos para completá-la.
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Fabuloso banco de dados
Integração de redes de projetos genom a no Brasil vai perm itir 
que os resultados das análises sejam antecipados em  anos

CARLOS T ID E I
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Gonçalo Pereira, da 
Unicamp: “Próxima etapa é 
a de desenvolver produtos” Encontro teve 29 

pesquisadores do país: 
grande massa crítica

de extrem a im portância para  a agricultura; e a p ra­
ga da “vassoura-de-bruxa”, que  dizim a plantações 
de cacau. Ao todo , estiveram  reun idos 29 pesqui­
sadores no  ho te l da  Funcam p (Casa do  Professor 
Visitante).

Avanço no combate à 
‘vassoura-de-bruxa’
0  estudo do genoma de C. Crinipellis perniciosa (vas­

soura-de-bruxa) está bastante avançado e contou com fon­
tes de dados de outros genomas como o do câncer. Em 
quatro meses de trabalho, com quatro grupos organizados, 
cerca de 60% do genoma já foram seqüenciados em cópia 
única, com dois mil genes identificados, frente à estimativa 
de sete a oito mil genes. O projeto entra agora na fase de 
construção, a partir de alvos extremamente importantes e 
prováveis de estarem relacionados com a doença. O estu­
do desse genoma é coordenado por Gonçalo Amarante 
Guimarães Pereira, da Unicamp.

Pereira cita como exemplos um gene chamado 
cutinase, relacionado com a celulose, usado para pene­
trar na planta, e genes sexuais. “Os fungos que não têm 
sexo são mais difíceis de combater. Naqueles que têm, 
há possibilidade de produzir estratégias de competição 
sexual, ou introduzir alguma coisa que o mate. Fazer 
sexo é sempre uma coisa muito perigosa, até no caso 
dos fungos’’, brinca.

São experiências que já estão indo a campo, após 
identificação de uma quantidade enorme de genes re­
ceptores. “A presença de feromônio (hormônio sexual) 
leva a crer que ele faz sexo e, se faz, vai explicar uma 
enorme taxa de recombinação. São esporos no formato 
de hifa, que envolve o hormônio sexual. Trocam materi­
al genético, recombinam e criam novos fungos com no­
vas opções de ataque à planta do cacau”, explica o 
pesquisador.

Essa é uma das maiores dificuldades no combate ao fun­
go. Nas plantações contaminadas da Bahia, quando se 
encontra uma planta que não foi destruída, esta é clonada 
para reprodução, na tentativa de obter variedades resis­
tentes. Mas depois de um tempo aparece um fungo modifi­
cado que contamina as plantas. “É grande a chance de que 
esses fungos trocam material para obter mais poder de 
ataque”, deduz Pereira.

Preconceito -  O projeto do Genoma da Vassoura- 
de-Bruxa tem financiamento de R$, 1,2 milhão do Go­
verno da Bahia, R$ 800 mil do CNPq e investimentos 
indiretos da Fapesp na compra de equipamentos (que já 
consumiu mais de R$ 1 milhão). Os produtores, no en­
tanto, ainda resistem em financiar o projeto por precon­
ceito contra a pesquisa, que imaginam ter relação com os 
transgênicos. “Genoma nada tem a ver com transgênico, 
mas o público não compreende e os movimentos 
ambientalistas criam uma imagem temerosa”, lamenta Pe­
reira. Um programa como este, com tantos financiamen­
tos diretos e indiretos, reúne de 80 a 100 pesquisado­
res. Em contrapartida, outros grupos também contribuem 
com dados e informações, e o seqüenciamento é feito em 
vários lugares simultaneamente.

A integração de redes de  p ro jetos genom a 
no  Brasil está perm itindo  a construção  de 
um  im enso banco de dados que irá facili­
tar, progressivam ente, estudos de genom a 

de  p rop riedades diversas em  to d o  o  territó rio  na­
cional. Em u m  fu turo  próxim o, to d a  pesquisa de 
genom a con tará  com  um  banco de  dados tão  rico 
de  m aterial que  p o d erá  an tecipar em  anos os re­
su ltados das análises, so m en te  com  sistem as de 
busca e com patibilidade disponíveis no  arquivo.

O progresso dessa integração ficou evidente du ­
ran te  o  p rim eiro  en co n tro  de  co o rdenadores de 
nove red es de  p ro je to s  g en o m a  brasile iros, em  
agosto na Unicamp, que serviu para  consolidar as 
pesquisas já interligadas e organizadas em  rede. A 
m aioria direciona os dados de seqüenciam ento ao 
m e sm o  b a n c o  d e  m e m ó ria  g e n é tic a , na  
Bioinformática Central da Unicamp. O acesso aos 
dados é aberto  som ente aos grupos consorciados, e 
através de  contratos com  em presas de biotecnologia, 
p a ra  ex p lo ra r e gerar p ro d u to s  b iotecnológicos. 
D eve d e m o ra r  m u ito s  a n o s  a té  q u e  e sse s  
conhecim entos sejam de dom ínio  público. Um dos 
o b je tiv o s é d e s p e r ta r  o in te re sse  d e  e m p resas  
financiadoras d o  p ro je to  p a ra  garan tir d ire ito  às 
patentes.

Sete dessas redes foram  escolhidas em  abril, pelo  
M inistério da  Ciência e Tecnologia (MCT), para  dis­
tribuição de recursos de aproxim adam ente RS 26 
m ilh õ e s  d e s t in a d o s  a in v e s t im e n to s  em  
b io tecno log ia , co n tem p lan d o  diversas áreas. Os 
governos estaduais tam bém  en trarão  com  expres­
sivas contrapartidas. Participam  das sete redes 48 
institu tos e 240 cientistas. A oitava rede, d o  G enom a 
Brasileiro, integra 25 laboratórios espalhados pelo  
Brasil e envolve 160 pesquisadores, ao custo  de RS 
8 m ilhões financiados p e lo  CNPq e pelo  MCT. A 
nona  red e  foi criada recen tem ente, com  im portan­
te  contribu ição  de em presas privadas, e estuda  o 
G enom a d o  E ucalipto, com  investim en to  inicial 
previsto em  R$ 8 milhões.

E ntre as pesquisas estão doenças de populações 
p o b re s ,  c o m o  o  m al d e  C h ag as , m ic o se , 
esquistossom ose e leishm aniose; bactérias fixadoras 
de  n itro g ên io ,

D e cab eça  -  Segundo Gonçalo Amarante Guima­
rães Pereira, do  Instituto de Biologia (IB) da Unicamp 
e coordenador do  G enom a da Vassoura-de-Bruxa, 
os estudos de genom a no  Brasil se dividem em  três 
fases: a prim eira foi o seqüenciam ento do  código 
genético da bactéria Xylella fa stid iosa , causadora 
da doença do  “am arelinho” na laranja, que serviu 
para que os pesquisadores aprendessem  a fazer a 
genôm ica, ganhando  experiência na área. Agora, 
nu m a segunda fase, com  investim entos tan to  do  
MCT com o da Fapesp e de outras instituições de 
pesquisa e agências de fom ento, foram direcionados 
os estudos para genom as espontâneos.

“A próxim a etapa é o desenvolvim ento de p ro d u ­
tos a partir dessas pesquisas. O Brasil en tro u  de 
cabeça na era genôm ica”, com em ora Pereira. A reu ­
nião  de  “B rainstorm ”, com o d en o m in o u  Pereira, 
serviu para  ap render com  a experiência dos outros, 
e não  repe tir o que  os ou tros estão  fazendo, além 
de ap resen ta r novas ferram entas e p ro p o stas  de 
trabalho in tegrado de bioinform ática. “Não p re ten ­
dem os reinventar a roda, mas u sar as experiências 
básicas em  co n jun to”, esclarece.

C a p ita l  -  E xistem  d o is tip o s  d e  e s tu d o s  de 
genom a, ou  duas abordagens distintas: o genom a 
estru tural, que investiga os organism os para  se co­

nhecer mais p ro fundam ente  suas propriedades 
e extrair possíveis benefícios; e o genom a 

funcional, onde  se inicia o  m apeam ento  
com  vistas a um  objetivo pré-definido, 

com o é o  caso do  com bate a doenças 
e pragas. “A g ran d e  van tagem  dos 

genom as regionais espon tâneos é 
que se está explorando organism os 
em  to rn o  dos quais já existe um a 
massa crítica realm ente preocupa­
d a  com  esses organism os, e de 
o n d e  devem  sa ir p ro d u to s  de 
biotecnologia, em  um a área na 
qual o  Brasil tem  um  potencial 
en o rm e , m as a q u an tid ad e  de 
em presas que  realm en te  atuam  
em  biotecnologia é ínfima, p rati­

cam ente nula. Temos um a massa 
crítica enorm e, organism os m ara­

vilhosos para  se fazer biotecnologia, 
potencial universitário fantástico, mas 

nada  d isso  é convertido . Precisam os 
atrair capital”, afirma.

Continua nas páginas 8 e 9
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Uma bactéria salvadora
Como funcionam  

os seqüenciadores
Os equipamentos utilizados para os estudos de genoma 

são basicamente seqüenciadores e amplificadores de DNA. 
Embora não estejam entre os mais modernos, os 
seqüenciadores 377, robustos e confiáveis, são os mais usa­
dos. Segundo Gonçalo Pereira, ainda é um Fórmula-1 nas 
pesquisas. Três novas ferramentas de informática que auxili­
am no processo de seqüenciamento e mapeamento genômico 
estão sendo desenvolvidas na Unicamp. Uma delas é um sis­
tema de agrupamento de genes por palavra-chave; a outra é 
uma anotadora automática baseada em domínios perfeitos; e 
a terceira é complementar às outras duas. Os programas uti­
lizados como ferramenta até então eram, e ainda são em al­
guns casos, três aplicativos SQL-Blaste.

O seqüenciador decifra a estrutura molecular do organis­
mo, informando, através de uma série de reações, qual a se­
qüência das bases. Feito isso é obtido um gráfico que define 
as probabilidades de aquilo ser exatamente o que se preten­
de pesquisar. Esses arquivos, chamados cromatogramas, são 
enviados para o processamento. Ao receber esse material, 
os computadores analisam a estrutura por meio de vários pro­
gramas ligados em série.

Como os genomas são muito grandes, não é possível 
analisá-los por inteiro. Por isso, são quebrados em partes, 
para análises independentes. Com as várias seqüências defi­
nidas, elas são relacionadas de acordo com a compatibilida­
de de ligamentos. “Nesse momento está se montando o 
genoma e, então, os programas fazem o seqüenciamento”, 
explica Fernando Tsuzumo, um dos responsáveis pela 
bioinformática na Unicamp.

Depois de montado o genoma é realizada uma série de 
avaliações e estudos da inferência dos genes, baseados em 
similaridade com outros genes já montados. Essa integração 
é melhor administrada com o sistema de busca, um programa 
desenvolvido na Unicamp. Quanto maior for o banco de da­
dos -  como o do genoma do câncer, que catalogou aproxi­
madamente 1,1 milhão de seqüências, com uma média de 
400 a 500 bases cada uma -, mais fáceis ficam a pesquisa e 
a antecipação dos trabalhos de seqüenciamento de outros 
genomas.

Cientistas do Genoma Brasileiro já  seqüenciaram  
70%  da 'Chromobaterium vio/aceum'

Biotecnologia faz surgir 
uma nova área do Direito

Biodireito é uma área em nascimen­
to que abrange todas as possibilidades 
de defesa dos produtos de biotecno­
logia: defende patentes através de le­
gislações internacionais, e contratos 
entre universidades e órgão de pesqui­
sa. A única forma de se garantir que 
não haverá apropriação indébita de 
propriedade intelectual e científica é a 
prevenção com registro da pesquisa.

Esta é uma das principais razões 
porque os dados de estudos de 
genoma não estão disponibilizados ao 
público. A corrida por informações ge­

néticas é acirrada em todo o mundo. 
As patentes de produtos biotecnoló- 
gicos possuem um mercado mundial 
de valor inestimável. A lei de proprie­
dade industrial possibilita a defesa de 
espaços do que vai se tornar uma fu­
tura patente, para resguardar os direi­
tos do autor ou autores. “Existe um 
capital mal-intencionado de olho nes­
sa tecnologia, aguardando tirar provei­
to sem grandes esforços e investimen­
tos”, alerta Leonardo Grecco, que pres­
ta serviços de consultoria jurídica aos 
pesquisadores de genoma.

Os cursos de direito ainda não 
possuem disciplina nesse ramo e 
existem poucos profissionais volta­
dos para o Biodireito, talvez uma de­
zena no Brasil. Uma boa parte tra­
balha em defesa de grandes empre­
sas que pesquisam novos produtos 
genéticos. “O grande problema dos 
transgênicos é a ignorância das pes­
soas em relação às reais proprieda­
des de determinados produtos. O di­
reito se limita ao mundo dos fatos e 
nesse contexto é fácil liberar alimen­
to transgênico”, afirma Grecco.

O
 denominado Genoma Brasileiro -  porque integra 25 
laboratórios espalhados pelo Brasil na rede de 
seqüenciamento -  estuda a Chromobaterium 
violaceum, bactéria encontrada principalmente no 

Rio Negro, Região Amazônica, e que pode ser eficaz no trata­
mento de algumas endemias como a doença de Chagas e a 
Leishmaniose. Ana Tereza R. de Vasconcelos, do Laboratório 
Nacional de Computação Científica (LNCC), área de bioin­
formática do MCT, afirma que quase 70% do microorganismo 
já foram seqüenciados.

A Chromobaterium possui propriedades muito interessantes, 
com várias aplicações práticas: na área de farmacologia, traz uma 
substância que pode ser usada contra o mal de Chagas; na 
biotecnologia, produz polímeros plásticos biodegradáveis; e ain­
da na biomineração, oferece cianeto que forma o ouro coloidal, 
num processo que permite a extração de uma forma mais segu­
ra, sem agredir o meio ambiente. Pode ser usada, também, para 
combater um besouro que ataca as batatas.

A bioinformática trouxe esquemas de anotações diferentes, 
que em termos de análise de dados é algo novo, e entrou na 
segunda fase do seqüenciamento para fechar o genoma nos 
próximos dois meses. Com a caracterização completa da bac­
téria podem surgir novas aplicações e desenvolvimentos de 
produtos. O prazo para término é o final do ano.

“O mais importante deste genoma não é somente a bacté­
ria. É a possibilidade de se integrar 25 laboratórios para 
seqüenciamento no Brasil inteiro, treinando as pessoas no tra­
balho de genoma, construção de bibliotecas, análises, anota­
ções de genoma, enfim, formando pessoas especializadas nes­
sa área”, destaca Ana Tereza. O projeto, que conta com R$ 8 
milhões do CNPq e MCT, integra 160 pesquisadores coordena­
dos por Andrew Simpson, do Instituto Ludwig para Pesquisa 
do Câncer. Todos os pesquisadores vão participar da conclusão 
do projeto, e o pessoal treinado realiza cursos complementa­
res de montagem de bibliotecas de procedimentos em 
bioinformática, para depois repassar esta tecnologia de ponta.

Protozoário espacial -  Um consórcio internacional ten­
tou, sem sucesso, a cristalização de proteínas do protozoário 
Trypanosoma cruzi em micro-gravidade, na mesma missão 
espacial que levou o veterano astronauta Glen Ford de volta ao 
espaço. Depois, as proteínas foram cristalizadas em São Carlos, 
com a difração obtida pelo Laboratório Nacional de Luz 
Síncrotron (LNLS). Os dados dessas experiências vêm sendo 
usados para se obter drogas eficientes no combate à doença. É 
um trabalho desenvolvido pelo consórcio do Genoma Chagas, 
integrado pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), Universida­
de de Mogi das Cruzes (UMC) e o recém-criado Instituto de 
Biologia Molecular do Paraná (IBMP).

Marco Antonio Krieg, biólogo coordenador do IBMR explica 
que o objetivo desse genoma funcional é a descoberta de ferra­
mentas pós-genômicas a partir de novos alvos quimioterápicos

Grecco: defesa de patentes Krieg: ajuda aos chagásicos

Tsuzumo, da Unicamp: genomas quebrados em partes

do organismo. “Existem 20 milhões de chagásicos, que não 
contam com quimioterapia eficiente. O controle do inseto evi­
ta uma proliferação maior, com controle da infecção, mas a 
descontinuidade das campanhas, devido ao seu alto custo em 
algumas regiões, propicia a reinfestação”, explica Krieg.

Mal latino -  A doença de Chagas ocorre mais na América 
Latina. Na Bolívia estima-se que a metade da população esteja 
infectada, o que aumenta o risco de infestação em outras áre­
as. Como na malária e dengue, o sucateamento dos mecanis­
mos de controle dos vetores permite que essas doenças voltem 
a preocupar. “A análise do seqüenciamento pode proporcionar 
uma droga inibitória do desenvolvimento da doença, ou a pos­
sibilidade de usar um coquetel de drogas para combater os 
parasitas mutantes, o que é uma tendência mundial em al­
guns tratamentos quimioterápicos”, detalha o biólogo do IBMR

O trabalho de Carlos Chagas, médico que descobriu a causa 
da doença, é inédito na história da medicina porque identifi­
cou o inseto (Triatoma infestans, conhecido por “barbeiro”) 
como vetor da doença e a causa de contaminação (infecção 
parasitária provocada pelo Trypanosoma cruzi). Com a des­
coberta de novos alvos nos próximos dois anos -  tempo pre­
visto para conclusão da pesquisa -  será possível obter um avan­
ço significativo no combate à doença, que ainda causa óbitos 
em casos mais graves. (C.T.)
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A luta contra os parasitas
Procurando o ponto vulnerável do causador da esquistossomose, 
doença que atinge 2 0 0  milhões de pessoas no m undo

E£ £  H P H  stamos perdendo a guerra biológica para os parasitas.
Como na história do antibiótico que cria superbactérias 
resistentes, ao se colocar pressão em cima de uma 
população, alguns indivíduos adquirem resistência e 

conseguem sobreviver, reproduzindo essa resistência para as gera­
ções futuras”, lamenta Guilherme Oliveira, coordenador da rede 
de Minas Gerais, que estuda o genoma do Schistosoma mansoni. 
Segundo ele, o conhecimento do responsável pela esquistossomose 
é essencial para combater qualquer parasita. O tendão de Aquiles, 
onde ele esconde a vulnerabilidade, seria como expressa mudan­
ças, provavelmente uma proteína que pode ser combatida. “Os 
casos graves diminuíram, mas a área de reincidência aumentou”, 
reforça o pesquisador, referindo-se novamente à luta inglória da 
ciência contra o protozoário.

O seqüenciamento funcional utiliza genoma expresso como 
modelo, pois o organismo é muito grande para se atacar com 
seqüenciamento completo. Os pesquisadores utilizam a trans­
figuração de genes expressos a partir de uma biblioteca de 16 
mil genes de projetos anteriores, muitos que ocorrem somen­
te no Schistossoma mansomi e ainda são desconhecidos. “Com 
a genômica pretendemos listar detalhadamente 6 mil conhe­
cidos, de 15 a 20 mil expressos”, afirma Oliveira. Os pesquisa­
dores desenvolveram estratégias usando micro-arranjos para 
tentar identificar os genes e, a partir daí, desenvolver vacinas e 
novos alvos de tratamento de drogas.

A doença atinge cerca de 200 milhões de indivíduos no mun­
do. São oito milhões de infectados no Brasil, entre alguns ca­
sos graves da doença, conhecida como “Acite” no meio rural. 
Existe uma droga disponível, mas já estão surgindo cepas re­
sistentes ao tratamento. Em relação às vacinas existem seis 
candidatas atualmente, entre elas uma da Fiocruz, a SM 14, 
usada principalmente para uso veterinário, e outra em estágio 
mais avançado, a GST 28, ainda em curso da fase clínica para a 
humana. Mas nenhuma delas gera nível de proteção eficiente.

Poeira infecciosa -  Outro genoma funcional e diferenciado 
é o do Paracoccidioides brasiliensis, fungo responsável pela 
doença chamada PB Micose, comum na América Latina, de maior 
incidência na área rural e que provoca complicação pulmonar. 
Sua origem mais provável é a poeira ou o próprio solo, com con­
taminação pela inalação de hifa ou esporo, quando a levedura se 
instala no pulmão, obstrui os alvéolos e causa lesão.

Foto : R ep ro d u ç ã o

Oliveira, coordenador 
da rede de Minas: luta 
inglória da Ciência

lldinete, da Bahia: 
extensa biblioteca 

sobre fungo de micose

É outro grupo de genes que evolui e o trabalho visa justamente 
interromper a evolução. lldinete Silva Pereira, da Universidade da 
Bahia (UNB), trabalha com o fungo há vários anos e já possui 
uma extensa biblioteca de CDNA, com suas formas principais. No 
momento tem seqüenciado os genes diferenciados. “Mas ainda é 
uma corrida bastante incipiente. A partir de agora vou começar a 
fazer uma rotatividade bastante alta”, prevê.

O objetivo é traçar o desenho de drogas para bloquear uma 
das duas fases importantes: a infecção e a patogeneicidade. “Pro­
vavelmente, os causadores da micose são um grupo de genes 
que são específicos de uma forma e um grupo que são específi­
cos da outra. No momento da infecção, os genes que são especí­
ficos da forma micélio ou hifa (alongada), que é a primeira que 
entra em contato com o hospedeiro. Posteriormente têm a for­
ma de levedura (arredondada). Nesse momento vai ter um gru­
po de genes que são específicos daquela forma, e se estiverem 
caracterizados pode-se interromper este evolução”, acredita, 
admitindo estar muito longe de encontrar uma droga ou vacina.

Genoma Nordeste -  A Rede Genoma do Nordeste, sob co­

ordenação de Paulo Andrade, da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), investiga o organismo da Leishmania 
chagasi, uma das três espécies responsáveis pela leishmaniose 
visceral. É um genoma estrutural de relativa simplicidade, para 
posterior avaliação de produtos resultantes, que pode ser uma 
proteína ou protozoário.

Encontrada nos cães e transmitida por mosquito, a doença 
circula entre a população canina e dificilmente passa de um 
homem para outro, mas a incidência localizada pode ser alta, 
chegando a atingir 3% da população em determinadas regiões. 
No Brasil são registrados cinco mil casos por ano.

A equipe já construiu as bibliotecas de CDNA (genes expres­
sos), com 20 mil seqüências. Perto de 150 mil seqüências de­
vem ser avaliadas para se encontrar de cinco a oito mil genes. 
Novas bibliotecas estão sendo construídas e, no período de um 
ano, o genoma deve estar completo do ponto de vista estrutural. 
As pesquisas estarão disponibilizadas na rede para que todos os 
pesquisadores de genoma possam estudá-las, o que deve demo­
rar mais um ano e meio. Depois, o projeto será aberto ao públi­
co e poderá ser usado para descoberta de outros genomas. (C.T.)

Bactéria serve como fertilizante
A Rede Genoma do Paraná investiga a estrutura da Herbaspirillum 

seropedicae, uma bactéria fixadora de nitrogênio. Sua importância 
é principalmente econômica, a partir das características de meta­
bolismo do organismo, pois pode reduzir sensivelmente os custos 
com fertilizantes na agricultura. No caso da Herbaspirillum, pode 
ser aplicada em várias espécies de gramíneas, como milho, trigo, 
arroz e cana-de-açúcar.

Para o coordenador Fábio de Oliveira Pedrosa, do Departamento de 
Biologia Molecular da Universidade Federal do Paraná (UFPR), exis­
te a preocupação em fazer com que a bactéria expresse o potencial 
genético. “No lugar do adubo usa-se a bactéria, que forma nódulos na 
raiz e estabelece uma simbiose, onde produz amónia, que é transfor­
mada em nitrogênio. Outro aspecto importante é que promove um 
crescimento da raiz e aumenta a procura por nutriente”, explica.

Esse procedimento já é usado em lavouras de soja nos Estados 
Únicos, onde proporciona economia de US$ 1,5 bilhão por ano em 
fertilizantes. No caso dessa bactéria, o potencial, só para o milho, é 
de US$ 400 milhões por ano. Uma grande preocupação dos pes­
quisadores está na aversão aos transgênicos. “Precisamos saber 
que genes se vão modificar e verificar se estas modificações não 
são transportadas para a planta”, destaca, acreditando que o DNA 
da planta não seria afetado.

Outra bactéria fixadora de nitrogênio, o Gluconacetobacter 
diazottrophicus, encontrado em culturas como as de cana-de-açúcar, 
café, batata doce e palmeiras, está sendo estudada pela Rede Genoma 
do Rio de Janeiro (RioGene). Ela também produz substâncias de

crescimentos vegetais e meta­
bólicos de interesse industrial 
(ácido glucónico). O potencial 
de fixação biológica de nitrogê­
nio associado à cultura da cana- 
de-açúcar é de 65% do nitro­
gênio total retirado por tonelada 
colhida, e uma redução de 30% 
na quantidade de fertilizantes 
aplicados na cultura no País, o 
que permitiria uma economia de 
cerca de R$ 59 milhões por ano. Pedrosa: bactéria como adubo

Eucalipto -  O Brasil tem a maior área com plantio de eucalipto do 
mundo. Patrocinado pela iniciativa privada, o Genoma do Eucalipto 
deve demorar cinco anos para ser concluído. O projeto já foi submetido 
ao MCT e reúne 12 empresas. As pesquisas estão sendo realizadas 
em quatro universidades, na busca principalmente de propriedades 
físíco-químicas de genes de importância econômica, para manejo de 
campo e tecnologia de madeira. “Diferentemente do processo de me­
lhoramento genético, onde são selecionadas variedades que melhor se 
desenvolvem ou sejam resistentes a pragas e doenças, o Genoma do 
Eucalipto busca comparar espécies bem desenvolvidas com as de- 

' preciadas comercialmente, para identificar a diferença entre as plantas 
e aí encontrar os elementos de melhor propriedade comercial”, explica 
André Brommonschenkel, um dos coordenadores da pesquisa.

Fotos: N e ld o  C antan ti
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ARTES

Viagem
O  m undo pleno de 
um artista que passou 
m etade da vida em  
hospitais psiquiátricos

Á L V A R O  K A S S A B  
kassab  @ reitoria. unicamp. br

Felizbéia fica em  o u tra  órbita, u m  m u n d o  p le­
no, m aior que  a Lua. Felizbéia abriga usinas 
de  cal, p lataform a de foguetes, an tenas e ra­
dares. É a te rra  dos tratoristas e dos líderes 

da  m aioria. Felizbéia é re tra tada  nas viagens p ictó­
ricas de  Mário da Silva, que  deixou de  visitar o  pla­
ne ta  “p o rq u e  está cheio  de água funda n o  rio, é 
p erigoso”.

Há algo de  saudoso  e de  m elancólico na consta­
tação de  M ário ao resignar-se com  um a Felizbéia 
cada vez mais distante. Um m u n d o  bem  m elhor que 
o  d o  confinam ento  em  hospitais psiquiátricos, sua 
casa em  pelo  m enos m etade dos seus 60 anos. Uma 
viagem  iniciada aos 26 anos de idade em  Franco da 
Rocha (Juqueri), para  o n d e  foi levado depois de 
ver a m ãe m o rre r queim ada com  o querosene  vaza­
d o  de  um a lam parina na  cozinha de um a casa m o­
desta  na  periferia de Jundiaí.

O sofrimento teve fim há pouco mais de três anos, 
quando Mário da Silva passou a ser usuário do  Servi­
ço de  Saúde Dr. C ândido Ferreira, hospital que se 
to m o u  referência no tratam ento em  saúde m ental a 
partir das m udanças introduzidas no  início da déca­
da de 90, pelo  superin tendente da instituição, o m é­
dico psiquiatra Willians Valentini Jr. Mário com eçou a 
freqüentar o  Espaço 8, atelier de arte coordenado pelo 
artista plástico João Bosco, com  quem  divide a expo­
sição Aeronaves, que ficou em  cartaz durante boa parte 
do  m ês de agosto na Galeria da Unicamp.

A história de  Mário é repleta de apagam entos, ini­
ciados n o  Juqueri, lendário  depósito  de  doen tes 
m entais. Sua obra, nesse sentido, cum pre o papel 
do  p ron tuário  e se confunde em  m uitos pon tos -  
alguns obscuros -  com  os relatos que faz da vida. A 
arte acaba desvendando aspectos de um a fala m ui­
tas vezes desconexa p o r força d o  en torpecim ento  
causado p o r  sessões de eletrochoques e d o  uso  con­
tínuo, duran te  décadas, de  m edicam entos. Por meio 
dos quadros, alguns selecionados para o  Mapa Cul­
tural de São Paulo, pode-se chegar a algumas pistas 
de  sua conturbada trajetória, que  inclui passagens 
tam b ém  p o r  h o sp ita is  das c idades p au listas de 
Sorocaba e Pilar do  Sul (SP).

Mas é Ju n d ia í q u e  ocu p a  u m  lugar central nas 
telas de  Mário. E da cidade natal que  ele extrai com-

O rig em  d o  p la n e ta  -  As m áquinas são o u tra  fi­
xação de  Mário. Tratores, foguetes, naves e aviões 
tom am  o espaço de  boa  parte  de sua p rodução . 
Origina daí o p laneta  Felizbéia, p o n to  de partida 
o u  de  chegada das engenhocas geom etricam ente 
perfiladas na exposição. São elas que  povoam  o 
im aginário  de  M ário da  Silva, u m  obcecado  p o r  
tecnologia e velocidade. “Isso aqui é um  m oto r tu r­
bina; o lha o cam po de  aviação, o  aeroclube, o avião 
a ja to . Esse a q u i é u m  a u to m ó v e l a n tig o  d a  
M ercedes Benz, que  e ra  d o  Q uinzinho. Ele fundou 
Jund iaí com  um  trator...”, aponta.

Mário, que  diz te r ido  para  Felizbéia de foguete, 
divide hoje um a casa “com  D ona Benedita, Carlos 
H enrique  e o  D ito”, to d o s usuários d o  C ândido 
Ferreira, no  bairro cam pineiro de Santa Odila, num a 
das experiências inovadoras im plantadas pela  di­
reção da  instituição. Uma possibilidade de re in te­
gração na qual o  papel de Mário está definido. Na 
“república”, ele lava a roupa, faz faxina e gosta de 
assistir televisão. No hospital, desenha, faz e recicla 
papel. Pode não  ser nenhum a Felizbéia, mas é um  
m u n d o  no  qual as cores e a vida estão  de  volta.

pela Felizbéia
► ' 
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Trabalho de reciclagem no Espaço 8: potencial produtivo

e colocada na m arm ita que  levava para  o  irm ão, 
funcionário da “finada C om panhia Paulista”.

Se não re to rnou  às coisas da mãe, Mário guardou 
a força imagética de um aju n d ia í que não existe mais. 
Enfileira n o m es e referências: tim es de  fu teb o l 
(Paulista, Comercial), bairros e logradouros (Vilados 
Pobres, C ortum e, Vila Schiavo) e pessoas, m uitas 
pessoas, quatro  delas colocadas em  imagens sobre­
postas, num  de seus quadros mais intrigantes. “Esse 
aqui é o  pai do  seu Luiz, essa aqui é a irm ã dele, essa 
é a m ãe de Marilene, a Denise, esse aqui....”. As per­
sonagens aparecem  com  farda, um a de suas obses­
sões, m aterializada em  quadro  n o  qual desenhou  
um  diplom a que ele diz ser o  certificado de reservis­
ta  do  28 de Setem bro (clube da com unidade negra 
confundido p o r ele com  um  quartel). “Gostei da far­
da”, limita-se a dizer, para apontar, na tela, “os bura­
cos para colocar o  selo e a fotografia”.

Mário da Silva, no Cândido Ferreira: tragédia com a lamparina

posições que  retratam  o  am biente rural (fogueiras, 
cafezais, b an d e irin h as de  São João , bananeiras, 
quintais etc.) e o  cenário u rbano  que, apesar de ter 
passado p o r alterações radicais, m anteve-se no  que 
restou  de  sua m em ória afetiva. Ele fala, apon tando  
para  um a tela rep le ta  de  desenhos de edificações, 
parte  deles rabiscada com  um a prosaica esferográ­
fica: “Isso aqui é a cidade de  Jundiaí. Santana não 
tem  mais, tem  só a fonte lum inosa. T inha o  parque 
infantil, virou agência de ônibus, p e rto  do  Largo 
Santa Cruz. Aqui é o  Largo da  Matriz, aqui é a Rá­
dio  Clube. Eu gosto de  rádio, só que can to  pouco. 
Tocava bem  violão, gaita, só que  nesses dias não 
ando  bom . Esse aqui é o quartel...”.

T en tação  n a  cab e ç a  -  Filho de em pregada d o ­
m éstica e de lavrador que trabalhava n o  roçado  de 
café, o  artista plástico diz te r  um  irm ão em  Rio Cla­
ro, que  viu poucas vezes desde que “ficou com  um a 
te n ta ç ã o  n a  cab e ç a  q u e  a tr a p a lh o u  o ju íz o ”. 
Tam pouco teve coragem  de voltar à casa do  bairro 
jundiaiense de Ponte São João, onde p resenciou  a 
tragédia que o  conduziu  aos pátios da insanidade. 
“M inha m ãe se queim ou com  lam parina. Sabe com o 
é, queim adura não  deixa a pessoa sossegada. Bem 
que escondi a lam parina cinco vezes, mas ela p e ­
gou a lam parina para  acender e se queim ou. Eu 
estava tirando  água do  poço. Ela foi para  o H ospi­
ta l São V icente d e  P au la  e lá  m o rre u , a d o n a  
V icentina”, revela M ário, capaz de  lem b ra r com  
detalhes da m istura feita em  fogo b rando  na  lenha

Linguagem original
A Galeria da Unicamp abriu, pela terceira vez, as portas para os artistas do 

Serviço de Saúde Dr. Cândido Ferreira, confirmando o perfil pluralista e demo­
crático do espaço. A primeira das mostras, uma coletiva, reuniu trabalhos de 15 
integrantes do Espaço 8. 0  artista plástico Geraldo Porto, professor do Instituto 
de Artes da Unicamp, ex-coordenador da galeria e membro do Conselho respon­
sável por seu agendamento, diz ter um carinho especial por esse tipo de produ­
ção que, segundo ele, “acaba trazendo uma contribuição de originalidade, clare­
za e espontaneidade” ao ambiente da arte contemporânea, que muitas vezes 
fica subordinado às fórmulas e receitas prontas. “No caso do Mário da Silva, acho 
muito interessante sua criatividade. Sua linguagem é única, extremamente origi­
nal, e suas conexões são surpreendentes”.

Para Geraldo Porto, a organização espacial da obra de Mário da Silva é 
geométrica e muito precisa, sobretudo nos quadros que sugerem projetos de 
engenharia, levando o observador a fazer uma leitura menos superficial da obra 
(foto ao lado). “0  que acho interessante também, nesse tipo de produção, é que 
a explicação que seus autores dão é muito diferente daquela dos demais artistas. 
Acho que a arte tem que muito a aprender com o trabalho feito por pacientes de 
hospital. E o trabalho do pessoal do Espaço 8, além de ser uma referência, é 
muito bonito”.
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Poesia de fundo de quintal
Foto: N e ld o  C an tan ti ________________________ ____________  Foto: Régis M oreira

João Bosco, coordenador do Espaço 8 
(acima), e os internos fazendo arte: 
humanização num universo dominado 
pelo desprezo e pelo preconceito

João  Bosco viu passo a passo  sua cidade na­
tal, Redenção da Serra, ficar subm ersa pelas 
águas da represa de Paraibuna. Na infância, 
avistou os prim eiros p iquetes colocados p e ­

los topógrafos nos m orros. Depois, já adulto, o  ar­
tista plástico e um  amigo, escultor, andavam  pela 
cidade para  fazer a m edição da  água invadindo ca­
sas, quintais, m onum en tos, repartições públicas. 
Era um a observação cujos m étodos não podiam  ser 
mais rud im entares, quase primitivos: o vaivém das 
“ilhas” de  formigas, os pássaros m igrando, a vara 
fincada no  barro  para  m arcar o m u n d o  de  água 
sub indo , os m oradores tran sp o rtan d o  as tralhas 
para  a cidade nova....

Na data  prev iam ente m arcada, R edenção virou 
mar. De rem anescente  apenas o  núcleo  histórico, 
form ado pela igreja, pela p refeitu ra  e pelo  casario 
im ediatam ente vizinho. Terra arrasada, João  Bosco 
“desceu e subiu  a Serra do  Q uebra-Cangalha in ú ­
m eras vezes”, co rren d o  cidades. Duas coisas, p o ­
rém , perm aneceram  em  sua obra: o  fundo de qu in ­
tal, cujos e lem en tos são desco lados do  peso  do  
social, quase esquecidos pelo  a tropelo  da história. 
A outra , p o r  razões óbvias, é a água.

Nas instalações, irrom pem  os elem entos dos qu in ­
tais. São com posições nas quais os objetos d ispos­
tos em  caixotes de m adeira surgem  com  um a força 
poética  inesperada. Já  as telas, trabalhadas com  um a 
base de  látex, cola, cim ento  b ranco  e alvaiade, são 
esm aecidas. A ausência de cores é deliberada. João  
Bosco p ro je ta  nela a parede  descascada, o  “raspa­
d o ”, p a n o  d e  fu n d o  d e  s ilh u e ta s  q u e  acabam  
desconstru indo  a noção do  desenho , trazendo os 
objetos à tona, ao  cen tro  da tela.

Nem sem pre foi assim. Do prim eiro salão do  qual 
participou (Atibaia, 1976) até os dias de hoje, João 
Bosco transitou p o r fases que foram  do  surrealism o 
ao primitivo. Da prim eira, nos tem pos de ateliê em 
Redenção, exercitou seu ta len to  para  o  desenho, 
num a época em  que privilegiou o  onírico. Na se­
gunda, sentiu-se à vontade p o r ser do  Vale do  Paraíba, 
região que funcionou -  e funciona -  com o celeiro 
de artistas voltados à tem ática naif. Chegou a p ro d u ­
zir para  um a galeria de Cam pinas com andada p o r 
artistas primitivos. Nesse m eio tem po, porém , an­
d ou  p o r São Paulo, Rio e Taubaté, até se estabelecer 
definitivam ente em  Campinas. Foi auxiliar em  fábri­
cas, trabalhou com o ilustrador, com  silk-screen, lay- 
out, passou p o r almoxarifados e sindicatos.

D e p u r a ç ã o  -  N ascido  em  1956, Jo ã o  B osco 
vivenciaria um a fase que  ele classifica de depu ra ti­
va. As andanças e as conversas fizeram com  que as 
idéias fossem  “fe rm en tan d o ”, com o ele gosta de 
dizer. O artista plástico integrava, já em  Redenção, 
u m  “g ru p o  de  resistência” fo rm ado  p o r artistas, 
intelectuais e políticos -  o  prefeito  era  pintor, es­
critor e d ram aturgo  - ,  que funcionava com o um a 
espécie de consciência crítica da cidade nos anos 
de d itadura. Em Taubaté, teve a chance de ilustrar 
m atérias feitas p o r  um a redação com posta  de  jo r­
nalistas de  esquerda. E, assim, assim ilando diferen­
tes influências e a arte  produzida  nas duas m aiores 
cidades d o  país, o nde  m orou, João  Bosco foi cons­
tru indo  seu cam inho.

Redenção da  Serra, porém , sem pre aparece nos 
atalhos. Bacia, regador, latas de leite e ferro de pas- 
sa-r roupa perm eiam  sua obra, funcionando com o 
certificado de origem. João  Bosco não só assum e 
essa identificação com  as coisas de sua terra, com o 
faz delas um  exercício mimético. “Na realidade, cresci 
num a cidade pequena, mas um a cidade, não era sí­
tio. Com ecei a descobrir que m eu trabalho estava 
mais no  periférico, na periferia da periferia e, na 
verdade, você n u n ca  sabe com o as pessoas vão 
classificá-lo. Elas não são do  m eu universo. Por isso, 
acho interessante pegar essa linguagem  e modificá- 
la, experim entar”. Não é à toa, p o r exem plo, que 
um  subm arino surge no  centro de  um a das telas.

E spaço  8 -  João  Bosco lem bra que seu trabalho 
com eçou a sofrer transform ações a partir de 1990, 
ano  em  que, coincidentem ente, ele com eçou a for­
m ar o  em brião do  que seria o  Espaço 8, atelier que 
funciona no  Serviço de Saúde Dr. C ândido Ferreira. 
O artista chegou a Cam pinas em  1987 para traba­
lhar n o  alm oxarifado de um a escola particular. De­
m itido, passou a participar das atividades culturais 
do  Sindicato dos Bancários, o n d e  ficou sabendo 
p o r in term édio  de um  am igo das m udanças que 
vinham  sendo  im plantadas no  hospital. Interessa­
do  na p roposta , reconhecida com o m odelo  pela 
Organização M undial de Saúde, assum iu o cargo 
de coo rdenador do  espaço, fundado oficialm ente 
em  1992.

U m a visita ao  Serviço de  Saúde Dr. C ând ido  
Ferreira revela a im portância das atividades desen ­
volvidas p o r João  Bosco. Encravado nos m orros do 
distrito cam pineiro de  Sousas, a instituição puxava 
a fila d o  circo de  h o rro res pro tagonizados pelos 
hospitais psiquiátricos até as prim eiras iniciativas 
de hum anização. O nde hoje está instalado o  C en­
tro  de  Convivência -  espaço dedicado ao Espaço 8, 
às artes e ao lazer -  fúncionava a Ala Arco-Íris, eufe­
m ism o para  o confinam ento de doen tes crônicos.

D esde que  o trabalho  foi iniciado, João  Bosco 
calcula que  passaram  200 usuários pelo  atelier, sen­
do  que, desse total, pelo  m enos 25 form am  o nú ­
cleo de criação que  vem  conquistando  prêm ios e 
espaço no  calendário de  bienais e salões espalha­
dos pelo  país. ‘A exposição de Mário da Silva vem 
confirm ar essa linguagem ”, diz João  Bosco. Uma 
linguagem  que se firm ou com o grife reconhecida 
p o r  in teg ran te s  de  com issões de  seleção  e p o r  
m archands. Nom es com o Edson Francisco, Getú- 
lio Rodrigues, G ildete Pereira, João  Jordão , Rita de 
Cássia, Norival C ordeiro e Zulm ira M achado, en tre  
outros, circulam  no  circuito.

R esp e ito  -  João  Bosco interfere pouco  na con­
cepção dos trabalhos dos “alu­
nos”. Prefere ficar a ten to  à téc­
nica, respeitando  e preservan­
d o  a l in g u a g e m  e o e s t i lo  
adotados pelos usuários. “Mui­
tas vezes o artista aperfeiçoa a 
técnica, mas perde  o  estilo, o 
que não  p ode  acontecer. E ne­
cessá rio  a p re n d e r  a técn ica, 
m as ta m b é m  é n e c e s s á r io  
desaprendê-la”, ensina. O coor­
den ad o r do  atelier sabe o quan­
to  a criação é im portan te  para 
os usuários, que tam bém  p ro ­
duzem  as telas e o papel num a 
oficina que funciona ao lado do 
Espaço 8. “Eles ap ren d eram , 
n esses  an o s to d o s , q u e  têm  
condições de criar e de traba­
lhar. E a recuperação está nes­

se contexto, as duas coisas andam  jun tas”, diz, m os­
trando  o  acervo organizado p o r ele num a das salas 
do  C entro de Convivência.

O a rtis ta  p lá s tico  n ão  ca ta lo g a  as o b ra s  p o r  
d ile tan tism o . A pren d eu  o  significado d o  te rm o  
hum anização num  universo dom inado  pelo  despre­
zo e pelo  preconceito . “O trabalho d o  atelier abre 
f ro n te ira s , a lém  d e  o fe re c e r  o u tro s  tip o s  de  
ganhos. O hospital tem  que ser aberto, não  dava 
para con tinuar da m aneira em  que estava, não  era 
hum ano”. João  Bosco lem bra que, além  de te r um  
papel fundam ental na reconstrução da cidadania, 
a  arte  p ro d u z id a  pelos usuário s toca  em  ou tras 
questões, cham ando a atenção das pessoas para o 
potencial p rodutivo  de d o en tes até en tão  m argi­
nalizados e estigm atizados. M uitos dos artistas, p o r 
exem plo, readquiriram , com  a venda das obras, o 
p o d er de com pra perd ido  havia anos, ou  décadas
-  caso de  Mário da Silva.

S u b m e rso s  -  A questão  clínica é o u tro  fator a 
não  ser desprezado, na  opinião  d o  artista plástico. 
João  Bosco presenciou  inúm eros surtos e diagnos­
tica o  p o d e r a tenuan te  que a arte exerce sobre o 
d e se q u ilíb rio . “O ju lg am en to , in v ariav e lm en te  
esquem ático, acaba ignorando o passado e a cu ltu­
ra dos usuários”. Nesse sentido, a tela resgata um  
elo rom pido  em  função de anos de  alheam ento. 
João  Bosco cita o  exem plo da usuária Rita de Cássia, 
artista que pintava barquinhos à exaustão, até des­
cobrirem  -  e ela tam bém  -  que sua infância fora 
passada no  po rto  de Santos.

Talvez p o r  isso, João  Bosco vem  há 10 anos tra­
zendo  objetos e pessoas esquecidos para  o  centro  
de sua obra. A opção pelo  branco, que segundo  ele 
oferece inúm eras leituras, inclusive a do  esqueci­
m ento, não  é da m esm a form a gratuita. João  Bosco 
traz à tona  um a legião de subm ersos. E transform a 
o  Espaço 8 num  im enso fundo  de quintal rep leto  
de  histórias que  precisam  ser recontadas. (A.K.)

“Barco”, de Rita de Cássia: telas resgatam elo com a infância no porto de Santos



iím iu m
12 m

Universidade Estadual de Campinas
Outubro de 2001

ANIVERSARIO

A Cidade Universitária ■ Walter August Hadler, o primeiro professor 
da universidade, Mário Degni, o reitor, Caio Pinto Guimarães, o 

proprietário, e Antonio Augusto de Aimeida, o diretor da Faculdade de 
Medicina, reunidos em 19 de março de 1964, na sede da Fazenda 
Santa Cândida, participam da assinatura da escritura de doação do 

terreno para a construção do campus universitário.

9

O primeiro curso - Estudantes da Faculdade de Medicina reunidos 
na década de 60. Uma das primeiras turmas do curso instalado 

provisoriamente nas dependências da Maternidade de Campinas. A 
aula inaugural foi em 20 de maio de 1963, aberta pelo reitor da 

Universidade de São Paulo (USP), professor Antonio 
Barras de Ulhóa Cintra.

A pedra fundamental - Em 5 de outubro de 1966 o general 
Humberto de Alencar Castelo Branco, presidente da República, 

observado por Paulo Egydio Martins, governador de São Paulo e 
Zeferino Vaz, presidente da Comissão Organizadora da 

Universidade, assenta tijolos na cerimônia de lançamento da pedra 
fundamental da Unicamp.

A reforma institucional - O Conselho Universitário (Consu) substitui o 
Conselho Diretor como órgão máximo da Universidade. A primeira 

reunião de instalação do conselho, em 14 de abril de 1987, completa o 
ciclo de reforma institucional, na gestão de Paulo Renato Costa Souza, 

um ano depois de assumir o cargo como reitor da Unicamp.

A ocupação urbana - O contraste da ocupação do espaço urbano em 
dois momentos significativos e distintos: na primeira foto, as primeiras 
unidades no início da década de 70; na segunda, o espelho d ’água do 
lago da Fazenda Rio das Pedras, principal referência de Zeferino Vaz 

na escolha definitiva das terras para o campus, uma região 30 
alqueires a 12 quilômetros do centro de Campinas.

Unicamp completa 35 anos de 
compromissos com a sociedade qut

O reitor Hermano Tavares fala aos presentes à cerimônia de 35 anos da Unicamp, em 5 de outubro: c

A  Unicam p com pletou 35 anos de fundação no último dic 
um a instituição pública de ensino com prom etida, desde 
da sociedade que a criou e a mantém. Trata-se de uma 
tudo pela contribuição ao avanço da ciência e da tecn< 

form ação de profissionais altam ente qualificados, nas mais varia 
O resultado desse trabalho é inequívoco e pode ser compreen 

obtido no último Exame Nacional de Cursos (Provão), realizado p< 
os dados deste ano ainda não foram divulgados. Todos os 11 cur< 
dos pelo Provão (Biologia, Econom ia, Engenharia Civil, Engenl 
Engenharia Quím ica, Física, Letras, Matemática, Medicina e Qu 
centemente, a Universidade tam bém  obteve da Fundação Coorde 
al de Nível Superior (Capes) a m aior nota média entre os progrí 
Doutorado) oferecidos no país -  feito que merece um C aderno T< 

Tal performance, evidentemente, não ocorreu por acaso. É cor 
mento, que sempre contou com o apoio irrestrito de toda a com ur 
conquista da excelência, a Unicamp se vê agora diante de um nc 
ção do nível de qualidade, aliada à ampliação do número de vaga; 
ação. Essa tarefa já  está sendo executada e deverá trazer ber 
apenas para os próximos cinco, dez ou 35 anos, mas pelo períod 
como uma nação mais dinâmica, rica e socialmente justa.
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>nia de 35 anos da Unicamp, em 5 de outubro: o esforço da Universidade por uma sociedade rica e justa

nos de fundação no últim o dia 5 de outubro com o vigor próprio de 
9 ensino com prom etida, desde a sua origem, com o desenvolvim ento 
e a mantém. Trata-se de uma tra je tória  de sucesso, m arcada sobre- 

) avanço da ciência e da tecno logia no Brasil e pelo esforço para a 
ite qualificados, nas mais variadas áreas do conhecim ento humano. 
3quívoco e pode ser com preendido, por exemplo, pelo desem penho 
le Cursos (Provão), realizado pelo M inistério da Educação em 2000 -  
im divulgados. Todos os 11 cursos de G raduação da Unicam p avalia- 
)mia, Engenharia  Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia M ecânica, 
is, Matemática, Medicina e Quím ica) receberam  o conceito “A ” . Re- 
)m obteve da Fundação Coordenação de Aperfe içoam ento de Pesso- 
aior nota m édia entre os program as de Pós-G raduação (Mestrado e 
íito que m erece um Caderno Temático nesta edição, 

não ocorreu por acaso. É conseqüência de um m inucioso planeja- 
apoio irrestrito de toda a com unidade acadêm ica. Vencida a etapa da 
ip se vê agora diante de um novo e estim ulante desafio: a m anuten- 
ampliação do número de vagas, principalm ente no âm bito da Gradu- 

sxecutada e deverá trazer benefícios im portantes para o país, não 
az ou 35 anos, mas pelo período necessário à consolidação do Brasil 
ica e socia lm ente justa.
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A ntoninho PerriAcervo Siarq

A avenida principal - Construção da principal via de acesso às 
terras doadas para o Estado por João Adhemar de Almeida Prado, 

ligando o Distrito de Barão Geraldo ao campus universitário, em 
1969. Ano em que foi instituído a Comissão de Planejamento de 
Obras (Coplan). O asfalto é inaugurado no dia 14 de agosto de 

1970.

A molécula de colágeno -  Vitor Baranauskas, da Faculdade de 
Engenharia Elétrica, mostra a primeira imagem da molécula de 

colágeno no Hemisfério Sul, em 1991. A pesquisa, em parceria com 
Benedicto de Campos Vidal, do Instituto de Biologia, foi obtida com o 

uso de microscópio de força atômica.

Acervo Siarq
Antoninho Perri

O alimento purificado - Laboratório de Purificação de Alimentos da 
Faculdade de Engenharia de Alimentos, em 1976. Pesquisas 

desenvolvidas pelo professor Fumio Yokoya para a esterilização ideal 
de alimentos.

A tese sobre cordas - Gilberto Estades Basavilhaso, aluno do 
Instituto de Artes, sob orientação do professor Lafayette de Moraes, 
do IA, e do maestro Eduardo Ostergren, da Orquestra Sinfônica de 
Sorocaba, é o primeiro do País a escrever uma tese sobre cordas, 

em 1995.

Antoninho Perri

Antoninho Perri

O Balão Cósmico - Lançamento do primeiro balão nacional destinado 
à captação de radiação cósmica, para a realização de estudos 
climáticos. O projeto do Instituto de Física, em conjunto com 

pesquisadores soviéticos, em 1988, foi coordenado pelo docente Inácio 
Malmonge Martin.

Acervo  S iarqlio Lúcio/Siarc

O campus avançado
O barco-ambulância navegando 
pelo Rio Juruá, em Cruzeiro do 

Sul, no Acre, em 1971. O convênio 
com o Projeto Rondon implanta o 

Campus Avançado e leva 
assistência e orientação médica 

às populações ribeirinhas ao norte 
do País.

A realidade brasileira ■ Cerimônia de encerramento do II Curso 
sobre Realidade Brasileira, visando a capacitação de jovens do 

Movimento dos Trabalhadores Sem Terra vindos de acampamentos e 
assentamentos de todas as regiões do País.

Antoninho Perri

E divaldo S ilva/S iarq

O pioneiro da Física
Gleb Wataghin, pioneiro da física 

no Brasil, durante aula no Instituto 
de Física da Unicamp em 1971. O 
professor recebe da Universidade 
o título de doutor honoris causa.o de Física, 

unia, entre 
>, Rogério 
son Parada

O Hospital das Clínicas -  O guarda-chuva resguarda a assinatura 
da ata de lançamento da pedra fundamental do Hospital das Clínicas, 
em 1975: o reitor Zeferino Vaz, em primeiro plano, entre o vice-reitor 

Paulo Gomes Romeo, o governador do Estado, Laudo Natel, e o 
prefeito de Campinas, Lauro Péricles Gonçalves (à direita).

A cultura da paz -  Realização do IV Seminário Internacional de 
Ciência e Sociedade por uma Cultura de Paz, sob a coordenação do 

professor Mohamed Habib, da Coordenadoria de Relações 
Institucionais e Internacionais, em dezembro de 2000.
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Para ver 
de novo
Projeto Catarata completa 15 
anos de com bate à cegueira, 
com cinco milhões de consultas 
e um milhão de cirurgias

C
C A R L O S  T ID E I

ctidei@ reitoria . unicamp. br

atarata : você a in d a  vai te r  a su a ”. Este n ão  é  u m  
slogan  p a ra  v en d a  d e  acessórios d e  piscinas, trata- 
se d e  u m a  consta tação  m édica. S egundo  o  o fta lm o­
logista  N ew ton  Kara José, u m  d o s  idealizadores d o  
P ro jeto  Catarata, p ra ticam en te  tod as as pessoas com  
m ais d e  60 anos po ssu em , em  m aio r o u  m e n o r grau, 
a catarata  n o s o lhos. “É u m  p ro cesso  no rm al d e  e n ­
v e lh ec im en to  n o  se r  h u m a n o ”, afirm a. É a m a io r 
causa  d e  cegueira  n os países em  desenvolv im ento , 
q u e  acom ete  1% d a  p o p u lação  acim a d e  50 anos.

Parece pouco? Para Kara José, em  1985, tam b ém  
parecia. “Fom os conv idados a u m a  reu n ião  em  Wa­
sh in g to n  e m e p e rg u n ta ram  se a catarata n o  Brasil 
e ra  u m a  q u estão  p reo cu p an te . R espond i q u e  to d o s  
o s  p a c ie n te s  q u e  chegavam  ao  c o n su ltó r io  e ram  
o p e ra d o s  e saíam  com  a deficiência resolvida. Não 
havia, p o rtan to , p ro b lem a  d e  catarata  n o  País”, acre­
ditava. Essa visão, q u e  era  d a  m aio ria  d os o fta lm olo­
gistas n a  época, m u d o u  rad ica lm ente  d ep o is  d e  u m a 
p esq u isa  d e  cegueira  p o r  catarata na  A m érica Lati­
na, q u a n d o  se verificou a gravidade d os índices.

O s q u e  consegu iam  a ten d im en to  m éd ico  rea lm en ­
te  e ram  o p erad o s, m as esse co n tin g en te  re p re se n ­
tav a  m e n o s  d e  20% d as p e s so a s  a tin g id as . E sta 
consta tação  serviu co m o  em brião  d o  Pro jeto  Cata­
rata, co n ceb id o  em  1986, e q u e  qu inze  anos depo is 
m o stra  resu ltad o s su rp re e n d e n te s  n a  totalização dos 
n ú m ero s: fo ram  realizadas m ais d e  cinco  m ilhões 
d e  consultas, q u e  levaram  a cerca d e  u m  m ilhão  de  
cirurgias; o  p ro g ram a  envolveu m ilhares d e  profis­
sionais e vo lun tário s em  p ra ticam en te  todas as reg i­
õ es  d o  Brasil e tam bém  em  o u tro s  países.

N os an o s d e  1987 e 1988, o  p ro je to  Z o n a  Livre 
d e  C atarata  foi im p lan tad o  e m  várias c idades da  
reg ião  d e  C am pinas, o n d e  os índ ices e ram  m u ito  
c o m p ro m e te d o re s . Em  to d o s  os m u n ic íp io s  d a  re ­
g ião , e  em  d ezesse is  d a  bacia  h id rog ráfica  d o  Rio 
M ogi G uaçú , ap en as  15% d a  p o p u la ç ã o  cega p o r  
c a ta ra ta  co n se g u ia m  fazer a c iru rg ia . M uitos, já 
d iag n o sticad o s, desis tiam  d a  ciru rg ia  p o rq u e  n ão  
viam  p o ssib ilid ad e  d e  a ten d im en to .

O s b e n e f íc io s  so c ia is  d o  p r o je to  p o d e m  s e r  
d im e n s io n a d o s  p e lo  q u a n to  o  se r  h u m a n o  d e p e n ­
d e  d a  visão: 80% d o  c o n h e c im e n to  g u a rd a d o  em  
n o sso  c é re b ro  são  assim ilados p e lo s  o lhos. Pes­
soas p ra tic a m e n te  cegas tiveram  d e  vo lta  a visão

Newton Kara 
José, um 
dos
idealizadores 
do Projeto 
Catarata: 
homenagem 
da equipe de 
voluntários

Parte da equipe de atendimento no HC: voluntários têm o mérito pelo sucesso da empreitada

d o  m u n d o  e p u d e ra m  re to m a r a suas atividades, 
re c o n q u is ta n d o  a alegria d e  viver. Idealizado  orig i­
n a lm en te  p e la  O ftalm ologia  d a  U nicam p, o  p ro je ­
to  e n fre n to u  in ú m e ro s  o b s tá c u lo s  a té  se firm ar 
co m o  re fe rên cia  em  serviço d e  saú d e  p ú b lica  de  
alta  eficiência em  to d o  o  Brasil e  em  o u tro s  países 
d o  T erceiro M undo.

M érito  d o  v o lu n tá r io  -  O  g rande m érito  p e lo  su­
cesso d o  em p reen d im en to  é de  cidadãos anônim os, 
os m ilhares de  voluntários -  m édicos, estudan tes e 
funcionários das un idades de  saúde, além  d e  au tori­
dades, pacientes, líderes com unitários e m em bros 
de  organizações diversas, com o órgãos públicos e 
en tidades financeiras -  q u e  espo n tan eam en te  se de­
dicam  a m elh o rar a visão e, co n seq ü en tem en te , a 
qualidade d e  vida da  popu lação  necessitada.

Até ho je , e m b o ra  existam  cam p an h as p o r  m eio  
d e  cartazes e d a  m ídia, u m a  das fo rm as m ais efica­
zes d e  divulgação d o  p ro je to  é o  c o n h ec id o  “boca- 
a-boca”, o n d e  o  am igo, v iz inho  o u  co lega d e  tra ­
b a lh o  in fo rm a às pesso as co m  p ro b lem as  d e  visão 
q u e  existe u m  serviço d e  consu lta , a te n d im e n to  e 
c iru rg ia  g ra tu itos.

A cada  d ia  d e  m u tirão  d e  a te n d im e n to  n o  H osp i­
tal das C línicas (HC) d a  U nicam p, co m p arecem  de  
500 a 1.000 p esso as ao  se to r  d e  O ftalm ologia. Os 
exam es são  rea lizados em  se te  e tapas: acu idade , 
a u to -re fração , re fração , co lírio , b io m ic ro sco p ia , 
fu n d o  d e  o lh o  e b iom etria . O s m ais ido so s aguar­
d am  sen tad o s  n o s  bancos, e n q u a n to  os aco m p a­
n h a n te s  assegu ram  lugar n a  fila.

O  a te n d im e n to  é rá p id o  p o rq u e  
ex is tem  m u itas  p e sso as  envolv idas 
n o  p ro cesso , e n tre  elas d ezen as es­
tu d a n te s  d a  F acu ldade d e  C iências 
M édicas. B oa p a r te  d o s  a ss is tid o s  
n ecessita  ap en as d e  ócu los e n ão  de  
c irurg ia , o  q u e  é d iag n o sticad o  n a  
te rc e ira  e tap a , d e  re fração . O p a ­
c ie n te  é  e n tã o  e n c a m in h a d o  p a ra  
av iam ento  d e  rece ita  d e  ócu los, q u e  
são  v en d id o s  a p re ç o  d e  cu sto  ou , 
p a ra  as pesso as m ais ca ren tes , d o a ­
d o s  p e la  ó tica  d o  HC, o u tro  serviço 
p io n e iro  d e  g ra n d e  alcance social.

O que é a 
catarata

Catarata é a opacidade da lente 
natural do olho, o cristalino, que 
cursa com borramento da visão, 
geralmente de maneira progressiva. 
Inicia-se com pequena diminuição da 
visão, que piora gradativamente até 
causar deficiência mais grave. Muitas 
vezes é confundida com uma pelinha 
que recobre a córnea e se chama 
pterígio. A catarata pode ser 
observada na pupila -  ou “menina dos 
olhos” que se torna esbranquiçada. 
Além de causar diminuição da visão, 
as pessoas também podem perceber 
imagem dupla, diminuição da 
definição de cores, mudança 
freqüente no grau dos óculos, 
dificuldade para a leitura e piora da 
visão ao ar livre (claridade do sol).

A catarata afeta 1% da população 
com mais de 50 anos, sendo a maior 
causa de cegueira nos países em 
desenvolvimento. 0  único tratamento 
disponível é a cirurgia, indicada nos 
casos em que o paciente tem 
limitação de atividades pela perda 
visual. É um processo normal de 
envelhecimento no ser humano. 
Existem fatores que aumentam a 
predisposição para a doença, tais 
como hereditariedade, diabete, 
exposição solar, doenças oculares, 
tabagismo, hábito alimentar, 
desnutrição, desinteria na infância, 
entre outros ainda em estudo.

No centro cirúrgico ambulatorial do 
Hospital das Clínicas (HC) da 
Unicamp são realizadas mais de 250 
cirurgias ao mês, contribuindo para o 
atendimento de parte da demanda da 
população de baixa renda em 90 
municípios abrangidos pela unidade. 
Atualmente estão sendo incorporadas 
as mais avançadas técnicas de 
extração do cristalino e implante de 
lente intra-ocular modificada. A 
maioria -  mais de 90% dos operados -  
tem melhora da visão e muitos 
chegam a recuperar a mesma 
acuidade visual de 20 anos antes.

0  setor conta com o Yag laser, 
aparelho que trata uma complicação 
da cirurgia: a opacificação da 
membrana que suporta a lente intra- 
ocular, que aparece em até 30% dos 
operados após um ano de cirurgia.
Em poucos minutos é feito o 
tratamento, com alto índice de 
sucesso.

Foto: Antoninho Perri

Idoso passa por exame durante mutirão contra a catarata: cinco milhões de consultas em 15 anos
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Como o Projeto Catarata faz história
Até  m eados d a  década de 60, o  prob lem a de ceguei­

ra  p o r  catarata n o  Brasil não  m erecia n en h u m  tipo 
de  program a p o r  parte  das autoridades ou  un ida­
des de  saúde. Ensinava-se a cirurgia de catarata 
desde  o  final do  século anterior, e os hospitais o p e­
ravam  de acordo com  a dem anda, den tro  da capa­
cidade instalada. Isso levava um a certa tranqüili­
dade  aos oftalm ologistas da época.

A pesar da  espera  dos pacientes pela cirurgia, que 
eventualm ente pod ia  chegar até a um  ano, não exis­
tiam  levantam entos q u e  explicitassem  os índices 
de  atendim ento , nem  m esm o a dem anda reprim i­
da, resu ltan te  dos que  não  conseguiam  ou  sequer 
procuravam  o hospital, p o r conhecer as dificulda­
des de atend im en to  cirúrgico. Os hospitais univer­
sitários realizavam m uito  poucas cirurgias.

Segundo dados do  M inistério da Saúde, em  1966 
eram  realizadas cerca de 60 mil cirurgias de cata­
ratas p o r  ano. M esmo som ando cerca de  20% de 
operações particulares e p o r  convênios, os núm e­
ros eram  infinitam ente m enores que  os de países 
o n d e  haviam  levantam entos consistentes, com o os 
da E uropa O cidental e os Estados Unidos.

Em 1989, p o r  m eio de  um  convênio com  o Insti­
tu to  Nacional de O lhos dos EUA e a ajuda da Hellen 
Keller, um a organização não-governam ental no r­
te-am ericana, o  program a deu  um  salto qualitati­
vo significativo em  te rm o s de  p lan e jam en to  de 
atuação ju n to  às com unidades, no  sen tido  de eli­
m inar barreiras de acesso ao atendim ento . Foram  
realizadas pesquisas populacionais em  Cam pinas 
e no  Peru. A conclusão  foi de  que, m esm o nas 
cidades desenvolvidas com o Cam pinas, 55% dos 
indivíduos com  cegueira p o r  catarata não  tinham  
acesso à cirurgia.

D esenhou-se en tão  o  pro je to  cham ado à época 
de Z ona Livre de Catarata , com  o  objetivo de im­
p lan tar gradativam ente program as de divulgação 
da doença, o rientação sobre sintom as e definição 
de estratégias facilitadoras d o  acesso do  paciente 
ao H ospital das Clínicas da Unicamp, em  dia espe­
cífico, com  atend im ento  im ediato.

B a rre ira s  -  O program a foi baseado em  pesqui­
sas sobre o com portam en to  dos pacientes e a m e­
lho r form a operacional para  atendê-los. Até aque­
le m om ento , as pessoas que procuravam  o  HC atrás 
da  cirurgia necessitavam  de 14 ou  15 visitas, um a 
barreira  in transponível para  a m aioria da popu la­
ção com  m enos recursos. O indivíduo cego p o r 
catarata tem  de ser acom panhado p o r ou tra  pes­
soa, o  que  fatalm ente dificulta seu re to rno . Além 
desse entrave, som e-se o  dos custos pelo  traslado.

A cirurgia é gratuita, mas as despesas com  trans­
porte , refeições e m edicam entos oneram  o orça­
m en to  das famílias e, na grande m aioria dos casos, 
to rn am  im peditivo o  tra tam ento . Por isso foram  
o rgan izados p ro je to s  assistenciais e educativos, 
com  sistem as descen tra lizados ou  d irec ionados 
p ara  núcleos e cen tros populacionais, levando a 
inform ação e consu ltas iniciais às com unidades.

Manteve-se o sistem a tradicional de a tendim ento  
na Unicamp para a p rocura  espontânea. A técnica 
escolhida para  o  tra tam ento  cirúrgico foi a mais 
sofisticada, e tam bém  a mais eficiente e produtiva. 
E um  proced im ento  simples, rápido e indolor, com  
alto índice de  sucesso.

Os recursos para viabilizar o projeto -  principal­
m ente com pra de equipam entos - foram  obtidos 
majoritariamente do orçam ento da Universidade, mas 
com  significativa contribuição da União, prefeituras, 
órgãos públicos, órgãos não-govemamentais, Lions, 
indústrias e óticas. Estima-se que esses recursos su­
peraram  R$ 1 bilhão nesses 15 anos de projeto.

A m érica L atina -  Em 1988 a Unicamp, em  con­
jun to  com  a Helen Keller, convocou um a reunião 
em  São Paulo com  doze países da América Latina, 
onde os resultados brasileiros foram apresentados. 
Os países participantes se com prom eteram  a iniciar 
projetos sem elhantes. Paralelam ente, o program a 
da Unicamp foi levado para diversas partes do  Bra­
sil, da Amazônia à Paraíba e Espírito Santo, além  de 
cidades do  in terior de São Paulo e Vale do Paraíba, 
m ostrando a viabilidade e eficácia do  processo.

Em 1994 o  pro je to  ganhou im pulso através de 
um a cam panha con jun ta  do  C onselho Brasileiro 
de Oftalmologia e do  Lions Club, intitulada Sight 
First, que espalhou o  conceito  de a tendim ento  a 
várias capitais brasileiras. Em 1996, ou  seja, dez 
anos depois de iniciados os prim eiros trabalhos, 
um  m egapro jeto  foi im plantado em  151 cidades 
do  Brasil, com  oftalm ologistas de todo  o  País re ­
p ro d u z in d o  o  m odelo  p ro p o s to  e desenvolvido 
pela Unicamp.

Som ente em  1998, p o r iniciativa do  m inistro José 
Serra, o  Governo Federal assum iu um  investim ento 
maciço no  program a. Os recursos liberados pelo  Sis­
tem a Único de Saúde (SUS) eram  limitados até en ­
tão. O apoio do  Ministério perm itiu a realização de 
142 mil cirurgias a mais naquele ano, e de 200 mil 
cirurgias/ano nos períodos subseqüentes. Em 1999, 
aproxim adam ente 250 mil cirurgias foram realiza­
das. Hoje o  Brasil faz mais de 300 mil cirurgias/ano, 
sem  filas em  nenhum  hospital público. O paciente 
que se apresenta hoje na Unicamp consegue sub­
meter-se à cirurgia em  poucos dias, após com pletar 
os exames clínicos.

U m a revo lução  -  Atualmente, no Estado de São 
Paulo, cerca de 130 centros realizam a cirurgia de 
catarata pelo SUS, contrapondo-se às quatro ou  cin­
co unidades que ofereciam o procedim ento no  iní­
cio do  program a, em  1986, quando não havia ne­
nhum  plano de atendim ento aos cegos po r catarata.

Ao dar caráter nacional ao Projeto Catarata, o  Brasil 
atingiu o  nível de pouquíssim os países do  m undo, 
e inexistente no Terceiro M undo, para onde vem 
sendo expandido. “Foi um a revolução. Antes, quem  
conseguia um a cirurgia era um  privilegiado, hoje 
podem os atender a todos. Não pára mais”, com e­
m ora o  oftalmologista Newton Kara José. (C.T.)

‘É o paraíso’

15 Anos do HOJE11. CA

Teste de acuidade 
visual: óculos a 
preços de custo 

ou mesmo 
gratuitos para os 

mais carentes

Maria do Carmo: organizando excursões para 0 mutirão

“Estive aqui ontem e fiquei sabendo que ia ter 0 pro­
jeto. Voltei pra minha terra e trouxe um grupo de mais 
nove pessoas”, contava animada Maria do Carmo Pe­
reira da Silva, de 55 anos, moradora de Cambuí, inte­
rior de Minas Gerais. “Isso aqui é uma maravilha, 0 
paraíso. Lá em Minas não temos nada disso”, enfatizava. 
“Alugamos uma Topic e viemos logo cedo. Eu sempre 
trago 0 pessoal de lá, às vezes de ônibus, mas hoje até 
eu vou fazer 0 exame”.

José Martins dos Santos, 72 anos, pegou condução 
na Rodovia Anhangüera para fazer 0 exame pela pri­
meira vez, depois de avisado pelo vizinho de que have­
ria 0 mutirão. Foi um dos primeiros a chegar, às 7 ho­
ras; depois de preencher seu cadastro e passar pela 
triagem de acuidade, aguardava a segunda etapa, de 
auto-refração. “É difícil, porque tenho problema de ci­
rurgia e, quando fico de pé, dói. Mas vai dar tudo certo, 
vale a pena”, confiava.

Nos olhos de Manoel Messias de Sousa, de 72 anos, 
a catarata era evidente. “0  problema é que dá choradeira”, 
dizia, olhos lacrimejantes. “Desde 0 ano passado ouço 
gente falar que tinha esse projeto, mas não sabia que 
era assim. Tenho um vizinho em Sumaré, perto de 
Aparecidinha, que trabalha aqui. Ele me avisou e eu vim 
de perua", explicou. Filomena da Conceição Silva, de 83 
anos, aguardava sentada no banco enquanto sua filha e 
a neta permaneciam na fila. “Minha colega foi operada 
na semana passada e já está bem da vista. Ela falou do 
mutirão e trouxe minha mãe”, dizia a filha.

A enfermeira Ana Paula Araújo Oliveira Costa se di­
vidia entre orientar os exames e organizar a fila de ido­
sos. “Atenção, quem estiver de óculos pode tirá-los, 
porque esse exame é feito sem óculos”, gritava, en­
quanto encaminhava mais um paciente. “Próximo!”, 
anunciava, ao perceber 0 término de um exame. Neusa 
Heli Zenoveli dos Santos, outra das três enfermeiras 
responsáveis pelo atendimento na Oftalmologia do HC 
(a terceira é Jane Alice Giusio Tolucci), explicava que 
os exames são muito rápidos, e entre os mais demora­
dos estão a auto-refração e a refração, porque exigem 
cooperação do paciente. “Algumas variáveis têm de 
ser levadas em conta, como a quantidade de pacientes 
na fila”, ponderou. 0  mais recomendável é que pes­
soas idosas, que não podem ficar muito tempo em pé, 
venham com um acompanhante para guardar a fila.

Teoria e prática -  0s alunos da FCM participam como 
voluntários dos mutirões do Projeto Catarata. Além do 
sentimento de solidariedade, é uma boa oportunidade 
para exercitar a medicina. A maioria dos mutirões ocor­
re no próprio hospital, mas existem ações também em 
comunidades. “Eu já participei de um mutirão no Ouro 
Verde (uma das regiões mais pobres de Campinas) no 
ano passado, os outros foram aqui”, contou Vanessa 
Gonçalves Crespi, quartanista de medicina, voluntária 
desde 1998. “Não participo de todos, mas quando pos­
so me ofereço”, acrescentou.

0  Núcleo de Prevenção à Cegueira, da Oftalmologia, 
avisa quando haverá 0 mutirão. Grande parte dos volun­
tários é indicada pela Liga dos Estudantes de Gradua­
ção da Medicina, que submete os quartanistas a uma 
prova e seleciona vinte alunos por ano para participar do 
projeto. “Dessa maneira temos mais contato com a disci­
plina”, ressaltava Juliana Rosa Pompeu de Camargo. 
Para a estudante Helena Luiza Reiner, 0 curso de oftal­
mologia é muito curto e a participação no projeto permite 
ampliar 0 aprendizado não oferecido nas aulas conven­
cionais. “Durante 0 projeto praticamos mais com os apa­
relhos e melhoramos 0 conhecimento”, avalia.

0  grupo participava dos exames de acuidade visual. “Exis­
te um limite de visão. Abaixo dele, significa que 0 paciente 
tem algum problema e segue para os outros exames”, sim­
plificou Eliane Cristina Meyer, também voluntária.
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PESQUISA

As novas ameaças
Pesquisadores de Brasil e Argentina formam grupo para avaliar 
os riscos contra a segurança dos dois países e da região

JOÃO M A U R ÍC IO  DA ROSA
jm auricio@ reitoria . unicamp. br

J o r n a l  d a  U n icam p  -  Como são defin idas as 
“novas am eaças”?

S u z e le y  K alil M a th ia s  -  Os p esq u isad o re s  têm  
lib e rd ad e  p a ra  a d o ta r  várias visões, d esd e  q u e  es­
tas sejam  reg istradas. Uma dessas defin ições co n ­
sidera  a am eaça um a represen tação , um  sinal, um a 
ce rta  d isposição , gesto  o u  m anifestação p e rceb i­
d o s  com o  o  an ú n c io  d e  u m a situação n ão  d ese ­
jad a  o u  d e  risco  p a ra  a ex istência  de  q u em  a p e r­
cebe.

P  -  De acordo com esta definição, quais seriam  
as novas ameaças?

R  -  Brasil e Argentina percebem  várias ameaças, 
ad o tan d o  políticas para  a superação  dos p ro b le­
mas. Assim, en tre  as novas am eaças à segurança de 
n o sso s  p a íse s  e n c o n tra m -se  a n tig o s  a s su n to s  
conflitivos, que  adquiriram  certa p reponderância  
em  razão das m udanças operadas nos cenários in­
ternacional e regional. São parte desses conflitos: 
o  tráfico de  drogas e os delitos conexos, os confli­
tos sociais, os em bates político-institucionais, o  te r­
rorism o e a subversão, as organizações crim inosas 
transnacionais, etc.

P  -  Q u a is  são  os o b je tivo s  d es ta  p e sq u isa  
binacional?

Estudiosos 
argentinos e 
brasileiros: pela 
segurança 
regional

Fotos: N e ld o  C antan ti

P  -  Os debates no seminário deixaram  evidente 
que a  Am azônia  e o MST são as grandes preocupa­
ções dos militares atualmente...

R  -  A Amazônia é um  dos cenários n o  qual se 
localizam problem as relativos à segurança regional. 
Todavia, isso tem  m enos a ver com  questões in ter­
nas d o  q u e  com  a p resença  de  um a situação de 
conflito “q u en te” na região de  fronteira, rep resen ­
tado  principalm ente pela situação na Colôm bia. O 
MST, com o vários ou tros m ovim entos de oposição, 
é considerado assunto  que  p o d e  afetar a segurança 
nacio-nal. Neste sentido, sem pre foram  considera­
dos tem as de análise p o r parte  das FFAA. Os chefes 
m ilitares, inclusive, adm itiram  isso d u ran te  o  IV 
ENEE, acontecido na Unicam p em  1998.

P  -  O  seminário se deu um  mês antes do ataque  
terrorista aos EUA. As pesquisas apontavam  para  
algo de ta l magnitude?

R  -  Não da m agnitude o u  com o acon teceu , mas 
sim  q u e  o terro rism o  fazia p arte  d o  ro l das am ea­
ças, e q u e  os EUA, p rin c ip a lm en te  pe la  p o stu ra  
arrogante  ado tada  pela adm inistração Bush em  p o ­
lítica exterior, p o d e ria  vir a se r alvo de  a taques 
terroristas cada vez m ais espetacu lares, com o foi 
o  caso. No que se refere  especificam ente ao  te rro ­
rism o, o  q u e  avaliamos, e q u e  está  reg istrado  tan ­
to  nos textos quan to  em  ou tros escritos pelos m em ­
bros da  pesqu isa  (princ ipalm ente  p o r  H écto r Luis 
Saint-Pierre em  seu livro recen tem en te  pub licado  
pe la  Editora U nesp: A po lítica  em  armas; e p o r 
M arcelo Sain), é q u e  ele se to rn aria  cada vez mais 
u m  m éto d o  nas relações conílitivas e, p o rtan to , 
m ais d o  q u e  sua existência, q u e  sem pre  foi um a 
am eaça, o au m en to  de  sua incidência constitui-se 
em  um a “nova am eaça”.

P  -  Será que o episódio reduz a  neura dos m ilita ­
res brasileiros com a internacionalização da  A m a­
zônia  ou m uito  pelo contrário?

R  -  Não nos cabe avaliar se a internacionalização 
da Amazônia é ou  não real. A ameaça, conform e já 
indicam os, é um a percepção do  sujeito (no  caso, 
do  país o u  região) e é esta percepção  que  poderá  
ou  não  funcionar com o alim entadora de  políticas 
públicas. A Am azônia con tinua  a se r u m  cenário  
para  as am eaças e, po rtan to , deve co n tinuar a ser 
p o r  nós estudada. Além disso, é preciso  considerar 
que devido aos aten tados d o  WTC, os EUA talvez 
prestem  m enos atenção ao Plano Colôm bia, aum en­
tando  as expectativas da  guerrilha, na Colôm bia, o 
que  p o d e  vir a significar um a intensificação d o  con­
flito naquela região.

Não apenas esse teatro -  que representa a 
prioridade pela velha ameaça de uma inva­
são estrangeira, aumentada pelo conflito na 
vizinha Colômbia-, mas desde a definição do 
que representam “novas ameaças”, até os meios 
disponíveis para combatê-las foram assuntos dis­
cutidos por dois dias no seminário “Argentina e 
Brasil frente às novas ameaças”, em 1 e 2 de agos­
to, quarenta dias antes do ataque terrorista aos Es­
tados Unidos. O terrorismo, diga-se, foi considera­
do como uma das principais ameaças e para o qual 
os países estão pouco preparados.

O evento, na verdade, é um dos resultados do Pro­
jeto Binacional (Brasil e Argentina) Novas Ameaças: 
Dimensões e Perspectivas, que se iniciou em outu­
bro passado, composto por um grupo de pesquisa­
dores paulistas e argentinos, sob a coordenação de 
Suzeley Kalil Mathias, do Núcleo de Estudos Estra­
tégicos (NEE) da Unicamp e professora da Unesp, e 
por Marcelo Fabian Saín, professor e pesquisador do 
Programa Institucional Forças Armadas e Socieda­
de, da Universidade Nacional de QuilmesUnqui-Ar- 
gentina.

O grupo de pesquisadores conta com a partici­
pação de Héctor Luis Saint Pierre (Unesp), Ernesto 
López (Unqui-Argentina); Esteban Germán 
Montenegro (Unqui-Argentina), Samuel Alves Soa­
res (USF/NEE-Unicamp), Pablo Bulcourf (Unqui- 
Argentina) e João Roberto Martins Filho (UFSCar).

A pesquisa foi financiada pela Fundação Vitae, 
do Brasil, e pela Fundação Antorchas, da Argenti­
na. Em entrevista ao Jorna l da Unicam p, Suzeley 
define as novas ameaças e lembra que Brasil e 
Argentina precisam reforçar seus laços no que se 
refere à segurança regional.

Suzeley Mathias, 
do NEE: previsão 
de que os EUA 
seriam alvos de 
ataques 
espetaculares

R  -  São abordar e analisar com parativam ente três 
d im ensões básicas -  a histórica, a in ternacional e a 
po lítico-institucional -  relativas às d enom inadas 
“novas am eaças” e ao papel das FFAA (Forças Arma­
das) argentinas e brasileiras frente a esta prob lem á­
tica. Para definir o que  são novas ameaças, dar-se-á 
a tenção  à d im ensão  teórica. A pesquisa  não so­
m ente  persegue dar conta  dos antecedentes h istó­
ricos im ediatos, n o  contexto  nacional, regional e 
internacional, bem  com o da  situação institucional 
em  cada país acerca do  objetivo colocado, mas tam ­
bém  abordar a situação atual acerca de um a even­
tual reform ulação das estru turas orgânicas e funci­
onais das FFAA da A rgentina e do  Brasil frente àque­
les antecedentes e do  novo cenário nacional e re­
gional, desde um a perspectiva nacional e com pa­
rativa, considerando  a incidência m útua  dos p ro ­
blem as em  am bos os países e destes para  a região.

P  -  Existe um a ameaça efetiva?

R  -  Sim, mas ela não  é a m esm a para  o  Brasil e a 
Argentina. O problem a m aior para  o  Brasil é a falta 
de separação en tre  o q u e  é segurança pública e 
defesa nacional. Na Argentina, a falta de um a polí­
tica coeren te  para  com bater os problem as, com o o 
tráfico de drogas e o terrorism o. Há am eaças que 
são particulares aos países e não podem , enquan to  
ameaças, serem  com partilhadas (o caso, p o r exem ­
plo, de  um a região vulcânica que  sofre com  a p os­
sibilidade de erupções), outras são de determ ina­
da região e outras que podem  atingir todo  um  con­
tinente. Os casos de tráfico de drogas ou  do  terro ­
rism o se enquadram  nesta  últim a. A questão  do  
crim e organizado para  o  con trabando  é um  p ro ­
blem a para  a região da tríplice fronteira e, po rtan ­
to, percebida com o um  cenário de am eaças para  
Brasil, A rgentina e Paraguai. O que cham am os “n o ­
vas am eaças” são aquelas que assim são percebidas 
depois da guerra  fria, pois a superação deste  con­
flito m udou  definitivam ente o  com portam ento  dos 
atores, m orm ente  nas áreas de defesa e segurança.

P  -  Existe um a efetiva união Brasil-Argentina 
para  enfrentar eventuais ameaças?

R  -  Não. Apesar dos avanços nesta  área, com o 
são exem plos os diversos exercícios conjuntos p ra­
ticados p o r suas FFAA, não existe sequer um a visão 
com um  a respeito  das “am eaças” e de com o elas 
devem  ser enfrentadas. Neste sen tido , iniciativas 
com o a da equ ipe de  pesquisadores envolvida nes­
te p ro je to  são im portan tes indícios de  que  essa 
un ião  é possível e estam os cam inhando para torná- 
la efetiva.

No início de 1991, o então comandante mi­
litar da Amazônia, general Antenor de 
Santa Cruz Abreu, disse a um parla­
mentar da Comissão de Defesa Nacio­

nal em visita a instalações militares na região, 
que em caso de invasão estrangeira “transfor­
maria isso num Vietnã”. “Isso”, a que se referia 
o general, é a Amazônia, constante alvo de co­
biça estrangeira e teatro principal das ameaças 
à soberania nacional.
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Os sinais de fumaça
Fotos: Neldo Cantanti

as d a  su a  rea lização . A an a lise , o rg an ização  e 
classificação d o s  sinais p o d e  p e rm itir  d e se n v o l­
v e r u m a  “sen sib ilid ad e  estra tég ica” p a ra  an te c i­
par, d e b e la r  o u  n e u tra liz a r  am eaças. E sta ta re fa  
é u m a  d as  c e n tra is  e m  q u a lq u e r  p ro je to  q u e  
p re te n d a  fo rn e c e r  su b s íd io s  p a ra  as d e c isõ e s  
estra tég icas  n a  á rea  d a  defesa . Da a te n ç ã o  q u e  
se  d isp e n se  à d e te c ç ão  d o s  sinais, d a  am eaça  
p ro p r ia m e n te  d ita , d e p e n d e rá  a c a p ac id ad e  d e  
re sp o s ta  estra tég ica .

Héctor Saint Pierre é do Centro de Estudos La­
tino-Americanos da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp)

HÉCTOR LU IS  S A IN T  PIERRE

P odem os p e rc e b e r  a fon te  da  am eaça p e lo  sinal 
q u e  ela em ite  d e lib e rad am en te  o u  não. O  trem o r 
d e  te rra  nos an u n cia  o  possível m arem oto , a co ­
lu n a  d e  fum aça o  in cênd io , a  inqu ie tação  das co ­
b ras  a im inen te  en ch en te , a p o e ira  n o  h o rizon te  
o  avanço d a  cavalaria, a  m ovim entação  d e  tropas 
a  in ten ção  ofensiva d o  in im igo, a d im inu ição  da  
q u o ta  d e  p ro d u ção  d e  p e tró le o  o  au m en to  d o  seu  
p reço , etc. Sem  p re te n d e r  desenvo lver o  e s tu d o  
d o  sinal d a  am eaça agora, ap en as ind icam os sua 
im p o rtân c ia  e q u e  sua  estre ita  vinculação com  a 
fo n te  perm itiria  nos p re p a ra r  p a ra  as conseqüênci-

O dilema das FFAAO militar e a selva
ROBERTO M A R TIN S  F°

Nos anos 90, para os militares brasilei­
ros, o cavalo-de-batalha da pressão inter­
nacional foi a questão da incapacidade bra­
sileira de extinguir grandes incêndios flo­
restais, como o de Roraima em março de 
1998. Mas a questão fundamental, que pas­
sou a ser encarada como a verdadeira 
ameaça de se transformar em justificativa 
para uma intervenção estrangeira no sé­
culo XXI, foi um tema até então menciona­
do apenas marginalmente nos documen­
tos militares. Trata-se da problemática da 
água. Vale dizer, da escassez desse elemento 
como grande temática de segurança mun­
dial nas próximas décadas. Essas “novas” 
visões foram sintetizadas pelo comandan­
te militar da Amazônia, general de Exérci­
to Luiz Gonzaga Schroeder Lessa, em dis­
curso público recente.

Roberto Martins Filho é da Universi­
dade Federal de São Carlos e pesquisa­
dor da Fapesp e do CNPq

Vizinhança armada
ESTEBAN G. MONTENEGRO

A problemática do narcotráfico e o 
acionar paralelo e funcional de grupos 
armados não estatais e organizações 
criminais se registra na Zona Andina, 
girando ao redor da Colômbia e na 
maior parte das fronteiras com países 
v izinh os. A problem ática da 
depredação e contrabando de 
recursos naturais é outro fenômeno 
que parece estar emergindo como 
uma am eaça em algum as zonas  
pontuais, sem que exista conexões 
entre elas; a Zona do Amazonas (que 
inclui predominantemente o Brasil e 
outros países fro n te iriços ) e o 
A tlân tico  Sul, que com prom ete  
principalmente a República Argentina. 
Por seu lado, a questão das 
migrações ilegais de caráter massivo, 
parece haver-se convertido em um 
tema de segurança de grande  
magnitude e com peso próprio na 
agenda de relações entre Estados 
Unidos e seus vizinhos imediatos do 
sul, México principalmente e outros 
países da Costa do Caribe.

Esteban Germán Montenegro é 
da Universidad Nacional de Quilmes

S U ZE LE Y  K A LIL  M A THIAS

A cultura política prevalecente em nossos 
países aconselha cautela ao avaliar o 
cenário político-institucional que norteia a 
formulação estratégica nacional. Essa 
cautela deve ser a base para a compreensão 
das ameaças e, a partir delas, balizar a 
formulação de políticas públicas. Apesar 
dos avanços notáveis em termos legais e até 
comportamentais, as FFAA mantêm sua 
capacidade para ocupar nichos no interior 
do Estado até pela falta de interesse dos 
civis (governo e sociedade), mantendo o

SAM UEL ALVES SOARES

O s casos d e  v io lência , e m  suas 
m ú ltip las variantes, têm  au m en ta ­
d o  em  escala c rescen te  n o  Brasil. 
Inevitavelm ente, h á  apelo s m ais ou  
m en o s co nstan tes p a ra  q u e  se am ­
p lie  o  u so  d a  força p a ra  re frear a 
incidência  d e  ações co n tra  a vida o u  
o  patrim ôn io . N ão é  inusua l q u e  se­
to res  e n te n d a m  q u e  as Forças Ar­
m adas devam  se r em pregadas d ire ­
tam en te  nestas ações. D en tre  estes 
se to re s  h á  m esm o  re p re se n ta n te s  
políticos q u e  consideram  in ad eq u a­
d o  deixar d e  em p reg ar recu rsos tão  
escassos d e  rep ressão  d o  Estado. As

que se chama de “prerrogativas militares” 
convivendo com um estado de direito 
mitigado. A falta de definição de missões e 
estratégias de defesa leva as Forças Armadas 
a pensarem que são “desprestigiadas”, o 
que implica, como afirmou um ex-ministro 
militar, “a diluição do valor das Forças 
Armadas”, transformando-as numa 
ameaça, na medida em que leva os 
militares a pensar na política.

Suzeley Kalil Mathias é do Núcleo de 
Estudos Estratégicos da Unicamp e da 
Universidade Estadual Paulista

Forças A rm adas têm  sido  bastan te  
resisten tes a estas p ropostas, com o 
tam b ém  os governos n ão  têm  ali­
m en tad o  expectativas d e  em p reg o  
m ilitar p ara  tarefas de  c u n h o  po li­
cial. E ntre tan to , os recen tes m ovi­
m en to s  para lisa tó rios das polícias 
civis e  m ilitares d e  diversos estados 
d a  federação  têm  levado à atuação  
d ire ta  das Forças A rm adas na  área 
d a  segurança  pública  co m o  substi­
tu to s  d os policiais em  greve.

Samuel Alves Soares é do Nú­
cleo de Estudos Estratégicos da 
Unicamp e da Universidade São 
Francisco

‘Novas velhas’

O que logo chama atenção no uso da 
expressão “novas ameaças”, é que faz 
referência a ameaças que na realidade 
são, em sua maioria, velhas. Vale a pena 
revisar um a um os casos incluídos na 
lista:

- Terrorismo internacional: Remonta 
à década de 70 e esteve ligado em sua 
origem e continua estando, desta ma­
neira, predominantemente ligado ao con­
flito árabe-israelense.

- Narcoatividades: Algumas delas são 
de velhíssima data. “Não se conhecia 
coca nem morfina, os rapazes de antes 
não usavam gomina”, diz, por exemplo, 
um conhecido tango da década de 30

- Tráfico ilegal de armas: Este tópico 
não merece nem sequer um comentá­
rio: é decididamente arcaico.

- Degradação do meio ambiente: É 
também um fenômeno de velha data 
que, claramente desde os anos 70, foi 
percebido como um problem a 
gravíssimo, dando origem a movimen­
tos ambientalistas e partidos políticos 
“verdes”.

- Fundamentalismo religioso: Data, 
também, dos anos 70, quando é ativado 
devido à revolução iraniana encabeçada 
pelo ayatola Khomeini.

- Migrações internacionais: Para fugir 
de guerras ou à procura de trabalho ile­
galmente, tratam-se também de proble­
mas velhos.

- Pobreza extrema: Obviamente tão 
velha como o mundo.

- Crime organizado internacional: Ape­
sar de que poderíamos assinalar velhas 
conexões mafiosas em nível internacio­
nal, este sim seria um problema novo.

Ernesto López é da Universidad 
Nacional de Quilmes

A pressão dos EUA
MARCELO FABIÁN SAIN

Ficou claro que para os Estados Unidos o narcotráfico era visto como uma ameaça fun­
damental a sua segurança nacional. Em abril de 1996, o Comando Sul das Forças Armadas 
e a Escola Nacional de Defesa deste país organizaram um seminário no qual se abordou 
um novo ambiente de segurança no hemisfério. Ali, os delegados norte-americanos sus­
tentaram que, independentemente da missão básica das Forças Armadas latino-america­
nas de defender a soberania territorial de seus países, deviam também fazer frente a um 
conjunto de “novas ameaças”, entre as quais se destacavam o narcotráfico, o terrorismo, o 
crime organizado, a proliferação de tecnologia de uso suspeito, o contrabando de armas e 
os conflitos sociais derivados das migrações e a pobreza extrema. Neste marco, os limites 
entre a defesa ante ameaças externas e a segurança frente a ameaças internas são cada vez 
mais difusos, o que significa que os Estados e suas forças militares devem fazer frente a 
todo o espectro de ameaças existentes.

Marcelo Fabián Sain é da Universidad Nacional de Quilmes

Exército policial

ERNESTO LÓPEZ
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Guerra de robôs
Universitários levam à arena engenhocas projetadas para destruir rivais

PAULO C. N A SC IM EN TO
pcnpress@ uol. com. br

O
p ô r -d o - s o l  b a n h a  d e  lu z  d o u r a d a  o 
in te rio r da  arena. Isolados da  im paciente 
e r u id o s a  p la té ia , q u a t r o  g u e r r e iro s  
ocupam  seus lugares e em punham  armas 
à espera  da  o rdem  q u e  os lançará em  u m  com bate 

m ortal. As regras são claras e cruéis: irão lu tar até 
restar u m  único  sobrevivente. O mais hábil e forte 
é o d igno  de  ser aclam ado cam peão.

E m bora possa  sugerir u m  im placável d ue lo  en tre  
g lad iadores no  Coliseu rom ano , a cena  o co rreu  
cerca de  1.500 anos depois, n o  final da tarde de  4 
de o u tu b ro  últim o, n o  cam pus da  Unicam p. Em 
vez  d e  g u e r r e i r o s  h u m a n o s , e n g e n h o c a s  
c o n s tru íd a s  com  m e ta l e c irc u ito s  in te g ra d o s  
d u e la ra m  em  u m a a re n a  d e  q u a tro  m e tro s  de 
d iâm etro , m on tada  com  m alha de  aço e chapas de 
po licarbonato  transparen te .

Tam bém  n ão  se tra to u  d e  u m a  b a ta lh a  e n tre  
and ró ides do tados de  in teligência artificial e letais 
canhões de  raio laser, tal qual nos filmes de ficção 
científica. De form a bem  m enos hollyw oodiana, 
p o ré m  tã o  e m p o lg a n te  q u a n to  a fina l d e  u m  
cam p e o n a to  -  com  d ire ito  a to rc id a  
u n ifo rm iz a d a , h in o s  e p ro v o caçõ es  
m útuas na  arquibancada - ,  a guerra  de 
robôs teve o  m érito  de  testar, em  um  
t r a b a lh o  a c a d ê m ic o  p r á t ic o  n ã o  
convencional, o conhecim ento  teórico  
de  a lunos de  graduação  das áreas de 
e n g e n h a r ia  m e c â n ic a , e n g e n h a r ia  
e lé tr ic a  e e n g e n h a ria  d e  c o n tro le  e 
au tom ação  de  qu a tro  universidades.

O rganizada p o r  a lunos d o  curso  de 
M ecatrônica da  U nicam p, e insp irada 
em  eventos sem elhantes realizados nos 
EUA, C a n a d á , C o ré ia , In g la te r r a  e 
ou tros países eu ro p eu s, a com petição 
re u n iu  ta m b é m  e q u ip e s  d a  E sco la  
Politécnica (Poli) da USP, d o  Institu to  
Tecnológico da  A eronáutica (ITA) e da 
Escola Federal de Engenharia de Itajubá 
(Efei), M inas G erais. C om  o  aval de  
professores, os e s tudan tes so ltaram  a 
criatividade na  concepção  e m ontagem  
d e  p e q u e n a s  m á q u in a s  rá d io -  
contro ladas, do tadas de  “arm as” para  
im o b il iz a r  o u  a v a r ia r  o s  ro b ô s  
adversários.

Q u e b r a - c a b e ç a  -  T alvez p e lo  
e x c e s s o  d e  im a g in a ç ã o  o u  p e la  
d e m a s ia d a  p r e o c u p a ç ã o  em  
s u r p r e e n d e r  o s  o p o n e n te s  co m  
características o p e rac io n a is  e tá ticas 
inusitadas, os p ro je to s resu ltaram  em  
engenhos no  m ínim o m irabolantes.

Um dos robôs, de form ato  circular e 
com  um a hélice de aço pon tiaguda no  
cen tro  de  sua estru tu ra , lem brava um  
circu lador de  ar de itado  sobre rodas.
O u tro , co m  d im e n sõ e s  d e  m ala  de  
v iagem  e c o n s tru íd o  com  p erfis  de  
á lu m ín io , m ovia-se  d e ita d o , im p u l­
s io n a d o  p o r  lag a rta s  co m o  em  u m  
ta n q u e  d e  c o m b a te . D o is  o u t r o s  
apara tos im itavam  p eq u en o s  veículos 
blindados: m ediam  cerca de 1,50 m etro  
de  com p rim en to  e 40 cm  de largura, 
t in h a m  q u a t r o  ro d a s  e, c o in c i ­
den tem en te , idênticos dispositivos de 
a taq u e : d isco s c ircu la res  d e  c o rte  e 
desbaste  com prados em  q u a lquer boa

loja de  ferragens, que  giravam presos a um a haste 
na  parte  dianteira.

Aliás, a m ontagem  das engenhocas assem elhou- 
se à organização de um  com plexo quebra-cabeça 
eletro-m ecânico. C om ponen tes sofisticados, com o 
os chips de m em ória program ável para  o  com ando 
d os ro b ô s p o r  sinais de  rád io , com partilhavam  
funções com  peças prosaicas, com o o m o to r de 
u m  l im p a d o r  d e  p á ra -b risa  de  a u to m ó v e l e a 
co rren te  de um a bicicleta.

“São pro je tos que  deixam  a desejar sob o  p o n to  
de vista da  engenharia  e não resistem  a um a análise 
mais crítica. Porém , nesse tipo  de experim ento , a 
liberdade de executar e de  ap ren d e r com  os erros 
é m ais im p o r ta n te  d o  q u e  o r ig o r  té c n ic o ”, 
argum enta o  professor E duardo  Hisasi Yagyu, do 
ITA.

“E um a atividade extra-curricular q u e  estim ula 
não só a aplicação prática d o  conhecim ento  teórico, 
mas tam bém  aspectos com plem entares da formação 
ac a d ê m ica  n ã o  c o n te m p la d o s  p e la s  m a té ria s  
curricu lares, com o p lane jam en to , organização e 
disciplina de  trabalho”, salienta o  p rofessor João 
M au ríc io  R o sá rio , c o o r d e n a d o r  d o  c u rs o  de  
M ecatrônica da  Unicamp.

N o ites in so n e s  -  Pode p arecer sim ples diversão, 
m as para  m on tar os robôs os estudan tes precisam  
aplicar princípios m ecatrônicos que  ap ren d em  nas 
au la s . R e s is tê n c ia  d o s  m a te r ia is , d in â m ic a  e 
e letrôn ica digital são exem plos de  disciplinas que 
eles devem  d om inar para  constru ir algo que, de 
fato, funcione. Só que  viabilizar u m  p ro je to  torna- 
se tarefa ainda mais árdua q u an d o  não  é possível 
m aterializar todas as idéias.

As lim itações im postas pe las reg ras da  p rova  
(com o o  p eso  d os ro b ô s  em  a té  50 qu ilo s e a 
proibição d o  lançam ento  de  artefatos piro técnicos 
e a injeção de líquidos corrosivos nas m áquinas 
adversárias) frearam  a criatividade dos estudan tes 
e levaram a sucessivas m udanças n o  p ro je to . Os 
alunos da Efei, p o r exem plo, abandonaram  a idéia 
de d o ta r o  robô  Scorpion de duas garras frontais 
q u e  abriam  e fechavam  co m o  as p resas  d e  um  
escorpião, depois que  o  p rim eiro  p ro tó tip o  ficou 
com  peso  acima do  perm itido , revelou Leonardo 
D eletrate, in tegran te  da equipe.

Por isso, para  esses estudantes, os últim os três 
m eses foram  de m adrugadas insones em  sucessivos 
te s te s  n o s la b o ra tó r io s  e o fic in as  das q u a tro  
instituições, de form a a conciliar idéias e regras, 

p ra z o s , c u s to s  e b e n e f íc io s  n a  
viabilização dos projetos. Conseguiram .

‘A com petição pôs à prova, de um a 
fo rm a in éd ita , n o ssa  cap ac id ad e  de  
u t i l iz a r  c o r r e ta m e n te  c o n c e i to s  
robóticos”, afirma o  terceiranista Márcio 
Y am am oto, c o o rd e n a d o r  d a  e q u ip e  
M arthe (o d eus o lím pico  da  guerra), 
rep resen tan te  da  Unicamp.

P r ó p r i a s  f a l h a s  -  A m e ta  d o  
confronto  era  declarar vencedor o  robô  
capaz de  im obilizar os adversários o 
m aior núm ero  de  vezes ou  danificá-los 
a p o n to  de alijá-los da d isputa. Ao final 
de cinco rounds, po rém , engenhocas 
foram  postas fora de com bate mais p o r 
falhas próprias d o  que  p o r  m érito  dos 
o ponen tes. Problem as técnicos os mais 
diversos (rom pim en to  de  correias de 
tran sm issão  n o s  m o to re s , fa lhas na  
recepção  de  sinais de  rád io  e cu rto - 
c ircu ito  em  c o m p o n e n te s  e lé trico s , 
e n t r e  o u t ro s )  c o m p ro m e te ra m  a 
p e r fo rm a n c e  d as  m á q u in a s . A 
classificação, en tão , levou em  con ta  o 
m elhor desem penho , e na  avaliação da 
co m issão  ju lg a d o ra  v e n c e u  o  ro b ô  
S co rp io n , d a  Efei. A e q u ip e  d a  Poli 
ficou  em  se g u n d o  lu g ar, e n q u a n to  
U nicam p e ITA d iv id iram  a te rc e ira  
colocação.

O b je tiv o s  b e l ic o s o s  à p a r te ,  o 
d e s e n v o lv im e n to  d o s  ro b ô s  e a 
re a liz a ç ã o  d a  p ro v a  p ro p o r c io n o u  
d iv id en d o s h u m an itá rio s . A lim entos 
n ã o  p e re c ív e is ,  r e c o lh id o s  p e lo s  
e s tu d a n te s  c o m o  in g re s s o  d o s  
e sp e c ta d o re s , fo ram  d o a d o s  ao  Lar 
C a m in h o  d a  V e rd a d e , e n t id a d e  
assistencial de Cam pinas. Já o p ro je to  
de  ac io n am en to  e le tro -m ecân ico  do  
ro b ô  da U nicam p será  red irec io n ad o  
para  o p ro je to  de  um a cadeira de rodas 
m otorizada de baixo custo, que  alunos 
e p r o f e s s o r e s  d a  F a c u ld a d e  d e  
E n g e n h a r ia  M ecân ica  (FEM) e s tã o  
d e se n v o lv e n d o  em  p a rc e r ia  co m  o 
H o s p ita l  d e  C lín ic a s  (H C ) d a  
U niversidade.

EQUIPES
Foto: A ntoninho Perri

A equipe Marthe 
(deus olímpico da 
guerra), da 
Unicamp: noites 
insones para 
montar o robô

Foto: N e ld o  C antan ti

Equipe Frobenius, 
do ITA: dividindo 

a terceira 
colocação e 

aprendendo com 
os erros

Foto: N e ld o  C antan ti

Scorpion, da 
Efei: equipe 
campeã, apesar de 
abrir mão de 
algumas armas 
devido às regras

F oto : N e ld o  C antan ti

Los Cuervos, da 
Poli: vice em 
desempenho, 
mesmo com 

problemas 
técnicos
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Mecatrônica da Unicamp tem 
ênfase na prática como diferencial
A m o n ta g e m  d e  en g en h o cas  rob ó ticas  é 

ap en as  u m a  das ativ idades prá ticas qu e  
o  a lu n o  d e  E ngenharia  d e  C o n tro le  e 
A utom ação  p o d e  rea liza r ao  lo n g o  d o s  

c inco  an o s d o  cu rso  n o tu rn o  n a  U nicam p. D esde 
o  p rim e iro  sem estre , n a  d isc ip lina  d e  In tro d u ção  
à  M eca trô n ica , o  e s tu d a n te  te m  a c h a n c e  d e  
m o n ta r  e o p e r a r  d is p o s it iv o s  m e c a trô n ic o s , 
a p lic a n d o  c o n c e ito s  a b o rd a d o s  em  m a té ria s  
teó ricas.

P a ra  in te n s if ic a r  a in d a  m a is  e s sa  fo rm a ç ã o  
tecno lóg ica, fo ram  investidos e s te  an o  recu rso s 
s u p e r io re s  a R |  1 m ilh ã o  n a  im p la n ta ç ã o  d e  
q u a t r o  l a b o r a tó r io s ,  a m p l ia n d o  
c o n s id e r a v e lm e n te  as o p o r t u n i d a d e s  d e  
ap rim o ram en to  profissional d o  fu tu ro  en g en h e iro  
m eca trô n ico .

“O  q u e  s e m p r e  d i f e r e n c io u  o  c u r s o  d e  
M ecatrôn ica  d a  U nicam p d o s  d em ais é  a ênfase  
n a  p r á t i c a ,  c o m p le m e n ta n d o  o  s ó l id o  
e m b a sa m e n to  te ó ric o . P o r isso , n ã o  m ed im o s 
e s f o r ç o s  p a r a  e q u i p a r  o s  l a b o r a t ó r i o s  e 
p ro p o rc io n a r  aos a lu n o s  recu rso s  d idá ticos cada  
vez m e lh o re s”, ressa lta  o  p ro fe sso r C elso  A rruda, 
d ire to r  d a  F acu ld ad e  d e  E n g en h a ria  M ecânica 
(FEM), u n id a d e  q u e  abriga  o  curso .

C om  essas inovações o  cu rso  tam b ém  re sp o n d e  
às exigências d e  u m  m ercad o  em  franca expansão  
p a r a  a a t iv id a d e .  O r iu n d a  d a  i n te g r a ç ã o  
s in e rg é tica  d a  m ecân ica  co m  a e le trô n ica , a liada 
à  co m p u tação , a m eca trô n ica  fo rm a  pro fissionais  
h a b i l i ta d o s  a  g e re n c ia r , p r o je ta r  e p r o d u z ir  
p r o d u t o s  i n t e l i g e n t e s  b a s e a d o s  e m  
m ic ro c o n tro la d o re s  e  sis tem as d e  co n tro le . Os 
a g o ra  d e n o m in a d o s  “p ré d io s  in te lig e n te s” são  
u m  e x e m p lo  d e  a p lic a ç ã o  n ã o  in d u s tr ia l  d a  
m e c a trô n ic a  ( a b e r tu r a  a u to m á tic a  d e  p o r ta s , 
c o n tro le  d e  ilu m in ação , c o n tro le  d e  en e rg ia  e 
g e re n c ia m en to  d e  e levadores).

A e s p in h a  d o r s a l  d o  c u r s o  o fe re c id o  p e la  
U n iv ersid ad e  é  c o n s titu íd a  p rin c ip a lm e n te  d os 
re c u rso s  h u m a n o s  e m ateria is d a  F acu ldade d e

E n g e n h a r ia  M ecân ica  (FEM ). O c u rs o  c o n ta  
ta m b é m  c o m  o s  r e c u r s o s  d a  F a c u ld a d e  d e  
E n g en h aria  E létrica e d e  C o m p u tação  (FEEC) e 
d o  In s t i tu to  d e  C o m p u ta ç ã o  (IC ). E sse tr ip é  
d i s p o n ib i l i z a  a o  a lu n o  u m  c o r p o  d o c e n te  
a l t a m e n te  q u a l i f ic a d o  e  u m a  in v e já v e l  
in frae s tru tu ra  d e  lab o ra tó rio s  -  ago ra  am pliados
-  p a r a  a u la s  p rá tic a s  e d e s e n v o lv im e n to  d e  
p ro je to s  d e  iniciação científica.

Foto : N e ld o  C antan ti

Foto: N e ld o  C antan ti

Os troféus e a arena: criações mirabolantes

Dinheiro sem 
papo fonado?
Crédito Pessoal
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João Maurício, da Mecatrônica: a teoria na prática

E x p e r i m e n t o s  -  O s  n o v o s  l a b o r a tó r io s  
p e r m i t e m  a o  a lu n o  r e a l i z a r  d i f e r e n t e s  
e x p e rim e n to s . Em  u m  d e les , o  d e  P ráticas d e  
E n s in o  d e  R o b ó tic a , e le  p o d e  s im u la r  u m  
am b ien te  in d u stria l a p a rtir  d a  o p e ração  d e  dez  
c o n ju n to s  d e  ro b ô s  d id á t ic o s  d e n o m in a d o s  
“R obix”, d o ta d o s  d e  b ra ç o  m ecân ico , q u e  são  
m in ia tu ra s  d o s  e q u ip a m e n to s  u t i l iz a d o s  em  
p ro cesso s  industria is . Em o u tro , o  L abora tó rio  
d e  M ontagens M ecatrônicas, e le  tem  co n d içõ es 
d e  m o n ta r  p ro je to s  d e  a u to m ação , u tiliz a n d o  
c o n ju n to s  d e  peças d o  jogo  “Lego” acop ladas a 
m ic ro c o m p u ta d o re s .

Em  u m  te rc e iro  a m b ien te , o  L ab o ra tó rio  d e  
A u to m a ç ã o  I n d u s t r i a l ,  o  a lu n o  
e n c o n tra  co n ju n to s  pro fissionais de  
c o n tro la d o re s  lógicos p rogram áveis 
(CLPs) p a ra  m o n ta r  c o m p o n e n te s  
e l e t r o - p n e u m á t i c o s  e e le t r o -  
h id rá u l ic o s  e  s im u la r  d if e r e n te s  
p ro c e s s o s  in d u s tr ia is  c a p a z es  d e  
se rem  au tom atizados, co m o  a lin h a  
d e  fabricação d e  p ro d u to s  qu ím icos 
o u  d e  e m b a la g e n s .  N e s s e  
labora tó rio , e q u ip ad o  com  35 novos 
m ic ro c o m p u ta d o re s , ta m b é m  são  
m in istradas as aulas d e  com putação .

O q u a r t o  l a b o r a tó r io ,  d e  
I n s t r u m e n ta ç ã o  e  E le t r ô n ic a ,  
p ro p o rc io n a  ao  e s tu d a n te  a ch an ce  d e  a p re n d e r  
a desen v o lv er p ro tó tip o s  e le tro -e le trô n ico s p o r  
m eio  d a  u tilização  d e  m icro -p rocessadores.

Foto : N e ld o  C antan ti

Cortelazzo, pró-reitor de Graduação, e Celso Arruda, diretor 
da FEM: R$ 1 milhão em laboratórios para a Mecatrônica
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De seminarista a marxista
Duarte Pereira, um dos principais militantes da Ação Popular, deixa 
seu depoim ento ao Arquivo Edgard Leuenroth

Fotos: N e ld o  C antan ti

A N TÔ N IO  ROBERTO FAVA
fava@ obelix . unicamp. br

Menino de vida simples, ele gostava de cinema e 
futebol e amava a liberdade das ruas de Santo 
Amaro da Purificação, cravada no Recôncavo 
Baiano. Nasceu em 7 de março de 1939, quando 

começava a Segunda Guerra que abalou o mundo. Do pai, 
Agenor, herdou o espírito de luta em favor dos trabalhadores e 
dos menos afortunados -  desde cedo preocupava-se com as 
crianças pobres da periferia da pequena cidade. Com a mãe 
aprendeu a ler e a escrever e dela também recebeu parte da 
influência religiosa e cultural, os rudimentos do francês e os 
primeiros contatos com a literatura francesa, coisa rara na­
quela época, ainda mais num vilarejo do interior.

Duarte Brasil Pacheco Pereira, jornalista e professor, que du­
rante as décadas de 60 e 70 militou no movimento de esquer­
da Ação Popular, concedeu um longo depoimento que integra­
rá o acervo do Arquivo Edgard Leuenroth, do Instituto de Filo­
sofia e Ciências Humanas (IFCH) da Unicamp.

Figura importante da AP idealizada pelo sociólogo mineiro 
Herbert de Souza, Duarte Pereira pontuou seu testemunho com 
momentos curiosos. Contou que vem de uma família tradicio­
nal, que chegou a dar um governador para a Bahia, Regis 
Pacheco. “Eu pertencia ao lado pobre da família, não reconhe­
cido pelo ramo mais rico e importante”.

Por volta do terceiro ano ginasial, achou que queria ser pa­
dre. Entrou para o Seminário Central da Bahia, uma das esco­
las mais importantes do estado, e ali estudou por seis anos, até 
perceber que não queria aquela Igreja. “Não era o projeto de 
vida que havia alimentado durante tanto tempo”.

Lembra da dificuldade em cumprir à risca a lei do celibato, 
onde a obediência e a submissão -  “virtudes que não me dis­
tinguiam” -  eram elementos extremamente rígidos. Recorda- 
se ainda que no seminário tinha 22 amigos: vinte abandona­
ram a vocação antes da formatura e, dos dois que completa­
ram o curso, um não é mais padre.

O pai Agenor, embora sem concluir o curso de direito, prati­
cava advocacia trabalhista. Mantinha estreitas relações com os 
trabalhadores e embriões de sindicatos da região, participan­
do dos conflitos contra a construção de linhas de distribuição

de energia que tirariam terras de muitas famílias. Conflitos ar­
mados, defendendo terras que também possuía. “Meu pai lide­
rava grupos que derrubavam postes, impedindo que a luz elé­
trica fosse instalada”.

Naqueles anos 30, Agenor já havia se vinculado a Getúlio 
Vargas. “Uma das minhas primeiras imagens da infância é a 
de um enorme retrato de Getúlio na sala de visitas. A outra é a 
de meu pai ligando o rádio para ouvir o discurso do presidente 
e o velho refrão: ‘trabalhadores do Brasil!’, que me fazia repe­
tir, colocando-me em cima da mesa”. Uma lembrança tênue é 
a de estar nos ombros do pai, durante comício de um candida­
to comunista à presidência da República, após o fim do Estado 
Novo. “Fomos sob protesto de minha mãe e o tal comício aca­
bou em conflito”, conta.

Os Pacheco Pereira começaram então a viver uma crise, fru­
to das posições do pai, sucessivamente perseguido. Seguiu-se 
a derrota de Vargas na transição para a democracia, com o 
fortalecimento da UDN e do grupo de Juraci Magalhães. 
Opositor declarado, Agenor perdeu o emprego e a família pas-

sou necessidades. Acabou preso e só foi solto graças à influên­
cia de alguns políticos.

Navegantes -  Com pais autodidatas, a casa obviamente era 
repleta de livros. Seu nome, Duarte Brasil Pacheco de Pereira, 
foi uma espécie de homenagem do pai a um dos grandes 
navegantes portugueses, que teria estado no Brasil por volta de 
1498. “Portanto, o verdadeiro descobridor do Brasil seria o 
Duarte Brasil e não Cabral”, ironiza o jornalista.

Quando esteve internado no Liceu Salesiano de Salvador, que 
possui a primeira Biblioteca Infantil Monteiro Lobato, teve a opor­
tunidade de ler toda a obra do escritor. “É uma literatura infantil 
progressista e aberta. Lembro-me de um professor no seminá­
rio, o Assis Brasil, que chegou a escrever um livro, famoso na 
época, que curiosamente se chamava A Literatura de Monteiro 
Lobato —  O Comunismo para Crianças”, conta rindo.

À medida que avançava em sua compreensão da história e 
da Igreja, Duarte começava a perceber uma grande contradi­
ção: o próprio Liceu separava os alunos pobres dos ricos. Ha­
via separação de prédios e refeitórios, além da visível distinção 
quanto à alimentação. Apesar da disciplina rígida para todos, o 
tratamento aos pobres era mais grosseiro, inclusive com casti­
gos físicos, como o de ficar de joelhos em silêncio absoluto. 
“Aquilo me chocava porque era contrário ao processo educaci­
onal tão apregoado por Dom Bosco”.

Por causa dos problemas financeiros, a família morou em 
bairros pobres de Salvador. Alguns com nomes saborosos, como 
Toca da Onça, Bairro da Liberdade, Beco do Mandu e o Enge­
nho Velho, perto da sede dos Filhos de Gandhi. “Todos os meus 
amigos de infância eram pobres, negros ou mulatos. E são es­
sas amizades que conservo até hoje”.

Ascensão -  Duarte Pacheco nunca pertenceu à Juventude 
Universitária Católica (JUC), movimento criado no início da 
década de 60 por Betinho, Luiz Alberto Souza e Aldo Arantes, e 
que daria origem à Ação Popular. No estado havia um Partido 
Comunista Brasileiro muito forte e o Grupo Baiano -  formado 
por Diógenes Arruda, Carlos Mariguela, Jacob Gorender e Mauro 
Alves -  só foi perder a hegemonia com o surgimento da AI} da 
qual Duarte tornou-se militante no segundo semestre de 1962. 
A formação cultural fez com que ele ascendesse rapidamente 
dentro da organização, fazendo parte da delegação escolhida 
para o congresso de 1963 na capital baiana. “Isso já mostrava 
a base da Ação Popular em Salvador, cuja articulação começa­
va a envolver os estados de Minas, Rio e São Paulo e, principal­
mente, a Bahia”.

Embora tivesse deixado o seminário ainda mantendo a fé 
religiosa, Duarte não se vinculou a nenhuma outra instituição 
política até os anos 70. Algum tempo depois, perdendo um 
pouco da fé cristã, tornou-se marxista.'
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‘Borrão’ ilustra parceria da 
Unicamp com escola pública
Jornal é apenas um dos produtos do projeto que junta 
português com  artes, e biologia e história com  71/

JOÃO M A U R ÍC IO  DA ROSA
jm auricio@ reitoria . unicamp. b r

0  jornal Borrão, elaborado por alunos da Escola Estadual Ba­
rão Geraldo de Resende, localizada nas vizinhanças do campus 
da Unicamp, deverá voltar a circular este ano graças à ajuda 
de graduandos em letras da Faculdade de Educação (FE) da 

Unicamp, que atuam na escola como estagiários e freqüentam a disci­
plina Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Língua Portugue­
sa na faculdade. Para o jornal voltar a circular, os estudantes vão bus­
car apoio dos comerciantes do bairro, que já conhecem a publicação e 
ajudam na sua distribuição desde 1996.

O Borrão é um dos produtos mais perceptíveis de um projeto de 
parceria entre universidade e escola pública. Sua última edição, de mil 
exemplares, saiu em dezembro do ano passado, no encerramento do 
projeto “Pesquisa em Parceria Universidade Estadual de Campinas e 
Escola Estadual Barão Geraldo de Rezende”, tocado no período de 1996 
a 2000, por um grupo de professores do Departamento de Metodologia 
de Ensino e alunos de graduação e pós-graduação, e direção e professo­
res da escola, com apoio da Fapesp.

O jornal foi apenas um item da complexa parceria, que introduziu 
na escola estadual o conceito da interdisciplinaridade, conseguindo jun­
tar ensino de língua portuguesa com educação artística; vídeo e TV 
com biologia e história. O resultado da primeira conjugação pode ser 
visto nos painéis pintados no corredor que leva às salas de aula de 
português, repleto de personagens tirados da literatura.

O projeto integrado estava dividido em cinco subprojetos: Arte no 
Cotidiano da Escola, Identidades Culturais e Memórias Locais, Condi­
ções de Vida e Cidadania, Estudo dos Fenômenos como Diretriz 
Metodológica para o Ensino de Física; e Na Sala de Aula, entre Leitores.

Texto literário -  A conferência “Pesquisa e Ensino na Formação do 
Leitor: A parceria entre universidade e escola pública”, apresentada duran­
te o 13° Cole (Congresso Brasileiro de Leitura)pelas professoras Lílian L. 
Martin da Silva, Norma Sandra de Almeida Ferreira e Rosalia Scorsi resul­
tou do trabalho desenvolvido no subprojeto Na Sala de Aula, entre 
leitores. São as concepções e ações assumidas para a composição da sala 
ambiente de língua portuguesa e o trabalho com o texto literário.

“O trabalho foi contemplado com uma linha de financiamento relativa­
mente recente, criada pela Fapesp a partir de 1995, para atender trabalhos 
que, além de pesquisa, desenvolvesse ações dentro da escola buscando 
uma melhoria na qualidade do ensino”, explica a professora Célia Maria de 
Castro Almeida, coordenadora geral do projeto integrado.

“Partindo do princípio de que, para mudar alguma coisa na escola, 
você precisaria ficar dentro da escola trabalhando com os professores, 
nasceu a idéia do projeto, pois os professores foram considerados nos­
sos parceiros na pesquisa e não apenas agentes daquilo que nós achá­
vamos que precisaria ser modificado”.

Norma Ferreira, Rosalia Scorci e Lilian: resultados mostrados no Cole
O número de docentes envolvidos variou um pouco, segundo as dificul­

dades comuns no sistema educacional brasileiro, onde nem todos perten­
cem ao quadro efetivo. “Começávamos o ano com um grupo de professo­
res e, no ano seguinte, alguns perdiam as aulas, de maneira que o quadro 
era muito instável”. A média variou entre 11 e 14 professores da escola 
alvo, mais a diretora e nove docentes da Unicamp, além dos alunos de pós 
e de graduação que atuaram como bolsistas ou como estagiários.

Bom impacto -  O impacto foi significativo. Lilian lembra que o grupo 
de professores chegou quando a escola estava reformulando seu espaço, 
transformando a sala de aula em salas ambientes, específicas para lín­
gua portuguesa, ciências, educação artística ou física. “Nossa entrada com 
a verba da Fapesp e o apoio do pessoal da graduação injetou um ânimo 
para esta reformulação, porque acabamos ajudando a transformar o espa­
ço, a configurar cada uma das salas. Não tanto pelos equipamentos que a 
verba permitiu adquirir, mas também de forma que cada um deles se 
tornasse a expressão material de uma perspectiva de trabalho assumida 
para cada um dos campos disciplinares”.

Dentro desta proposta, a sala ambiente de língua portuguesa, por 
exemplo, acabou ficando com uma biblioteca de 1.500 volumes. O tra­
balho de organização, limpeza, classificação, catalogação, aquisição de 
livros para alunos de 5a a 8a séries foi feito pelos alunos de graduação. 
“Na realidade, os estudantes puderam contar com uma nova infra- 
estrutura adquirida pelo projeto”.

Currículo rico -  “No nível curricular levamos mudanças impor­
tantes, também. Por exemplo, nós todos trabalhamos com a perspecti­
va de incorporar para a cultura escolar de cada disciplina uma produ­
ção cultural que ainda não está dentro da escola, não assimilada pelos 
currículos. Isso fez com que a gente promovesse vários movimentos 
com os alunos para fora da escola, visitando bairros, ateliês de artistas, 
feiras e exposições, inclusive aqui na Unicamp. Fez também com que 
incorporássemos ao trabalho de sala de aula, materiais, assuntos e 
práticas que normalmente não habitam o espaço escolar”, relata Lílian. 
Outro ganho para a escola foi o uso da imagem, cinema e televisão, 
incorporados nos trabalhos de língua portuguesa, história e biologia.

Mudanças 
para muito 
tempo

A interdisciplinaridade, também alvo 
do projeto “Pesquisa em Parceria 
Unicamp e Escola Estadual Barão 
Geraldo de Rezende”, não chegou a uma 
plenitude, mas passou por vários 
momentos, segundo a professora Célia 
Maria de Castro Almeida. “Algumas 
vezes envolvemos todas as disciplinas e, 
em outras vezes, duas ou três matérias, 
sempre pensadas pelo conjunto dos 
alunos de forma bastante entusiasmada. 
Toda proposta de trabalho articulando 
duas ou mais disciplinas, que implicava 
na saída da escola, na busca de uma 
articulação entre um saber da disciplina 
e os saberes outros que o aluno tem do 
cotidiano, entusiasmava”, lembra.

As mudanças não palpáveis do projeto 
devem permanecer, segundo Lílian 
Martin da Silva. “A gente quer acreditar 
que os quatro anos vividos na escola 
resultaram em mudanças para multo 
tempo. Isso fica evidente na avaliação 
dos professores, que ganharam um 
aumento de disposição para o trabalho 
compartilhado, de sensibilidade para o 
cotidiano das crianças, uma atitude 
diferenciada na sala de aula que produza 
um conjunto novo de relações de ensino, 
onde a participação do aluno é mais 
estimulada, onde a contribuição do aluno 
é melhor incorporada no trabalho do 
professor”, avalia Lílian.

O projeto foi conduzido sob disciplina 
rigorosa, segundo a professora. 
“Mensalmente tínhamos uma reunião 
com todos os integrantes do projeto, 
onde a pauta variava da discussão e 
preparação de trabalhos conjuntos e 
colaborativos, à questão do uso das 
imagens, da avaliação, da disciplina e 
indisciplina. Houve sessões conjuntas 
de estudo de texto, seminário em que 
professores falavam sobre uma unidade 
de trabalho desenvolvida, permitindo 
que todos pudessem estar colaborando 
e opinando conjuntamente”, finaliza.

Foto : N e ld o  C antan ti
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HISTORIA

A capoeira escrava
Foto: Antoninho Perri

Ao estudar a prática 
dos negros, historiador 
encontra aspectos 
desconhecidos das 
relações entre 
escravos, senhores 
e Estado

ÁLVARO KASSAB
kassab@ reitoria.unicam p. br

0
 historiador carioca Carlos Eugênio Líbano Soares não 
tem dúvidas: a capoeira nasceu na América, apesar de 
articulada por elementos comuns na cultura africana -  
entre eles a dança e a língua -  e é uma resposta dos 

escravos a um novo ambiente urbano, que começou a ser forma­
do no início do século 18. A tese está no livro “A capoeira escrava 
e outras tradições rebeldes no Rio de Janeiro (1808-1850)”, pu­
blicado pela Editora da Unicamp. Soares vasculhou arquivos em 
Portugal, Angola e no Brasil para fundamentar sua obra.

Não foi a primeira incursão do pesquisador pelo tema. Em 
“A negregada instituição: os capoeiras na corte imperial, 1850- 
1890” (Editora Access), livro premiado pelo Arquivo Municipal do 
Rio de Janeiro e sua dissertação de mestrado defendida na Unicamp 
em 1993, Soares promove uma leitura inédita da capoeira, ancora­
da na literatura e numa vasta documentação política e policial. 
Machado de Assis, Aluísio de Azevedo, por exemplo, foram fontes de 
pesquisa. A obra de Plácido de Abreu, escritor português pouco 
conhecido na chamada época de ouro da literatura (final do sécu­
lo 1 9  e começo do 20), foi da mesma forma objeto de análise. 
Abreu foi capoeira, assim como muitos imigrantes de várias nacio­
nalidades na época. Depois acabou denunciando-a como algo mar­
ginal e perigoso.

Em geral, lembra o pesquisador, a capoeira era estudada como 
tema antropológico. “Falava-se muita bobagem da mais impor­
tante manifestação de rua do século 19 no Brasil”, testemunha 
Soares, que privilegiou a abordagem historiográfka da capoeira 
ligada à escravidão, sua área de pesquisa na Unicamp. A inserção 
do tema numa perspectiva histórica fez surgir até uma linha de 
estudo que vem conquistando adeptos, além de revelar aspectos 
até então desconhecidos.

Um deles, abordado em “A negregada...”, revela as ligações polí­
ticas dos escravos com a elite, sobretudo após a Guerra do Paraguai, 
que foi um divisor de águas na segunda metade do século 19. Os 
capoeiras eram uma espécie de esteio eleitoral de um grupo do 
Partido Conservador, que acreditava na negociação política do fim 
da escravidão. Conhecido como Grupo do Visconde do Rio Bran­
co, seus integrantes promoveram a Lei do Ventre Livre e, depois, a 
Lei Áurea. Nesse contexto de apoio eleitoral, os capoeiras ataca­
vam os membros do Partido Liberal e do Partido Republicano, 
garantindo a vitória dos conservadores nas urnas. “Não era o 
capanguismo clássico do meio rural, havia uma troca de favores”, 
diz Soares, que manteve em “A capoeira escrava” a mesma linha 
investigativa e de rigor na pesquisa de seu primeiro livro. A seguir, 
trechos da entrevista concedida pelo historiador.

Jornal da Unicamp -  O que levou o senhor a voltar à pri­
meira metade do século 19, depois de abordar um período pos­
terior em seu primeiro livro?

Carlos Soares -  Há todo um debate envolvendo a origem da 
capoeira, de onde ela veio etc. Fala-se muita bobagem, muita as­
neira. Como a capoeira do século 19 passou por um período for­
temente escravista, com uma população africana muito grande, 
meu objetivo era palmilhar essa coisa da origem. Mas sabendo 
que a origem não está no século 19, e sim no século 18. Está nos 
primórdios da sociedade urbana. A capoeira é um fenômeno ur­
bano, que anuncia uma leitura de negros africanos e crioulos para 
o mundo urbano colonial.

P -O  senhorpoderia precisar quando a capoeira surgiu?
R -  Você tem, a partir do início do século 18, a formação de uma 

sociedade urbana colonial pela primeira vez, em Minas e no Rio de 
Janeiro. A grande cidade do ciclo do ouro era o Rio de Janeiro, para 
onde convergiam todas as remessas de ouro que iam para a corte. A

e outras
tradições
rebeldes

cidade cresceu muito, tanto que virou capital da colônia. Houve ali 
uma espécie de revolução urbana durante o século 18, que com 
certeza trouxe os africanos, já que até 1700 a população escrava no 
Rio era quase toda indígena.

P - O senhor cita, em seu livro, a união entre grupos diferen­
tes de capoeiras. Como vê a chamada organização de rua den­
tro desse contexto?

R -  De um lado você tinha africanos vindos de um ponto distante 
do continente e que não se conheciam originalmente. Eles estavam 
num ambiente novo, tenso, de concentração, porque a cidade colo­
nial era pequena, mas concentrava uma população densa. Os afri­
canos traziam bagagens culturais diferentes, mas alguns elementos 
eram mais ou menos articuláveis, a língua, por exemplo. Acredito 
que também a dança foi importante, já que os povos se articularam 
nesse sentido. A capoeira, então, era uma forma de união desses 
diversos grupos. Agora, é importante colocar que o termo capoeira 
foi dado pela ordem policial. Eles eram identificados assim. Isso 
cria um problema, já que de certa forma você tem uma identifica­
ção grupai que não parte do grupo, mas sim do seu rival.

P -  E como eles chamavam a dança?
R -  Os termos da documentação são o “jogo do capoeira”. Ago­

ra, da dança é o seguinte: todos esses povos trazem uma bagagem 
cultural com diversas danças e artes marciais. Eu estive em Ango­
la pesquisando em 1995 e, no Museu Etnográfico de Luanda, pude 
perceber que essas danças, por mais diferentes, tinham um pon­
to comum. Possivelmente essas semelhanças fossem articuladas 
na América. Quer dizer: capoeira, na minha hipótese, nasceu na 
América. Ela não nasceu na África. Ela foi formada com elemen­
tos africanos e articulada de forma inédita no território escravista.

P -  Como as nações étnicas se relacionavam coma capoeira?
R -  Eles criaram uma coisa nova em cima de elementos já 

tradicionais. Foram muitos os elementos. A capoeira nunca foi 
uma prática de um grupo ou nação determinada. Ela sempre foi 
um pólo de união de diversos grupos. É um espaço mais ou me­
nos aberto. Você tem os grupos com diversas origens: os benguelas, 
os cabindas. Isso aponta que ela era um ponto de união de grupos 
diferenciados, e não uma coisa étnica, determinada. Ela foi trans­
formada pelas interações africanas.

P -  Muitos estudiosos relacionavam a capoeira aos meios 
de resistência dos escravos no mundo rural. Como se originou 
essa teoria?

R -  No início do século 20, sobretudo na Semana de Arte Mo­
derna, quando há uma tentativa de se resgatar a história do ne­
gro, não mais como inferior e perigoso, mas como pertencente à 
nacionalidade, nasce também o estereótipo da resistência. Isso 
era novo para a época. E nesse mito da resistência, o principal era 
o quilombo, numa visão até idílica. Tornou-se até mais idílica de­
pois. Estudiosos estavam naquela época presos ao modelo da es­
cravidão rural -  que durou mais tempo e que, por isso, seria o 
modelo principal a escravidão agrária, da senzala, onde estava 
a maioria quando houve a Abolição.

P -E a  escravidão urbana?
R -  Estava um pouco esquecida. Aí colocaram a capoeira dentro 

desse modelo da escravidão rural, que plasmou mesmo a memória 
da Abolição, com a fazenda, a senzala, o cafezal e tudo o mais. Então 
se criou uma versão da história da capoeira no século 20 ligada ao 
quilombo, à história da resistência. Fora isso, o movimento negro 
pegou esses elementos também e os trabalhou meio que embolados. 
Durante muitos anos foi passada essa coisa de que a capoeira era 
não sei o quê do quilombo, que era uma espécie de panacéia para 
todos os elementos da cultura negra. As fontes de época, tanto na 
primeira como na segunda metade, são muito claras: a capoeira é 
urbana. Aliás, cheguei nela através da escravidão urbana. Quando 
comecei a pesquisar, antes mesmo de entrar no mestrado, meu

objetivo era mostrar a escravidão urbana. Em geral, a nossa acade­
mia está muito presa a esse modelo do quilombo, da questão rural. 
E há poucos trabalhos sobre escravidão urbana.

P -  Nesse contexto, a capoeira passa também a ser um ele­
mento de resistência?

R -  A capoeira é uma resposta de escravos urbanos a um novo 
ambiente. O quilombo é importante, mas não se misturava mui­
to. Havia uma visão idílica de que o capoeira queria fugir para o 
quilombo, distante, nas montanhas. E ali que se criava um reino 
isolado. Os escravos do quilombo têm contato com os escravos da 
senzala; então, não é uma coisa isolada. Muito menos a fuga é 
uma coisa da liberdade, abstrata. O capoeira não é um escravo 
que vai fugir. Ele vive dentro do ambiente urbano e tem ganhos 
dentro desse ambiente. Existem casos, lógico, ligados à fuga, mas 
em geral isso é raro, porque, invariavelmente, é uma forma de 
luta adaptada a esse meio urbano.

P -  Como os capoeiras transitavam nesse meio urbano?
R -  A cidade colonial era repleta de becos, de vielas, de ruas 

estreitas, uma cidade congestionada. Uma cidade de pequenas 
fachadas e grandes quintais, com toda uma ordenação labiríntica. 
A capoeira é uma forma de luta adaptada a esse ambiente. O obje­
tivo não é destruir o inimigo, mas sim possibilitar que ele fuja 
daquela cena em que foi agredido. É uma forma de defesa.

P -De certa forma, eles seprevaleciam da topografia da cidade?
R -  Esse mundo urbano era um mundo violento. Sendo assim, 

era preciso dominar uma forma de luta para se manter nele. O 
escravo não era só atacado por policiais brancos, mas sim por outros 
escravos também. Para usufruir as regalias da cidade, ele precisava 
de uma forma de defesa. Quando um senhor colocava um escravo 
na rua -  como artesão ou até para buscar água - ,  esse africano 
tinha que ser safo, tinha que se livrar, ser esperto, se não ele era 
roubado facilmente. E aí o senhor perdia mercadoria. O próprio 
senhor estimulava o escravo a se defender. A capoeira não era uma 
coisa contra o senhoriato. Era uma forma até de maximizar os 
lucros, já que o capoeira era um escravo que se defendia.

P -  Como se estabeleciam as relações entre polícia e senhores?
R -  Os senhores reclamavam das prisões porque, bem ou mal, os 

escravos geravam lucros. Havia fuga é lógico, mas dentro da cidade. 
Ele sabia que se chegasse na casa senhorial sem o pagamento, seria 
castigado. Ele fugia então para conseguir o dinheiro. Fugia também 
por causa de mulher, festa etc. Os escravos tinham muitas relações 
fora da escravidão. Eles tinham a figura do padrinho, em geral outro 
homem branco, que empenhava a palavra para o senhor em caso de 
fuga, intermediando a volta do escravo, conseguindo a garantia de 
que não seria castigado. Eles se relacionavam com libertos, com 
escravos, com ciganos, com todo o mundo.

P -  Como a classe dominante se relacionava com os capoeiras?
R -  O que havia era o triângulo da desordem. Os interesses do 

Estado eram uns; da elite proprietária, eram outros. A elite queria que 
os escravos trouxessem dinheiro para ela. O que eles fizessem na rua 
era outro problema, não interessava, a não ser que fosse muito grave. 
Já a elite do Estado tinha uma outra visão. Queria evitar que esse 
escravo na rua trouxesse confusão, criasse conflito, que desordenasse 
o ambiente urbano. Os interesses da elite do Estado não batiam com 
os interesses particulares. Havia um conflito, só resolvido em 1850, 
mais ou menos. A partir desse momento, o Estado toma pé da situa­
ção. Até a metade do século 19, era um conflito porque os próprios 
senhores iam à Justiça para garantir a impunidade dos seus escravos. 
Você tendo escravos presos, perde a renda. Era muito comum viver da 
renda dos escravos. Preso, o escravo não ficava apenas sem sua subsis­
tência. Era um escravo que retirava também a subsistência senhorial. 
Havia muitos conflitos do Estado com os particulares. Era um jogo 
percebido pelos escravos. Nossos intelectuais não perceberam isso. 
Eles criaram um mito de que os senhores sempre se uniram contra os
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escravos. Não é verdade, eram interesses diferenciados. 0 policial não 
era um feitor. O feitor dependia diretamente da ordem do proprietá­
rio, ele trabalhava sob o controle estrito do proprietário. A polícia, não. 
Ela estava a serviço do Estado.

P -Qual era, basicamente, a atividade econômica desses se­
nhores?

R -  Muitos dos senhores eram comerciantes, alguns inclusive 
tinham cargos dentro do próprio Estado, como pequenos funcio­
nários. Eram sinecuras, recebiam sem trabalhar. Eles tinham seus 
escravos como fonte de renda; era uma escravidão monetarizada, 
muito diferente da rural. O escravo urbano trabalhava com di­
nheiro, tinha o valor do dinheiro. Uma parte, ele entregava ao 
senhor e outra ele usava. Ele comprava, era consumidor. Havia 
uma idéia estúpida no século 20 de que a Inglaterra aboliu a es­
cravidão para transformar o escravo em consumidor. É uma as­
neira. Ele era um consumidor em potencial. Ele estava dentro de 
uma sociedade mercantilizada, e percebia esse valor.

P -  Até que ponto essa nova ordem urbana contaminou o 
ambiente rural?

R  -  Existe muita relação. No meu primeiro trabalho, desenvol­
vi uma idéia meio separada, de que a escravidão urbana e a rural 
eram mundos mais ou menos separados. Mais ou menos, porque 
na minha tese de mestrado uso material do meio rural como fuga. 
No doutorado, eu amplio essa relação, que é maior ainda. Agora, 
elas são muito diferenciadas. A lógica política do escravo rural 
não é a mesma do escravo urbano. Comunidade no meio rural 
era muito mais densa, numerosa. Essas comunidades nas senza­
las eram numerosas e, apesar do contato entre si, em geral há 
muitos contatos internos, a maior parte das relações se tecia den­
tro da comunidade.

P -  Mas existia capoeira no meio rural?
R -  A informação que tenho da capoeira no mundo rural é de 

1850/60. Como explico isso? A partir de 1850, com o fim do tráfi­
co no Atlântico, muitos escravos urbanos são levados para o meio 
rural. Não é fluxo-refluxo. Eles saem da cidade para o meio rural. 
Esses africanos levam os valores do meio urbano para o meio 
rural. As informações que tenho, meio fragmentadas, são relati­
vas a essa década de 60, daí em diante. Na década de 50, apesar 
das relações entre si, as lutas do meio rural e urbano tinham 
lógica e estratégias próprias.

P -  No meio urbano, as idéias circulavam mais?
R -  Você tinha uma cultura escrava urbana mais cosmopolita, 

que recebia influências de outros países. Você tinha marinheiros, 
jornais circulando. O escravo urbano estava mais aberto a influên­
cias externas, a grupos intermediários. Ele conversava com viajan­
tes, tinha uma rede de relações mais ampla, estava mais ligado ao 
panorama internacional da escravidão.

P -  Como o Estado via essa possibilidade de mudança?
R -  O Estado colonial chegou aqui com grande força no século

18, mas chega com mais força ainda no século 19, em 1808. Quer 
dizer, o Rio vira uma corte portuguesa. Com isso, você tem um 
aparato estatal militar muito grande, que deu uma segurança para 
que não houvesse uma rebelião. Impediu, até, uma grande rebe­
lião no Rio como houve em Salvador. Mas, ao mesmo tempo, os 
interesses desse Estado não são os interesses dos particulares. Há 
um status quo, um modus vivendi entre escravos e senhores do 
século 18, que é um pouco perturbado por esse novo Estado. Ele 
quer evitar que o escravo possa sair à noite, jogar capoeira, uma 
série de atividades que os senhores autorizavam. É o chamado 
direito costumeiro, que tem uma margem: olha, eu quero que 
você faça isso como escravo, mas em compensação você vai ter 
uma série de regalias; você pode ter isso, jogar sua capoeira etc. 
Nisso, a capoeira entra como elemento desse modus vivendi. Havia 
uma complacência senhorial. Existia um acordo entre escravos 
urbanos e senhores no século 18.

P -  E o Estado interfere nesse processo?
R -  O Estado chega e atrapalha esse acordo. Cria um conflito 

entre três grupos: os escravos, os particulares e o Estado. A partir 
de 1840, por exemplo, você tem a chegada ao poder de Dom Pedro 
11, que gera uma expectativa de esperança e renovação. Há um 
certo investimento dos escravos sobre ele: é um cara novo, é um 
cara desligado das elites portuguesas, um brasileiro... Um investi­
mento que dá frutos a partir de 1857, quando ele comuta todas as 
penas de morte de escravos e a prisão perpétua. Isso é lido como 
uma posição do imperador a favor dos escravos e contra os se­
nhores; contra o próprio Estado, que criou a pena de morte. En­
tão há uma leitura política. Os escravos lêem politicamente, não 
são incapazes de pensar. Até há uma estratégia de apoiar grupos 
menos conservadores.

P -  Em seu livro, o senhor relata casos de corrupção nas rela­
ções entre a polícia e os senhores/escravos. Isso era novo à época?

R -  Você mais ou menos tem um mundo urbano já 
monetarizado. Mas o Estado chegou tarde no Brasil colonial. A 
lógica das relações de poder sempre foi, no Brasil colonial, a lógi­
ca paternalista, de favor, do patriarcalismo, do apadrinhamento.

Então tudo isso é coisa tradicional no Brasil, não é uma visão de 
cidadania. É uma relação muito pessoal. Isso é do meio rural e 
das raízes da nossa sociedade. Quando falamos hoje de Estado, 
parece uma coisa abstrata. Na época não era, o Estado era o rei, 
era propriedade do rei. Os escravos não são propriedade do Esta­
do, mas do imperador. Tanto que tem até um caso no livro em 
que escravos do governo mandam um manifesto ao imperador 
reclamando contra maus-tratos no Arsenal de Marinha. Então o 
que eles vêem: que não são propriedade do Estado, mas sim do 
imperador. Quando eles foram maltratados, o imperador não sa­
bia; então eles mandam um aviso. Na época não havia uma divi­
são, e a sociedade brasileira é tradicionalmente patrimonialista. A 
polícia, nesse cenário, é o novo. Não que não houvesse formas de 
controle social antes, mas a polícia é um corpo militar no meio 
urbano com uma função específica de controle na ordem da cida­
de. É um grupo profissional. O que havia antes eram soldados do 
exército, pessoas civis, que andavam armados nas ruas, mais ou 
menos exercendo a função de polícia. Só que é diferente de uma 
função que já nasceu como polícia, em 1809- É uma instituição 
nova chegando ao Brasil, mas desvinculada desses interesses par­
ticulares. Antigamente os particulares faziam sua segurança.

P -  Os historiadores divergem sobre a origem do termo ca­
poeira. O que o senhor pesquisou a respeito?

R -  Passei quatro anos pesquisando. Fui a Angola e Portugal (um 
mês em cada). Utilizei fontes dos dois países, principalmente em 
Portugal, que foi mais fácil. Lá trabalhei no Arquivo Ultramarino de 
Lisboa e encontrei evidências de escravos portando facas, andando 
em grupos à noite, toda a descrição do capoeira, mas não o termo 
capoeira. O fenômeno capoeira foi muito anterior à palavra, que 
não é africana, mas luso-indígena. Possivelmente foi um vernáculo 
que não foi criado pelos africanos, mas pelos portugueses, a partir 
da experiência colonial. Para a cidade, ela está ligada mais ao cesto; 
tem o termo rural também. De certa forma, a polícia pegou esse 
termo, que tem origem no cesto de palha.

P —A capoeira é hoje um esporte muito difundido epratica­
do no Brasil. Como o senhor vê esse fenômeno?

R -  A capoeira é uma marca da nacionalidade. Nasceu nos 
grandes centros -  como Rio e Salvador -  e se espalhou como 
símbolo de uma identidade. Nossa elite é muito aberta a influên­
cias estrangeiras. Nessa sociedade que é muito capilar, a capoeira 
serve como traço de identidade que está saindo e ganhando o 
mundo. Ela inverte o quadrante, cria uma espécie de auto-esti- 
ma, afaga nosso ego.

P -  Como essa capoeira poderia ser classificada?
R -  Trata-se de uma capoeira esportivizada, transformada em 

apresentação. Não é mais luta marcial, mas arte marcial, transfor­
mada em ginástica. Ela sofreu muitas influências, mudou seus fins, 
mas manteve seus meios. Suas músicas, por exemplo, demonstram 
uma coisa do cotidiano, da forte presença católica, da afirmação. 
Manteve seu padrão social de baixa renda e uma certa identidade de 
cor, que foi um pouco alterada na segunda metade do século 1 9 , mas 
que voltou no século 20. Ela é também uma 
espécie de canal com nosso passado; em geral, o 
Brasil é um país sem memória. Ela tem uma 
memória gestual, é uma coisa muito lúdica. Não 
é um campo muito intelectualizado, por mais 
que se fale sobre ela e ela seduza os intelectuais.
Acabou se tomando um elo com nossa raiz escra­
va, crioula e africana. E um elemento de afirma­
ção de identidades negra e nacional, que estão 
conjugadas, o que não é muito comum.

P -  O senhor vê alguma relação entre a re­
pressão de hoje nasperiferias das grandes cida­
des e aquela da qual os capoeiras eram vítimas?

R -  Você tem uma leitura de controle desse 
meio urbano que se assemelha. Por exemplo, 
os grupos de traficantes que dominam parte 
dos morros cariocas. Ao contrário do que muita 
gente fala, a favela não está ligada ao quilombo, 
como se pensa. Ela está ligada a uma leitura 
urbana, um recorte urbano que vem do século
19. Está ligada ao beco da viela; não tinha beco 
e viela no quilombo. A favela nasce quando os 
indivíduos são expulsos desse meio urbano por 
causa das reformas do século 20 e vão morar 
nas áreas que escaparam disso, que no caso são 
os morros. Mas eles trazem do meio urbano 
toda uma vivência. A favela de hoje repete cená­
rios urbanos do século 19. Ela tem uma topo­
grafia e um desenho urbanístico que se aproxi­
mam muito mais da cidade colonial do que a 
gente pensa. Tem essa coisa labiríntica, da ex­
periência comunitária, que vivia no subterrâ­
neo, vivia escondida do mundo repressor. Os 
cenários mudaram, mas não muito. Nagôs po­

dem ser Comando Vermelho, Terceiro Comando e por aí vai. Eles 
disputavam o domínio urbano, contra a polícia. Isso foi uma tradi­
ção que foi seguida, não surgiu agora.

P -E  no caso da resistência cultural? A periferia de São Paulo 
produz, por exemplo, manifestações populares que são reprimi­
das, como é o caso do movimento hip hop. Como o senhor vê isso?

R -  A sociedade brasileira se moderniza, mas a exclusão continua. A 
lei é igual para todos, mas na prática quem enche as cadeias são 
pessoas de origem pobre e de origem negra. A modernização não 
conseguiu superar as mazelas fundamentais dessa sociedade. Então, 
a exclusão utiliza um novo ambiente para se manifestar. O que acon­
tece é que o campo da desigualdade é internacional. Nos EUA tam­
bém. teoricamente, todos são iguais... Mas não é assim. A maioria 
negra é excluída, sempre foi assim, e vai piorar com os republicanos. 
A coisa do nacionalismo para esses movimentos negros, como no 
passado, não interessa muito. Esse escravo africano não estava muito 
interessado em defender sua pátria, na medida em que a pátria o 
colocava de joelhos. No século 19, os escravos se relacionavam com 
os de outras regiões da América, por exemplo. Havia toda uma ten­
dência, os interesses eram os mesmos, o discurso nacionalista não 
criava solução para nada, não dava possibilidade, era um discurso 
conservador. Em nível de América, de Hemisfério Ocidental, você tem 
mesmo uma questão de exclusão racial e social mais ou menos coli­
gada. O hip hop é um pouco aquilo: se incomoda meu opressor, deve 
ser bom para mim também. É uma espécie de aliança tácita nesse 
sentido. A coisa é criada um pouco nos opostos. Quer dizer: do que 
nossa elite branca gosta? Ela gosta de música suave, do erudito, então 
você carrega nos opostos. É uma manifestação de classe, de afirma­
ção racial, é um jogo de espelhos: se você me oprime, a minha iden­
tidade não pode ser igual a sua. A democracia até facilita isso. Esses 
grupos urbanos estão querendo uma identidade própria, mas eles 
não têm acesso à identidade ancestral, a não ser a religião. O jovem é 
um pouco deslocado, inclusive na religião, que é muito hierárquica. 
Nesse cenário, o campo internacional se toma o campo da identida­
de; Como resposta a essa pressão, eles traçam uma identidade 
reacional. Tem um sentido político em relação a isso. A tendência é 
ele se aprofundar cada vez mais, buscar suas contradições.

P -  Com isso, a repressão éperpetuada...
R -  O que você tem é a modernização conservadora, o que não 

significa uma mudança fundamental das condições de vida. O 
que acontece é que essa energia dos jovens, essa coisa da busca 
de afirmação, bate de frente com essa coisa da polícia já ter nasci­
do com objetivo racial. Quando a polícia nasceu, ela já tinha isso 
no estatuto: controlar a massa escrava. A polícia não foi criada no 
Brasil para o bem-estar público, mas sim para garantir os interes­
ses do Estado. O regime militar piorou ainda mais isso. A polícia 
está aí para garantir a ordem, não a manutenção da segurança. 
Ela está mudando lentamente por causa da democracia. As co­
munidades pobres são vistas como potenciais perigosas. E o jo­
vem é visto como o mais perigoso de todos. Ele é o cliente primário 
da ordem policial.
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Ilustração de capa de “A capoeira escrava e outras tradições rebeldes”
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 sapateado, a m úsica popular, o jazz, a im ­
provisação de danças e textos teatrais, os mo­
vim entos delicados e harm oniosos da m ím i­
ca, o monólogo, o grave e compassado tam­

bor batucado por um grupo de mulheres. De repen­
te, os palcos do cam pus da Unicamp, do Teatro do 
Sesc, do Centro Cultural Padre Anchieta e do Teatro 
do Centro de C onvivência se transform aram  num  
imenso caldeirão artístico, uma ebulição de música, 
de artes cênicas, corporais e plásticas, de cinema.

Em sua segunda edição, o Festival do Instituto de 
Artes (IA) da Unicam p, FEIA, reuniu quase setenta  
apresentações (solos, duplas e grupos) de teatro e 
dança, em  diferentes locais, durante a sem ana de 
24 a 29 de setembro. Também participaram do even­
to dez grupos m usicais, do popular ao jazz instru­
mental. Foram realizadas mais de 200 horas de ofi­

cinas e m inicursos, enfocando a im- 
portância da técnica clássica para a 
fo rm ação  do bailarino  con tem p o râ ­
neo, a filosofia das artes corporais do

y
 oriente, a dança dò ventre, o ensino  

do improviso e o jongo (dança e can­
to  de M in as  G e ra is ), a lém  de  
workshops, exposições e mostras de 
vídeo.

A abertura do FEIA teve a participa­
ção  do v io lo n is ta  Ivan V ile la  e a 
performance Das Tripas, coração, com 
B e atriz  E vrard  e Lau ra  Lydia  
Burtscher. Antônio Nóbrega, um dos 
m ais com pletos artistas brasileiros, 
que foi professor do IA, esteve no Cen­
tro de Convivência para m ostrar seu 

talento como músico, dançarino, compositor, pesqui­
sador e performer.

Mas o Festival não se lim itou ao entretenim ento  
do público. Uma das propostas, talvez a principal, 
foi a de constituir um espaço de in­
tercâm bio  de inform ações entre o ^Ê Ê Ê  
Instituto de Artes e a com unidade ‘̂ ^ 1 ^ ^  4  
extern a , na fo rm a de p ro d u çõ es  e 
aperfeiçoam ento artístico e acadêmico.

Os organizadores da festa garantem: 
o encontro deste ano foi “melhor e mais 
bonito” que do ano passado, exatam ente  
pela versa tilid ad e  nas ap resen tações . “ Foi 
uma au la-espetáculo”, com o sim plifica Kika Salva­

dor, estudante e integrante da comissão geral. “Nos­
so desejo sincero é, a cada ano, fazer um festival 
cada vez mais consistente, bonito e que leve o pú­
blico a se divertir, além de m anifestações que o fa ­
çam  refletir”.

Espetáculos como a Dança do Ventre, exibida pelo 
grupo de Artes Cênicas, Bia Curado, ou das bandas 
de Juli Manzi e Sentapua, que apresentaram um vas­
to repertório de m úsica popular brasileira, lotaram  
os locais onde se apresentaram . A poesia (corpo e 
voz) da aluna Ludmila Guedes, no espetáculo Não é 
nada disso, e a leveza de Daniela Braga, que m os­
trou um fragmento do espetáculo Passar ela para eu 
passar, alcançaram o m esmo êxito.

Ao ar livre, nos arredores da Biblioteca Central, o 
Arranha-céus, formado por cinco bailarinas, mostra­
va Caótica, que por m eio de gestos e m ovim entos  
de im proviso encenava “a insatisfação do ser hu­
m ano diante dos últimos acontecim entos nos Esta­
dos Unidos, a destruição do W orld Trade C enter”, 
com o explica Raquel Gouveia, a diretora do grupo. 
O espetáculo chegou a provocar reações curiosas  
no público, no m om ento em que os artistas passa­
ram a dem onstrar uma espécie de aversão ao solo, 
como se pisassem em minas explosivas, ou como se 
de repente im aginassem  estar sendo atacadas por 
insetos invisíveis. Caras de medo e asco diante do 
que não podiam ver.

O público assistiu ainda ao show do Duo Bala na 
Agulha e aprovou o solo clássico do saxofone de 
Manu Faleiros, acompanhado por Guga Camargo na 
bateira. Enquanto isso, Denise, Patrícia e Débora, 
do Grupo EnContros, apresentavam Pensamentos, um 
espetáculo de mímica.
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